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PARECER 

26, de 1967 (CN) 
TJa C,omissão de Constituição e Justi­

ça, no Oficio nP 9-GPC, de 15- de 
novembro de 1967, do Presidente do 
Cong1·esso Nacional, sôbre a ques­
tão de ordem - Recurso do Depu-' 
tadp M-ârio covas da decisão pro­
ferida em Sessão do congresso ~{a­
ciotwl de 14 de novembro de 1967. 

Relator: Senador Antônio Carlos 

O SenhJr PJ'esidente do Congresso 
Naciónal, na. forma 'do Regimento 
cies:.a casa - su!;j:diário do Regi­
Jnento comum -, ~ncaminhou a esta. 
Comíssâo o Ofício n? 9-GPC, de 15 
Co corrente, sóbre a questão de or­
Qem m·gulda pelo sr. Deputado Má­
rio C)ovas - Lider do :-.fDB na cutra 
'Casa_ do Congresso. 

CONGRESSO NACIONAL. 
PRESiDÊNCiA 
SESSÃO CONJUNTA 

Em 21 de novembro de 1967, às 9 horas 
ORDEM DO DIA 

Cria
Daiscussâo em turno ünico, do :Projeto de Lei n.9 13, de 1967 (CN), que I 

super~ntendêncm do Desenvolvimento da Região Centro-Oeste (~.u­
DECO), e dá outras provJdêncm~ 

SESSÃO CONJUNTA I 
Em 21 de novembro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA - . 
Votação, em primen·o turno do Proj-eto de Emend:~. à Constituição no 4, 

G.e 19-87, que dâ nova redação' aos arts. 76 e 77 da Constituição Fedeml 
(Eleição do Pres·1~dente da República) . 

~----------------
2. Dito Oficio está assim redigido; pela ordem, o que lhe é _deferido. 

sua Exteléncia declara, entao: 
seguinte critério: quando a Emenda 
a Cchstituição fõr apresentada à Câ­
mara, a votação no Congresso ini-"Encaminllo a essa douta co­

missão a fim de r~ceber Parecer 
Q Recurso, interposto por sua 
1ixce1~ncia o Senhor Deputado 
::\lário C:Jvas, da decisão desta 
~resià.ência, proferida em Sessão 
ao Congresso Nacional de 14 do 
corrente. 

2. A nobre Comissão de Col)s­
tituição e Justiça caberá, p-ois, 
<;pínar nos têrmos regimentais sô~ 
brc o mesm::~ Recurso a fim de 
,tiabili!ar o Plenário ao pronun­
tiamento final, mantendo ou re- . 
vogando aquela decisão. ' 

J. como documentos informa­
(1m es do Eecur.so, junto as notas 
taquigrâficas da referida sessão, 
çontendo a questão de ordem do 
Sr. Deputado Mário Covas, a de­
Cis:J.o recorrida e outros pronun­
(:Iamentos feitos na cpal'tuntctade 
l>Obre o assunt{l e que se referem 
~ vota.çao das Emendas Consti­
tucionais a ser inicia1a- p~!o se-
11ado." 

3. Tal é, pois, o tema sõbre o qual 
-.os devemos manifestar, conforme 
aud~êncm de~erminada pelo Plenário 
d.o Con:Jresso . 

"Sr. Presidente, gostaria, antes ciar-se-ã pelos Senhores Deputados, 
de formular minha. questão de admitindo que, se apre5entada ao qe­
ordem, saber a razão por que nado, aos membros dêss-e, pode:;.·-s~-ia 
V. Ex~ pretende iniciar a vota- . atribuir a prioridade na votação. 
çáo pelo Senado." Para chegar a essa. conclusão, o ar-

o Presidente Pedro Aleb;:.1 acorre ~ gue-nte desenvolveu argumentos. ~~.,­
tóricos e outros baseados na log1ca 

pergunta, nos seguintes termos: Que podem s-er relatados repraduzin-
"Pretendo iniciar a 'Votação do-se os seguintes trechos de sua 

pelo senado tendo em vtsta exa- fala.. 
tamente a praxe já estabelecida j'Portanto, até março de 19?"4, 
nesta Casa e conseqüente de de- as emendas constitucionais, cuJas 
liberação aceita e sempre posta fontes de iniciativa eram, l'€Spec-
em prática. Aqui estâ no J;.iário tivamente, 0 senado, a Câmara e 
do Congresso Nacional do dia 22 as Assembléias Legislativas, ti-
de maio de 1964, o sr. Presicten- nham 0 início da votação na 
te Moura Andrade estabeleceu o casa onde a emenda e!"a apre-
critérío que vou seguir, nos se- seu ta da. Até p:.1rque, cnmo as dis-
guintes têrmos: cussões eram feitas separactamen-

« As duas casas serão chama- te, a apresentação de emendas 
da.s separadamente se não houver por grupo de Deputados era vo-
objeção. A Presidência adotará o tada inicialmente na Câruara dos 
seguinte critério: em primeiro lu- Deputados. 
gar serão chamados os Srs. se- se aprovada, ia ao senado, pa-
nadores, e, em segundo lugar, os ra, ser votada no Senado. É, in-
Srs. Depu:ad.os. versamente, se a emenda consti-

0 Regimmto não prevê a or- tucional fôsse apresentada no Se-
dem de chamada na votação das nado. Era. votada inicialmente no 
emendas constitucionais, mas es- Senado, jndo em seguida. à Câ-· 
tabelece para os projetos de lei mara. 
que se cllame, em primeiro lugar, Até 1964, portanto, não houve 
a Câmara dos Deputados e, em caso de emenda constitucional, 
segundo lugar, o Senado Federal." apresentada numa das Casas. ser 

4. A Ordem do Dia da sessão do 
Congresso de 14 último era "vntaçáo, 
tm primei:o turno, do Projeto cte 
l!:m~ncta à Gonstituiçáo n9 2, de 1967, Esse critério, anunciado naquela 
que_ da nova redaçáo aos artigos 100 oeasião, tem sido mantido através 
e 10~ da c::nstituiçâo Federal (Aoo- das diversas ses.::ões da G::âmara dos 
smtadorja do5 Funcionários Públi- Deputados e do ssnado Federal, em 
ccsl ". reuniões conjuntas. para o efeito de 

5. Após encaminharem a votaçào apreciação de emenda-s constituclo­
cs Senl~ore;:; Representantes Evaldo nals. 

votada na outra Casa. Aliás, ês~ 
te era um procedimento muito ló­
gico, porque qualquer outro dos 
diplomas legais existentes não po­
dia ser votado também antes na 
outra casa do que naquela onde 1 
fôra apresentado." 

Pinto, An :õnio Bresolin José Marta Consiüero, portanto, que o prece­
Ma_~·a111.a:-s. Uniria MaChado, Lurtz L.tente pode s~r perfeitamente invo­
Sabiá, Feliciano Figueiredo, va~con- cado para .ser, hoje, mais ultla vez 
cel~s Tõrres e decidida, pelo Pre.si p:·aticado." 
dente-, questão de ordem su:;citada Face a ·essa decisão, o Senhor Mã­
peló Eenhor Chagas Rodrigues, o se-I riv Cova~ 1evant:.1u que~stão de ordem 
nhor Mário Covas solicita a palavra pa.ra o t1m de obter tosse adotado o 

e mais adiante: 
"Veja. v. Ex~ que, a partir de 

64, passou a e}!:istir uma norma 
própria apenas para as emendas 
oriundas do Feder Executivo <MuL 
to bem!). E, com base nessa nor­
ma., o Presidente do- Senado ado- j 

' tou a seguinte disposição, válida , 
para. as emendas consLitucwnais 
oriundas do l!:xecuuvo, po;.que 
aquelas provmdas da Cam .. Ha ou 
do Senado l<,ederal ccntinuamm a · 
ter sua tramHação prõpria, isto ' 
é, primeiramente votuda na casa. . 
de origem para. dep01s ser apre-
ciadas' na Casa rev1sora. , 

o Presidente Aura de Moura 
Andrade, ao se votar a primeira. 
das emendas constitucionais sob 
êsse regime, dispôs e di5Se taxa­
tivamente que não o ftz com ba­
se em nenhum dispositivo regi­
mental, mas dispôs que, ccmo uma. 
norma regimental, só tratava dos 
projetos de lei com prazo também 
emelgení:e do Ato Insütu~i:Jnal, 

e que para êsses projetos espect­
ficava taxativamente que a vota .. 
ção se iniciaria na C:lmara, d!s .. 
pendo, a contrario sensu, por 
uma decisão sua, que não tem 
nennuma base regimental e QUe, 
nos próprios têrmos do Rogimen- , 
to Interno do senado, subsidiário 
do Regimento Comum. onda êste 
não disponha, diz, no Art. 412: 
"considera-se simples precE:ante 
a decisão sóbre questão-de-ordem. 
só <)Jrrendo na parte obrigo..tória 
quando incorvorado ao Regimen­
to." 

logo a seguir: 
"Mas, a partir de março de 1967 

houve um novo regtme, reg1me · 
êsse que ainda. não teve ternpv de 

acriar aquilo que se couvencwnou' 
chamar de precedente c trad1çào, 
porque "(.lm regime que se instau- · 
r ou a ·partir ae março de 1967 ." 

em seguida: 
''Desde março de 1967 a única 

votação de emenda feita de então 
par~ cá tivesse origem no Exe .. 
cutivo, no Senaào ou na Càrna.r" 
foi a Emenda n.? 1, de 1967, já 
votada por esta casa criando pre­
cedenteo. V. Ex~ no meu ent;:mder 
corretamente adotou esta solução 
ao iniciar a votação pela Câma­
ra "'ctndenando o projeto por não 
considerá-lo válido pela circuns­
tância que durante três anos foi 
seguida para emendas do Executi-1 
vo tão sàmente par aela e tãO­
sômênte para essas. Se V. Ex~.t en... 
tende que deve projetar ao 1ongo1 
do tempo um costume que foi

1 
usaào durante 3 anos-·para e_._.:-tOI 
de votação de emenda d·e origem' 
do Executivo, eu me conforma .. 
ria. Se amanhã o Poder Execut.i .. • 
vo encaminhar ao Congresso Na-: 
cional, para apreciação, como de­
termina a Constituição, em ses-..! 
são _'fnjunta, é lógico que V. Ex~ 
projete êsse critério e coniece a., 
votação pelo Senado. Se amanllã,. 
Emenda Constitucional originária.· 
das Assembl~as LegislativJs vie-­
rem à apreciação em sess~'l con­
)unta, é justo que V. ExQ proje .. 



.. 
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te o critério. Mas wâ1 um crité. 
TiG válidu para.-Emeht\a. do Poder 
Legislati~-o invertepdo completa­
mente o critério qUif a lógica. in­
dica, qual seja o de .votar na Ca­
sa de or~gem onde ·o projeto ioi 
a.presentrdo em primeiro lugar, 
então V. Ex' e:;,lará criando, p:t.­
FR tramitaçé.o de .1"-·ojeto de Emo...n­
é!.a. Const. tucional um critério que 
ilos parete totalmente, desprovido 
de lógica, inteiramente em d2sa~ 
cordo. aU com o precede-nte c.;ue 
V. E~ já a(.mitiu. Porque a Úl1lca 
\'Otaçéo <..qui feita de Emenda 
Constituc:onal a partir da Cons­
tituição (.e 19G7, V. Ex~ desde­
nhOu o c. itério ant2-rior, rca)m::n­
te não vt lido para adotar o c:fl­
tério da .lógica. 

Dt .. !!TOIR ·Ci:lAAL 

1\LE::IRT~ DI! 8RiiTO P2Ré1RA 

,)HCI"'t"' DO ODRVlÇO CO. ':'>UbLICACO~a C:~r-:1 ':)r'• c:-:_:::.~ Da" r :- .. ,"'\Ç_n~ 

J. 8. DE ALM:::IDA CAR~EIRO FLORIANO GUIMARÃCS 

CC~<::::-~:-:G jQ 
CCÇÁO 11 

~ Dai por que, Sr. Presidente, que 
coloque em votação, admitindo a 
votaçãu e:u primeiro Iuear na CL:.­
Glata. dos Deputados, para, em 
seguida, }::J:J:o-.D.r à voti:çúo no Sc,­
nad<L E volto a salient-ar que, 
cindc rnc:rr.o P.dmitindo cc·ao vá­
lida a ar~ Jmentação do preceden~ 
te Co C~:<J- dC'r /.::.,·o de 1\icura An· 
dra1e, vor'J n i:;. i.s:jr com V. Ex<': 
QU'J, qt•.:'-1:.· o o r~nc..:!:Jr :.loura An­
õ.rcGe r.:rt :"::~:cu a::;,;;~e1~ dccit~n. 
fC:: C).:.U~. J de :-:tli:::ntar que es 
nr.tm.:-ts T ;,h,::'""lk'.is na:da.- diJ!)U­
r.h;m ~ .'--<;.:-1-'o. co'11.:> etc fato 
n?:.dr.. óL::;:uJ~~:-~ c r.'ld~ conti­
~w:m o l! s:-··:- n. r::. r:ito. 

E<:l. c:.t:;, r:. ri-r.:.-:i.io de o~·dem 
Qll:: f!.:;PrL ::p:.·cscntar, Sr. Pre­
siC.~nt~:· 

senadores é muito mais simple~ 
que a chamada de quatrocentos 
e nove Deputados e o Senado vo­
t.1nC.:J c.s emcn:l:.s Cill p::llnr.iro 
1ugn.r, já pode· considerar cum­
prtda a sua. missão o n:.:o fka 
a espera da chamad-a mais longa 
q· ... J. .:: a Cll:.mao..i.a dos "m:.troctn­
tos e nove Deputados." 

l.r;"t:l.:1C.:1~ou, ch1Ja: 

"f:.ste é r2l1.1ente um enlcndi­
mcmo que p.::du.'t t.n· mcdlLc:tdc 
r.or uma. o.:J:b2. r.~:io t"1<) ::.?i 1 ·,_ 
r.o r~:--.3 n-s~ ·s c~n:::'.~l~ 2 deli 
berc ··t.o l- ;:.., t "':! ~-:: t2-il.~da ptL.. 
C·lmnra dcs Dcputr.:..... e ~31; 
S~n3.d:J, U!,Tit'L \H C,J.e 1150 tr:mJ.: 
t:m c_;_L:::~!L~.o :...:J _ e:-:.m·~~.:o C~ 
n.u;-.1 r.:.;'.l:~r:j,:l = <. .•. :·.-1:1 e t::n. 
d:> mcrmo que n~·-·,13 hipó~esr 

O p_~.·c:i::!en: ~ do CongreS'50 r3scl- (l~·_:;"l.s o que r,é"l t~c(-~-::; a m·:.:;. 
'VOU a. qucs:f.o Cle ordem sob os &e- lll3 hipótese dos-1 . .?s. o t.u: r...6z:", t.::-
cuintcs f'r)J"u:.-cl~~..,s: rí:-o.~-:":38 f<'.lC r,_:_.\-~'r f::.f'. r c;r.:i.;;J.l 

de, - na sessão de 22 de maio de 
1964, era. o únit;o capaz de permitir o 
encontro de um ente de razão para 
se &d.c~ar nm C"l"ité-rio r:~ p .. -cc .. i.lência, 
entre as dua.s Ca""rs -- na V<lt.ação da 
tna.térl a. h 

. 6. Num esfôrço para precisar o pro­
b~em& sC.iJr~ o t,:Un.l 11v3 don . .mcs pro­
nuncfar, cabe-nos der à auest-ão de 
orC.:. ... 1 t.:·1.~::!. 'fç:-'J>'ll':::'"LO. lfs r. é a se­
gUinte: cons·derada a Casa Leaislai·t­
va, l!::: cujos compcn2nt~s. em númc~·o 
exieido pela 0Cl1stltu:ç.:.~. or;~~nou-o:;e 
o. f: j_:: ~c' a Cons~Huc~cnal como cr.­
l'l':'r.~ i.,;,.':t:"'-:: -!1, c .. 'J~-::1, ria ses~ão cJo 
CJ1':11T<::o que E-.J0~·e e;n (e~.ib.:!::-nr. ~Js 
::;, 1'3 r:.:. .. 1b.;-os prcc::dt.cc~a na vc:·.::.­
çiio. 

'l"i.r..: ~;::p .. J 4." I..si ~--:. c~·:rt!r..t? 
v ... J::.nc.s <..c> t-..:J..,t .: 
:r; .~JJC a C v-;~ .~L:s.,.~J s~0:o c~:.en-

4as c'PlE~ituc~vnc.i:: 

''E.1:p:;:;t:: a qe~te.o p::Io E:. d'l votação em ci!~cs.i'i:·c 3 do J~:- o 
D 1 · · · c......-. ... 8 llus' ·e gml'ento Ccmum. E::.~-.::~.o r:Co 

".Ay+. E-~. t-. C2·1 'i.:.f•.3.'l r.;::de­
rt; t:r.-..t..~1~TIJ.t-~:a p.:.l pro:pozt:t: 

(;P, i.:C.o t ... -n:t ........ • ~· Jv,u·;cr l'nl eles'"_ :Jf":f\'0 ciu ~"J-·•,1· Líder do :.IDb, cumpre relat~r 
quz. as .:u:.da ~1 .::~ht.~ iL.oc::tdJs r-.::nto- Cc::"l'.'l:'., 1:.~·n C"itPt~'l t:rio-
núo me p,;.r.:-ccm c,uo slrvam de t~do, c:m ap:Jio em pro.;,~ed~ntc.::, 
b~5e à d;::c-i4~o ct.:lJr..::ilt~ G.a.qu~~a que foram rca:me11te at:nd:1~..1s e 
Já nnunc!:G.~. Lembro qtle ruém que facimaram a vo.a~.".io des 
do ato In:...:~.ueionu.l de 9'- de ab:.:il r:n:-'1d·.:. d:s m-::;.iJ àL::r:.n,.-:; v:::;e 
outro At<l In::;tii.:u:::ional foi pro- c~t~-:-do p-::t:J r .. .!:c.~~.c t.:m;in:.o.:.~.r 
mulgado-. J: no Ato J:n&titucion11 t:. \'::_,c;.Ih'. 
promulgs.do e~n 27 de outubro de L::m~r-1 G'-~;; em rc:::.çi:,o ! Ewcn-
19-~5, já r.w aurmüa que a Cor.-s- dL n.9 1, na vcrd:.je tH ~ .n~!Jmeti 
t!tuic;âo x: Jd~.:5e ser cm~ndatlr. ~·irr.eir~m=n~z t. c~ Ir..j,!.:!. do.:; 
por inicia~lva dos membros ds Dcput:::.doJ, c eu o fl.1 na :..:!l.3~ra 
Câmara dcs Ocpuiadcs ou do S"!· c'"Jm!c.ç!'!.o dJ {!Uj n:-:re~ia u1nz. 
nado Federal, do Prest<Wnte da c't'::'m;.5.a alt;:o~·n.:.clJ. d.:! C~ mura c 
República, das Assembléias LeglS- c!J S2r..::.Uo. lts!.~ [f.l o :neu en~ 
lativas dos Estados. t~ndlm!:n~a. C~m::> s~ tr .tat·.1 d"' 

Apesar disso, as emend::ts cons- Eme.:.1da. n.t? 1. t:':l..'ll~t:::.•1 f:.~;.:n '!.o a 
tltueionais votadas procedentes do votação pela Câmara dos D..:pu .. 
~iccutivo foram votadas em pri- tadoa. cuid2-!, c:n s:.-~uida, dr: 
melr-o lugar no S:nado e depois prCC'l:2:r orie:'1t~!·-::no t~~·~.ndo os 
submetida!> à Câmara doõ Depu- tJrecU~nh:-s e Ve:!'"ifinu"i rt;E a d~ 
tados. A e.ncnda que cogitava do ci-:5-o do Pl"e!:i:lente ~:c~rc Andra-
restabelccklen~::~ da eldç.1o po. d~ foi ec:::ta1", r::->r:lo a (h".maatt 
pulM para o:; lJrt!titos das capi- t:-ita, prir.1eirC:-::tcnt~, t:~ 1o Srn:l.-
tais, inctu.iv-e S~o Luiz, e?3::: do." 
emenda tmha .um~ tratnHa.;:i'..o O.J d~J~t.:.:i J;.;"G.,::;:::-g:ui;·t.m, tendo, 
cíiversa da tram1taçao. ~rcsente- g:...:.;~;, ao c.:H~_,0 lti.Jt.:al d<". Presi­
mente ma.c~da no propr!o Resl·~~~n.::o. rJ. ccndt.lç ... J do3 t~ ... 0alhmt. 
tnento. que Vl}'Dra. l::m~nú3 e.prJ- us.:U::::J C.<:. {laL·.x~a lül..:r.; -; .. s :..:.:nhorcs 
"Sen't.:.~,~ na C[J.n~=:-n dos r;~ mtad:· n.:::-:;::.:. .. ..!:::::1;-e~ t:..:.:s L!cs cnriqu::!. 
ti:PL:~. que ~er primcü·t~m~~lt~ v.;;.-- ccriCo o3 nrcLtr.1entc.-; u~~~.!:~:.. memo 
tada na. C'!nH~ra p~ra dtpms ~'ll" cxr::nd~rl'"'.s c f:~2-':ln-·::, cs.,_cialmen 
env1ad~ a'> S;:na-C:ó, em se&.:o::s te: no n::;~(l e-: r_._.. :~o. I ..e" :·. ouo.:­
r.e:paraú:-B. da. Cb.mt!ra c do S:r- t.un:j:d~. U:6r~m o~ .. ·"':~ c:~ IJl.antfes­
na.d~. l:e modo que, po.:qu~ e!'!t'.D t~-:em-~e c::; G.:. G:·::.d:rca .!"'saphai 
tesso~ d._:b,lW.s, a vo~çJ.O 1~~ 1', ... _·_-::lh::, Lu.·.To v1· um:. t: Dan1<>J 
Câm!!. .. ?- c1t.'i D~:.mtsc;;;; nl-o imp:~- r::ri~gcr. 

cn.vn. obr~~I:ttbrlamente em que . .se A Comissfo de Constltví-;f:>o e Jua · 
ti~?-3c que ~:;ru..l.rdar vma · .unuí0 ti'\l c.:~n. t:o t~me~C'. e;x::minal· o 
conJunta .. nas duM- C~ras, pols ~:-;:;:-c to ju:ídioo- tio pro'.Jlema. 
que retmlc..O c'lnjunta das .du~.s D::> his~õ:·ic'J c;.u.; ~c.:ob::mc.:i de fr .. -
Casa.s só ce faz para ameci!l.~~.o zer, rcs1~1(_~ clar(f: 
ãe emencb...- n~. téz:n-os do dispas- a) t;. c~~:li~~lit:'.EQ nca seus arUgos 
to- no Ato Insntnc10nal de· 27 de so e 51 n.!o di-:;v5e f'";:n-.. ·e.:;s2m::nte só­
outubro e: autalmente, n~ tê].·- bre c o~dem d;, \'Jt::.~â'J da; ~m.endcs 
mos do dispcsto na Constitulçco constituc!oncis a s:rcru disct• :Idas o 
vigente. · vot2:d:.3 em rcunEo do Congrc:so Nü.~ 

As5iln .crndo, quer me parec~r cional: 
que a dec:héo tomada, de se ~1t- õ) O tteglmento Co:mum tamb~m 
vir em pl'imeiro lugar o Senado, não disciplina a. matéria, nem tão 

·.,.ao cria, realmente, nenhuma cJi... pouco os P..eg1mentos do Senado e da 
ficuldade pcra apreciação das Câmara. 
emendas oferecidas, Visto como, C) O precedente constltuído pela. 
entre as. razões que, ao longo do decisão - ainda que proferida sôbr~ 
tempo, Vieram a Bel' def-endidas, caso análog-0 e- não idêntico - do 
existe uma que deve ser ,.-,.nreci- então Presidente do Congre3So Na.. 
da: A chamada de .sessenta e &ehl cional - Sr. AurQ de Moura Andrs-
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mara iniciadora, 3â que a. sqa trami­
tação se inicia, se desenvolve e se co1:1 .. 
clut no congresso NaciomU, Sêna. 
fastidioso referir argument(>s lem4 

brando o que dispõe o Regimen':.o co­
mum sôbr1:l leitura das Erne;là.as, de ... 
signaçáo de Comissão- M1Sta. tua com4 

pos;ç;_o ·eo utrc:s prcc~itos qu~ ev1den· 
cicm o ínt'l. 

Dai cor.(:;:uir-se, sem risco de êrro: 
sõbre a questã:o há s.ilôncio da lei 
1113ior e também da lei intent.D.. 

7. A d:cjs!:t> da Prerjd§ncin do Con .. 
grrsso foi, to:::.l.Vi~. olJjc:o a~ rc:ct:.rso 
m~p~tr~do :t~or quem fo:rmul:nl a ques ... 
tã'=', tcn-d:> eu1 visu?. o que dL;~õe o ar4 

t.ip,o 414 d~ Re3'i:n::nto do cenad•J. 
&::tmim:~UO-\ aiL"1da c;;,t:.o rà;::lidamen .. 

te, a questão adjetiva. 

o citado a1'tigo 414 estabelMe: 
1'Art. 414, E' lícito à Mesa ou 

a qualquer s~...rn.dor p.!d,;r a au· 
diênc!a da comissãô dê1 C:;mt!· 
tuiçr;.o e JU<>~iça sóine qe~eo:.:âo dt 
ordem a ser submetida. i\ dcé:~sâ< 
do Pl:-:nário. 

§ 19 Aprco·ad:\ a propcY:~ta nc;,.::e 
sent~do, fica &ebre.:.,ada d. deciEi( 
c~j o p:.:'l:inc...cnt'",.,\..0 t:a Co;n.s· 
sâo. 

.:l ~) o T)2;.3c:::r cic c.::nt.~.:.'.o, -
p.cvr .. r:tio dO praw Ct..! (J l)tJ~·l-:.s, se• 
1a tn:oln.d~ ecn 0.~~ n do D. ' .• ].l'l.· 
1""' c;.;-,lJe.~:'.lO úO 1-.•.ntu::a.::. 
. ~- ~ 1 c 'l~ ':· J, p.:.. :::. ,"n, s- • ; :_ J.l 
(i .. Q\'"~:~~.:9 c.:: c:.~,. 1 f.Ot;, .2 ~ '<.. é­
r e. "·!1. re_. :-etc ci.e u '3 .. lJ~1\' < .1 ~n 
cur~J de \O~!?,·ao, c.u (j_U~l~. 1, ~-.S' 
tU:.:. o e 'a. : .. : : ~:.:.1 t-_o:: ,-., i 
p."':Tc~r <:ev"ril. p.:;.r t:ro.i.t•, ;- ·1 dl 
act:c.;; c~ .. 1 t" na"'m2:. es\1 ::J. > 't'.l' 
l•O ~.i.-t. ~~;;, 1~11 !·LA. dll!'~ ·'···"dl 
il. H'2-. ;ll"l'.' ..i.) em Ordem t_,) u :-..'' 

,,.i~:t. ·;. A r-1-r.· ·') "~ 
n:rt>. C: ::o:- . r:\ ;.~·o Pn:.:..~~-
r .J u ~~ • . ' :e> ·.:t 

t, !. _ _:'l t~ I.P..~ (; 
r;;s':·~~ c:e u:.;~~1::. ::, 
c' l' r'~:~r:?:; .~.·. :> 3 1~ ::, , 
Ll:\e ~· sr·r ~·, .$~ d::l l"'":' 11 
.-· '":'··. n·1 ,. e3 ,~. :· ·~ · 

'L .s C..:O.l- ::Iv- .. :•.0..3, f::::,J ·f..3 L-.,: ; 
-~ --.: p;:-.:c::r p::c <._..'.:, c;,~ fa 'l~J 
;,;.::::.-...; .• ,~:_.•, E.~'1 r.;~..::.~t',o c ç_..: .. ·.: u 

Le orde!n s~l.:.c:i:a~as no PlmJ :J ( 

(.J:1
0

i'C:S:J 1:w.: c.1:.1 t~ .• l.am trat::· ,e;! 
~J não ~ :c.cp,;,n e d~s r.c:r.a~; : ~]' 
: :~nt::: s qu~ se lhe ttp:.tcam. 

8. Ante <l expo:J.o, não há C.::J .:::o • 
c.c..;:n base €m lei em v:.gor. di:!-tJ~ ;L:.n: 
um cri:ério de prece-ct.::nc:a. ei:Lre 
C.:tnara e s :naiio, na vo:..a:;:!i,o c 
Emendas à Constituição. 

Por outro :ado inegável é retvr.hl 
cer ante a argunient-ação do Deputac . ' 
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Mário Cóva.3, que o precedente alega-j.sitivos regimentais ou textos consti­
tto. pela pre.'>idência do Congresso· se tucionais que dirimem a eontrovérsh. 
rete;re à decisãO proterld~ quando da. Só" mesmo a consciênck1. do dever 
'Y<)tação (le Emenda à Constituição de me leva a redigir, às p~·e.ssas, um pa­
~íoiath'á do preside-nte da. RepUbllca, recer, QUe não p:xi3 a.Iç:u-se eruoito 
110b o si$tema dos Atos Institucionais nem profundo. Dos debates neste ór· 
- a.incla.que, vaie a.crescentar. tal sis· gão Técnico e da colaboração dos emí­
ten:a adm!tia o mesmo regime de vo- nentes e doutc•s cOlegas é que sa1l':l. 
tação para Emendas à Constituição um pronunciamento, que elucide o 
de orig:.::m parlamentar (A. I. núme-' Plenâri? na decisão a ser prc!er~da 
ro 2 artíko 29 e seus parágtafcsJ. esta JlOlte. 

"De Iate ferenda", rodav:a, esta co .. 
missão ijode e deve manifestar-se. A 
adapta.ç::to do Regimento CODfUUl à 
Cons~ituJção do Brasil de 1:967. impõe­
se. Caberá, na oport\\nidade, õ.iscip1i­
nar o assunto. Como regra de c.onve-. 
nH~!ncia., 1esta Comissão opina por que, 
na referida adaptação seja levada em 
consld.3rtv;ão a inequivoca manifesta­
çâo da hiU.:oria dos Senhore& Depu .. 
ta-dos c ido Senado .F'aderal que reco~ 
mento'J. ·serem as emendas constitu~ 
clona~s ~ul:>.J:etidas à votaçán, primei­
ra.menteb· ao corpo le3:.Slativo em cujo 
seio .5~ , rlT:.nou a: iniciativa de sua 
apresen~ação. Até lá, à Presidênc a 
do congesso caberá estabelec~r o cri­
tério 41.:~ lhe p:1:rec2r mai5 l'unver:.i­
en:e, podendo, sóbre o mesmo levar 
na n1elhPr conta as s.uges~õss oti o vo- ' 
to do Pjenár~o. 

Somos, pois, pela denegação do re­
curso. nPs têrmos dêste parecer. 

Sala das Comlssõ::s, en1 16 de no­
vembro p_e 1967. - Mtlton Campos -­
Pr~.slde-n'te. - Antônio Carlos Reja· 
tor - Petronio Portela. - 'Wilson 
Gonçalves. - Josaphat M'arinho -­
VencidoJ dei provlmento ao recurso, , 
pois o Sistema da constituiçã.Q, a .na­
tureza do regime bicamerai e a:s nor­

;.as r2$imentais não autorizam dU­
ida sõbre a proc.edênc:a da Câmara 
íciadoh no ato de votação. - Au­

élio Vianna, vencido. As razões, as 
esma.s ap:·esentactas pelo senador 

osa.phat Marinho. - Bezerra Neto - ' 
elo provimento. Vencido. - Euríco 
ezend8,- vmcido. Entende que, en­

uanto não houver norma regimental 
pecifiCa, deve-se dar prioridade, -

ara ef~ito de votação, à Câmara ini­
·aaora da proposição. :..... Aloysio de 
arvalhb, pela conclusão do paracer, 
tendentlo à inexistência de norma 
eg.imenltal que determíne a pr>orid3.:. 
e de Uina casa .sôbre outra nas vota­
ões em causa. 

PARECER . 

Dos t€xtos· da Lei Maior apenas res­
Sttlta mais ou menos ciaro ~(artigoo 51 
e 52J: 

19) que a Emenda. à constlt.ui­
ção, em qualquer do.:; Hms I, Il 
e m, do artigo 50, .SDl'ií 'discutida 
e votada em reunião do COU!Jl'3S­
so Nacional, dentro de co d,ins, a 
contar <lo seu recebimento ou 
a.p1.·esentação, ·em duas sessões; 

2°) Será considerada apro•·ada 
quando obtiver, em ambns a.s vo­
taçõ.=s, a maioria absoluta dos vo­
tos dos ma:nbro.s das duas Casas 
do Cong::e3so. 

Donde se conclui que: 

a) a discussão, conforme praxe, 
não contestada nem impugnada 
até ago;a, s~ proceG"sa com dis­
cursos e prcnunciamentos indis­
criminados dos cang.reJSbt~s. sem 
prece-dência p3ra dcptüados ou 
senadore.3; 

bJ a votação é feita, não em uma 
casa. Legislativa e posterionncme 
na outra, consc-ante o sistema d1s 
cartas Políticas anteriores, o qual, 
não oferece, destarte, qualquer 
e!emento histórico para dirimir a 
pendência; 

cJ a votação deve ser feita, po~ 
rém, separada.mente peJa.s duas 
casas do Congresso reunião, sen-. 
do, tão obscuro o textv, que nem 
sequer pôs a palavra "Câmara ou 
Senado". Em primeiro lugar. o 
que poderia intuir por QUal delati 
dev·ia ser iniciada a votação; 

d) a. maioria aprovàdora, deve 
ser absoluta, dos votos dos m'2m­
brOs de ambas as C a:: as. 

A seu turno, o Regimento ou os Re­
gimentos não pre.'lcre\•em qual a or­
dem para início da votação ou das 
votações. 

Ássim a demanda é de todo, nova. 
Em face pois dos textos constitucío-

PARECER nais e regimentai-s, não bá elementoo 
N~ 27, de 1967 ( CN) nem dispositivos que possam levar a 

COM.:("SSAO· DE COl\TSTITUICAO uma decisão definitiva da questão. 
E JUSTIÇA • Sabemos, outrosSim que, ao Presi-

jicio <nl? 1o-GPC-a7 _ En"Caminha dente compete dirigir e disciplinar os 
,~ trabalhos e a ordem, e decidir con~ 

Recu*o interposto pelo Sr. Depu-' clusivamente as questões de ordem. 
tado ,Mário CoVas, da decfsão da 
Presidência proferida na sessão do Para melhor ordenar minh'3. opinião, 
Congresso Nacional de 14 de novem- seguirei o método Tomista: apresen· 
bro de 1967. . tamo::~ em primeiro lugar os argumen~ 
RelatOr: Oep. Arruda. Câmara tos contra a deci.são; 29 as razões a. 

R L.\Tó favor, .e terceiro o que nos parece 
. E ruo digno e justo com::1ulr. 

. O Sr. Preside? te do. Congrêsso Na- Os que pretendem, à frente o emi~ 

-4~ argumento: l ~ certo, outrossim, que o Part:rt>l 
. ~ det.:.n.cr C:a. mawrla nas dUas Casas 

Não se privar do vow à opo.s1çao; será. o vitorioso na votação da !!!!c~n­
5ç argumento; da. E se t~ver a agremiaç2.o ,;.Jn.r• 

nista a maior1a. em uma das ..:a.,as, 
Não colhe o ~preced.:?~e da Emenda e quiser r<:ijeltar a Emenda, tá. ~·J á 

n'? 1-64, que nao era u::t C.;.m.:.ra nem m<!Vitàvelmente. , 
do Sena.do, mas do_ P.e:-I:...e1re d:l- R.e~ Assim, .r..a verdade, a ord.m d:l­
publ.ca, quando nao ex1s:1a a Carta 

1

. cha:r:nu.Ga. n~o inflUirá no r~~:..:: .:J..o 
de 1967. da rotação,_ nem pl'ÇJUàJc:lrá a. ·J't.J.-

~as contra: quer. 
?-:esse ccngres.sa de "::omen;; lr<~ e~. 

Argumentou. o Sr. P:csdente do 1 :m:.ep::mctentes, tambem náo crcw qt:~ 
Congresso, a{) ctec;ct1r a Qu~stão de lo deseJO da Govemo s:ja d::"úJ~"L de 
Ordem: fé. Por t~uul, a deliberaçá. . d'oo u·na. 

1->) Aduz a vo .. a~ão d:l Elnênda ~d-:iG Cass.s nao influlrá no .1.L':!l0 t.:l 
constituciOnal, rel-lli:s_o.a em 21 de cutra. 
maio de 1934, fmc.ads p;!:o S~nado, II 
quando 0 P1'es1.!::nte :>.icu.~·a Andrad-e Nã~ e::isLem â~pcsrtive>s MIJ:;t.t'.t-
d;;ci.:!iu: · ct·cll'- en1 v·"Or n •1 . .,..,. ,. ..... :. "' , ~11 r _ _, ...... :J..s, 

".-t5 du.2.s cc.;;:;::; e::: f..:> cb:am~d.:ls que s.rv ... m de rE.Spr:.!do a .J'J:lnl.r 
sepa:·ad.J.menre. l uos cnt~rios. neõi que cstal:>: ... :u"1 a 

S:! nlo ho:.1vcr cbj~.;5.o (e n5.o 1 Ol'ãt".n Ge inic~o das vc:a. ~u s ti~ 
houv~) a Presu:tênc,a. adotará o !E:m::n..in ccn:~!tuci..:na.s. LD :::~·::;~ 
seg!llnte~·crl.ér.~c: Em pzlmeiro Ju. f cs c,U.:! ~~:·:~c.n d",stinçJ.o __ c?~:::~ c... -~\ lS 
ga.c serao chc:.11'1:-..:.o3 os senhores j d::> P1·ed-:br.te t.a Repu.cH:ca. ·• t,!; t.: s 
Sena-ctares e em ~e3m:cto lugar os i>ariam.:õn~ar~s. ---~ ::.· -:--::.:m.::-:.:~ --
senh::-:cs D~pulaclo;;. o Re31men-l Eme:r:'.r.s a c.or.st!tui-;f"J. • 
to nâo preve e. o:d . .m de cham..i-, D-:;s.:;an.~, nao ncs é pos.stv~l. c;n 
d~t na voca~ão rtas E.'":l:::li.ti"!ls Cons- f c.!:~ d.:t~.u~ 1·~~ ~~~:~os, e:ita::H'!l:cc: l.:.t3 
tttuC"iOnais, · mas ea~alJe~cce, pa;a- ou a·.;u• .• e critério. 

'os pro)et~s d.e lei, q~:-3. ~e cln::ne n:r 
em pr1meü·o lugar _::;, c ~ma~ a cosI T~ , • 

Dep.utados c; e.Ill segur:.C:o lu;;-.. r, !' •.. o h~ lll\'Ccar. a pr.:::{e p::.l'a ('111-
o S:nadll Fede:&!."" r:LJ-· ..... ~ pa;.·t.~s. I-rnxJ e um c::;.:..J~Jl~ 

ProcBdem·se a cll:.'.m:tda, c.m.:!can- •i$,.w.cng:J:lv e unijcn.ze, que 1·1;:-;: ~le 
do pelo Senado. Nã:> ju~:;ou p 11iS u 1' n.) c: . .: o ~Jn l!U~. Dzc;:ão cu rrt.s~r:.o 
Pre!>idente dá Con3:e~w hou~c ..... e Pa· · d2c zoes I::'Ji.:.~as nú::~ podem ~1'-J.r­
rídade d~ proced:fm2n:0 f'n::·e at> vo- .:.:a em p·.::.:3. Mbxima, apó3 a 1--;va 
taçõeG das Emendr::-5 à L:i ~.ia:C"l.' e a Cous~.ta.rãc. E ni!:JO inslste n:'..l.:n o 
d~ts Leis orctinár1a::. rccorrr:J!~. A.tl.2mals. a Emzr.J,1. Cl~ 
Fci~um'l espé::le s::n.a~u.3 PO:JU.b'Jque fc~cira. s-a n~o ll13 f'li'::\ a m:1r.ó:·'a, 

Romanus... fDl votada. P~~3S duas Casas, s:!)J:>"a-
Creio que po::i::ria. aduzir outro51 damente . .:mdo, p:i.S, irrelev:.'.n~e a 

t::xemiJios iàênticos . .M:~s, t:Jdo i.::.so é 1 su~ cvJação. 
anterior à Lei Fundam::ontfll. d~ 1937 ·1 IV 

T<:davia não .houn qua!qu~r reclu- Ao ncs".:o ver a· c~mveniénc'n. :!"J se 
ma~ao. " ~ · _ .. lnic~ar a votaçáo pela Casa 1 :1J~ 

2 ar~um:n.o --:- O R .... glm,'~?t.o c a nn..sceu a Emenda, tsm alguma ;, ':­
Lei Ma10r sao. o_:m~::os na ma,ena. ca· nlficação 16g1ca, mas náo é p_::mt!l de 
b_?ndo à Pres1dencm ol'denar a vota~ se crmstituir um imp~rativo do í'.'i­
çao. tério em impor o processo ele Y:J-

39 ai"JUmemo ·_ A vo~açio da 1~ tação. 
Emenda constitucional, começando V 
pel&. Câmara foi rcali7ad·a. 110 preG~ Não há rcalmmte pariddae, n:.n 
suposto _de q.ue a precedência das Ca~ mesmo a.f!alo&ul. p.Jnd:ra-;.el, e'1trc ~.s 
sas Legislativas fosse alternada: vctaçõcs de projetos de lei ou •.:!tcs, 

49 argumento - Não há paridade j e as das Emendas ·constituic.or:ds. 
ent.re a votação dos vetos e da Emen~ O argumento não é convincente an· 
da Constitucional: aquela se fa-z nu .. tes, parece, !orçado.' ' 
ma única votação e na me:;ma urna, I · VI 
:e: votação do Cong~·es.so, das duas ca- _ . 
sas_ como que em fusão, sendo neces~ :Na!? h~ vendo, como não há, ~ext:1 
sãrw o quorum de dois terços para e constltucwnal ou regimental qu~ 5,r ... 
rejeição do veto. Vf! de s~p()rt.e a qualquer dos crltc1· >S, 

5~t argumento - A cc·nveniência de na?. Vli.Jo co~o se possa obngar -o 
ser votada a Emenda, antes, pelo Sew Pr~sLde~te do Ccngresso_ a. adotar nm 
nado. pouco numeroso, não o fazendo outro Sistema na. ':otaçao. 
esperar por uma. votarão mais. longa Estabeleceu ?- Lei Fund~m~ntal r:te 
qua.l a da câmara.. · 1967, no seu artigo !50, § 29: 

0 • ''Ninguém serâ obrigado a fazel." ru 
6. argumento ---: ~e}a qual !ór a ar- deixar de fazer alguma. coisa ift1::to 

den:! da votaç~o InlCH\1 não hã alt~- em vi.rtude de lei". ' 
raçao ou preJUÍZO no resultado, e1s Fora dai se''h v!ole"nc1·a con · 

e c:e ~ • d t d · • ... · • , 10 ''J0· qu ~ !la~ aptova a, an es ou epms, I~ncia. s::ria, por igut~.l, a deilb:.tJ.-
por maH_ma. abso~u~a. de qua1que: _das çao, se contrária à 1e1. Mas ta1 J~i 
casas .. f1cara d~fimtlvame__nte reJeita- não existe. Parece licito c:mcl,ur 
d~. seJa. ~ual. fo.r a votaçao da outra que.! enquanto não houver dísp'J~, ~tvo 

ona!, na ~eGE~o conJu::·rta, -not~urna.l nente Iíder Mário Covas, qu:=! a vo­
e 14 do co ren~e •. dec!dlU questao de taçâo deva começar sempre pela Câ· 
d;~ no nobre ltde.r do MDB, Sr. mara, nos· dá. iniciativa desta. aduzem 
á:IO Covas, no., sentido de que _a v~- argum~ntos, de lógica dois; de praxe, 
ao ld~s. Embndas Constltucmnais outro· e <ioís de convéniênda 

•jam imc1ad~.s pslo Senado Federal. ' · o - d · - .... 19 argumento· 
. /J3Sa ~c1sao recorreu para o Ple- Parece ló:s:ico ciue a votação deva 

c. ,.:;a Legrsla.trva. regimental decisivo do liti,.,.io 0 _t>r-.-.-
~t?s .. em _resumo, O'l ar14umento.s sídente quMa Jivre de actà'tar 0 C'.i'i~ 

onnc1oau; almha.dos por ~p~bas as téri_:> QUe lhe aprouver, salvo d~!I':1~ .. 
partes, ao _au~ me to1 pos,.-,1vel apa- raçao em contrário do Plenário rm 
nhar e resum1-r. cada caso, yotada por ambas s.s' .::a • 

~s 10 ~quiel: parlfl:~entar · Após lor:-- ~~·m.eçar pela Casa onde nasceu a inl­
n e ac rr~_dos ueo::tte~, o Plenáno c1abva, para que se tl!·onunciem. em 
CC~J'U e~ .. Jto ~usp~n~1vo ao Rec:ur- oritneiro- Jug::s.r. 05 mr:n:br().'; da Casa 

• a .• a quw a ..-'~tn1S""<lo de Just1ça, :•nde se apresenWu ·i F:mew'a · 
~n tl'D) do pram de 48 horas, opinE: • ;..~. ' 
lb:·e a:e. ... 2" arg·tmento: 
O St. P~·es.ide~te desta douta. co- o prece-dente da vowção da p:·i-
i.s:::il:>· houve per bem de.sirrnar-rne n~r1ra emt·nda votada, dP -n? 1, que foi 
m~ {._. ~xí<ru') pr27J d'"' m~n~,. ~~ :.:4 ;nj<::J::>d.'l pelÓ3 :r-.1-:-mbros· da C,lrntr.::. 
}l'a.s. para f:J.zê-lo. ·B bem d::! ·ver -'~os De-putados; 
te t~ndo h~vido Ses.são vespertina 
\ C::~;s:;:é.:;:, e do Plenârio, e noturna 3° argumento: 
} Co;tl~resso. muito o~mco tempo me - A conven~êncb de ficar bem cl!'!.rD 
b::o~. para -~ eo:tudo de maté"l.'ia tão o pronunciam<mto dos senhores repre. 
m·1·.~xa, Ie1.ura àcs debates e Rr- Bentantes do povo. atravé3 de seus vo~ 
1m:-ntos que resultara~ nesse alen· tos. o que poderia não ocorrer se a 
do l'!Jlu'Tie. ~em que hOJ2', como con- Emenda fô ... ~c, a.'ltes, rejeitada na 
::-'3:,~ re.co:-ndo e rec::Jrrcn~.es, dispo~ 1 casa Alta; 

I 

Inicialmente se me. afi;>;uram des­
picendas as 1·azões outr::>-s rela.tivas à 
violência na decisão, de não s"r mo-ial 
êsse ou aquêle critério, de ter o Exe­
cutivo interêsse na rejeição de tõdas 
as Emenõas Constitucionais. S~1a 
qual fôf o critério ou a ordem da 
votação será vitoricsa a Em:màa que 
obt~ver maioria absoluta nas duas 
Casas do Con;?;T€S~o. 

Não se impBde, por outro le_.jo, o 
oronunciamento ou o ,l)":'nsament'J de 
(lUalquer dos con~recs;st::s. Tal mo­
"1mclament-o tant0 p~de ser extern'l­
do pelos votos, como ·belcs di~cmsos 
11a dlErus"-'ão e nos encaminlla.memos 
da votação. 

.sas. 
. ~ntretanto, homem da paz e ~-on. 

crhador, peço v~nia para fazer nn11. 
st_~g:estã-o: enquanto a lei Interna .1 .. ~ 
dmm!r a oontrovérsía, o PJ.'Csfdent~ 
adote o critério de alternar o m'c1o 
da votação das emendas a co.r~J.. 
Magna. 

Tal processo não suscePt:b!li?.~."'::t 
qualquer das Casas, nem influiria, 
estou cer{t:l, no re-sultado da vO~:!;::"ÜO. 

Em !'lbono da m~estfio cont!ct:1 no 
m
1 

eu •Parecer, invoco os antec::-:!::'1-
es: 

Apessr da decisão do Sr. Anro i3 
Moura Andrade, nas votf'.çóes. !1 ''3 
emendas constitucionai.:l of~r.:>c'~"1S 
pelo Poder Executivo, houve s;-o•n.r"lre 
alterv~ncia., começand.o ora na Cãma-

• 

[-
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ra, ora no Senado as chamadas, in· campos, Chagas Rodrigues, ereto 
clusíve no Projett:> de Reforma. Cons.. Marques, Luiz Athayde, José Carloa 
titucionai e nas Emendas a êle o1pre· Guerra, Osn] Régis, Yukischigue Ta­
sentadas. mura e caruso da Rocha, quanto e. 

Nunca. se observou, porêm, o cri- letra •·a'', e, contt·a os votos os srs. 
tério de precedência pela. origem àa.s . Arruda Câmara., José Saly, Tabosa 
Emendas constitucionais, i"õssem de Almeida, Dayl de Almeida, Ade-

Suuestáo n~' 2 
11 Sug.ere a comissão de: Constlt~ti­

ção e Justiça que a Mesa promova, 
com a possível urgência, a elaboração 
de normas regimentais regulamenta­
doras da matéria." 

constitucional vigente recomenda quo 
n · reunfões conjuntas das duas ca­
sas Legislativas votará, P!n J)rimeirr> 
lugar, a Ci~mara dos peputattos. 

apresentadas pelos senadores uu . pelos Deputados. mar Ghissi, Aurino Valoir, Raimundo Sa~ . da. comissão, 16 de n(}vembr<> 

- Sala da Comissão, 16 de novembrO 
d, 19:67 Deputado Jos~ Carlbl 
Guerr«. 

Df~claração de voto . Assim, opino seja denegado o re- Brito, Lauro Leitão Antônio Felicia- de 1967 - Deputado Djalma Marinho, 
curso ~ manLda a decisão do Pr~l .. no, :r:Ticolau Tuma, Manoel 'raveira e Presidente - Deputado Arruda Câ-
dente, como constitucional, legal e Djahna Marinho, quanto à sugestão mara1 Relator. O sistema bi-:cameral ;\.dotndo pela 
Jurídica. A votação terâ, na Emenda de n~ 1. Os srs. Raimundo D~.niz e Constituição do Brasil, estabelece a 
n~> 2-67, terá inicio no senado Fe.. Luiz Athayde abstiveram-se de votar sugestão n~> 1 revisão de uma. Câmara p.el$. outra. 
dera1 e nas ct:mais, se aceita a suges- a sugestão de n9 1. Apresentaram Declaraçdo de voto A adoção '::lo critério consultttdo pelo 
tã.:=~, alterne.damente. declaração 'le voto os srs. Erasmo ?e- :?J·esidlente do Congresso, eUmina!~a 

A en
1
.:-nda n? 1-67 foi votada ini- dro, 'Mata Machado, José Carlos Voto não por entender a matéria fatalmente uma fase revis~a. por 

ci:l.r.t:11~,.,.. na Càmara. Guerra e Nicolau Tuma. impertinente. O novo Regimento é parte de uma das Casas, que é a vv-
Prcptmho, ainda, se reclame da Estiveram presentes 0~ senhOrM que deverá di.Scíplínar a matéria. tação. 

IvlL~:.a a. elaboraç&o de normas, defi- Deputa-dos: Djalma Marinho - .Pr:!- Sala da Comissáo, 16 de novembro Senão ne.ga.mos: - tomada a ini-
niti\·~, reg intentais, disciplinadoras t de 1S57. - Deputado Nicoiau Tuma. d:o. F:h:':.~_-~a. sidente, Arruda Câmara - Rela m·, ciativa pelt> senado de em~ndar o. 
~ ê3te 

0 
nosso parecer, S.M.J. Wilson Martins, Erasmo P-edro, Ru- neclara.çdo de voto const.ituíção, a êle caberia votar a 

Sala tia Comissão~ 16 de novembro ~~T'y, ~o!n~~qir:e ~~~inM, aspa~~a JoJ~ ~anifestando-me contra a primf'l- df efi~r · d Negada da provação esta1ria. 
d.) 1967. - Arruda Câmara, Rela... . ra parte do parecer do nobre Depu- u ~na o a emen a, sem a }Jart c~ .. 
ter. Almeida, Aldo Fagundes, Dayl de tado Arruda Câmara devo declarar D:açao da Câmara dos nep"?tados. Im-

PAREci:n DA cOMISSÃO Almeida, Dnar Mendes, Adernar Glli- '. ~ .. c1ada a emenda .pela Cam~ra dJS 
si, Paulo MacaTint A urino Valoir, que,. a meu ver, a. dectsao <i? s .... nh?r! Deputados. Iniciada a emertda pela 

, A Comissão .~e Const}t~ição e. Jus- Nogueira de Rezende, Paulo Campas, Pres!de~te do Congresso NaciOnal n~o' Câmara dos neputaüos, e votada em 
tlça, ~m reumao plenar1a, r:~l;e.a~a Chagas Rodrigues, Cleto Marque,s, co!l~rariOU texto expr.esso da Cons.J· primeiro pelo Senado, também mar­
em 16.11.67, r.preCiando o OftCI? nu-

1
Raimundo Diniz, Raimundo Brito, tUiçao ou norm~ reg~ental. ~tre- ginalizada estaria a Câmara, Assim. 

me;o 10-GPC . 67, do Pr~s1dente Luiz Athayde, José Carlos Guerra, ta~t.o, 0 me.u. p~onunc:amentQ e co11- jamais se manifestaria a Câmara .:-m 
do cong: esso Nacional, encammhand.o osni Rêgi.s, Lanro Leitão, Antônio tiar1o ao to!)lCO r~fendo do parecer revisão na fase de v t ~ 
recur.s-o mterpJsto pelo Sr. Deputado Felich .. no N!.colau Tuma, Yukischigue por estar convencldo de que houve. ' 

0 
açao. 

Már:o Cu\ as, da decisão da Presidên- Tamura 'curus6 da Rocha Montene- quebra de praxe não apenas do Con-] E' portanto frontalmente Qontrâr!.a 
cia. pr~ferida na. sessão do ~ong.res- gro Du~rte e Manoel Taveira. gresso brasileiro como de todo órgão à. Constituição e prefixação da com-
so NaciOnal, de 14.11. 67, opmou. Bmsília 16 de novembro de l!'t67. colegiado de elaboração legislativa, a petência do Senado para a.preciar em 

a) p~~&. const!,tuciona.li<iade e )uri- Djaz-/na l;!arinho, P.resiõ.ente qual consiste em dar preferência, na primeiro lugar tôdas as e-mendM 
di cidade da decisão do Senhor Pre- Arruda câmara, Relator. votação de qualquer matér!.a, à m3,· constitucionais, por ferir prinCiPio m ... 
sw.ente ao congresso Nacional, gLte nifestação da Casa que teve a inicia- formativo .constituc?-onaL 
deve ser rnant1da, denegando-se o re- Sugestão n<? 1 tiva. da. norma · Deve, conseqüentemente, a meu 
cubrs>o;p-',a aprovaça-o _1'Sugere _a comissão de~ Cons~i~u~- Sala da comissão, 16 de novembro 1 ver, a votação ser iniciada pela Ca'3!J 

:: das sugestõ,!S çao e Justiça que a votaçao se mtoe de 1967 - Deputado Mata Machado. 1 que propôs a emenda, como aliás s~J 
ns. 1 e ~. em anexo. . pela Casa do congresso onde e. emen- DtJclarar:ão de voto I procede quando da votação dos pro .. 

A votação foi unnâime quanto a da se ongmou." ~ Jetos de lei. 
surrestáo de n~ 2; contra os votos di)S Sala da comissão, 16 de novembro 1 Face ao recurso interposto contra , 
srs0

• Wilson Martins. Erasmo Pedro, de 196'1- Deputado D1alma MannJtOidectsão da PreSldênCla do congres.N\ l!:ste e 
0 

meu voto. 
Mata Machado, Henrique Henkin, Al-I Presrdente - Deputado Arruda Cd- Na.cronal, l'esolvemos dar~ lhe provt- Sala da CcomissãCJ, 16 de nQvembriJ 
do Fagundes, Paulo Ma.carini :Pau~o mnra

7 
Relator. mento, por entender que o sistema de 1967 - Deputado Erasmo Pedra 

ATA DA 210'! SESSÃO, EM 171 
DE NOVEMBRO DE 1967 

1' Sessão Legislativa 

Ordinária, da 6'! Legislatura 
PRESIDCNClA DOS SRS.: MOURA 
~NDRADE E CATTETE l'INHEIRO 

As 14 11s. e 30 winut-os acham-
se presentes os srs. seuadorP...s:: 

.1\-dalberto sena 
José Guiornard 
Cscar passos 
Flãvio 'Brito 
Edmundo Levi 
Arthur Virgilto 
cattet.e Pinheiro 
;M:enezes Pimentel 
Duarte Filho 
pinarte Mariz 
..A.r~rcmiro de Figutired() 
Domicio Gondim 
pessoa de Queiror 
José Ermírio 
Teotônio Vilela 
Leandr.n Maciel 
Júlio Leite 
Aloy~io de Carv·alho 
Eurico Rezende 
Marcello de Alencar 
Miltcn CamDJS 
Benedicto Valladares 
Nogueira 6'a Gama 
Moura Andrade 
José Felicianf• 
Pedro Ludovict: -~:~ 
Ney Braga 
Mello Braga 
Daniel Kríeger 
O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) A Ust." de 
presença acusa o comparecimenW de 
30 Srs. senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 
Vai t;er lida a ata. 

o sr. 2Q secretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debate. 

SENADO FEDERAL 
o sr. 1~"' secretário 

guinte 
lê o se-I de junho de 1938 e 3.547, de 31 de 

dezembro de 1938, serão refo::mad(IS 
EXPEDIENTE na graduação que possuiam à época 

OF~CIOS DO PRESIDENTE .da conces:ão d!J asilo se, ern inspe-
DA CAMARA DOS DEPUTADOS: ção de saúde, forem julga.da.s wnn~ 

N? GP-0-943-67 - encaminhando nuar inválidas para o Serviço Ahvo 
cópia de ó'..Jcwnento, com 150 assi11n.- áas Fôrças Armadas. 
turas de Deputados, para convxação 
extTaordinária. do Congresso NaciO­
nal. para o period0 de lU de janeiro 
a 22 de "fevereiro de 19138, de confor· 
midade com o § 19 do art. 31 da 
Constituição Federal. 

N(> GP~O--S50-67 - comunicando as 
indicações, ó.'] acôrdo com as lideran· 
ças da ARENA e d.:> MDB, dos Srs. 
Deputados que fal'ão parte da CO­
missão Mist!'., para estu1o dos prO­
b1em~s agropecuários e o seu refle;ro 
na eccnomia naci:mal. 

N.9 GP-0-951-67 - comunicando as 
indicaçpes dos Sl's. Deputados qu3 
deverão compôt a. Comissão Mista, 
feitas p2las lideranças da ARENA e 
do :MDB. pa~a examinar a legislaÇãa 
cafeeira a estrutura do Instituto Bra­
sileiro Q'u Café e dar outras providên­
cias. 

OFíCIOS: 

Do Sr. 19 Secretário da Câmara 
dos Deputadcs, submetendo à revisão 
do senado, autográfos dos seguint::!s 
projetos de lei: 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

Nq 129, de 1967 

Parágrafo Ú.'lico. As praças de quz 
trata êste artigo deverão ser inspE­
cionadas de saúde., mediant~ If'que-' 
rimento, dentro do período de 1 (um l 
ano. !1 pn.rt~r da data da ;nthlicaç5.a 
desta Lei, e enq12adradas nas letras 
a, b, c ou d, do art. 28, da Lêi núme­
ro 4.902, de 16 de dezembro de 1965. 

Art. 2<? Aos militares a que se rt!fe­
re o artigo anterior, beneficia,ios por 
uma ou mais das seguintes Leis· nl?s 
288, de 8 de junho de lB-~·J; D0 616, de 
2 de ~evereiro de 1949; nll j .156 de 
12 de JUlho de ISSO; nQ 1.267, de 9 de 
dezembro de 1950; o n<? 4.802 de 16 
de dezembro de 1955, ficam a:::-.~sura­
dos, p-::tr ocasião da reforma, us pro­
ventos relativos. ao pôsto ou gradua­
ção a que se1·iam pl'omovidDs. ou pro­
ventos a que fariam jus, em rti'conên­
cia da apl:cação das refer;das I.x:s, 
observado, porém, o disposto no arti­
go 54 da Lei n'-' 4. f:02, de 16 de de­
zembro de 1965. 

Art. 3'? São consideradas .:lefiniti­
vos os atos referentes fiOS nwit.ares 
asílados e reformadcs c:::m f'.lnda:nen­
to na Lei n~' 2. 370, de 9 de dezembro 
de 1954. 

---·~· 

PROJETO 
DE LEI DA Cí\MARA 

Nç 130, de 19é7 

(N9 703-B-67, NA ORIGE:..'II 

Estende às sociedade conc.:?s.,ir:niJ., :a 
de serviço pü1:hico de energict elêtri 
ca, cujo ccntrôle actonáTio titer sldt 
ou t;í~r a ser adquiridp ·;_~e~tts Cen 
trasi Elétrica Bras -ze:ras S. A. -
ELET ROERAS, o dispcsto n!) arlig 
16 da Lei n9 3.8BO;A, de ~5 t;l~ abri 
de 1961, é dá outras promdP,iCias 

O Ccngre.sso Naclont'j.l decretiá. 

Art. 1° Estende~se às :;');:::cdajE 
c::nce:::sionárias de serviço pul.:Jnc·o d 
ene:·gia elétrica, cujo contró'~ acit 
nário t:ve1' s·do cu viel' a :;.:r :dqul 
rido pelas C2ntrais Elétricas Brn.:;ilei 
i'as S. A. - ELETROBRA"S, o di~ 

posto no art. 16 da Lei n<? :. . t:f!O-J 
de 21 de abril de HH.iL 

Art. 2'-' Ficam revcgada.s r,~ cUspe 
Sições de leis esp~ciais reft't'.:Dt~s 

com:idera:ão e func:cna!llenr~ das S( 

c:edad:o::; aludidas no a:·tigo :-i.IJ'.eri< 
e que impliquem em lirnita~âtl l'IOS p! 
dêres de su3s A!3sembléias G::!:étí 
quanto à reforma dcs respect;-,,J;: e~ 

tatutcs. 

(N<? 628-B-67, NA ORIG.E.':M) Art. 4<? Esta L~i e~tra em vigor rm Art. 39 Esta Lei entra em Vlf;O!' r 
Concede reforma a militares asilados data de sua pubhcaçao. . data de sua pubhcacão. 

e dâ outras providências. Art. 59 Revogam-se as disposiçÕ:!s Art. 49 Revogam-se as di~pos:(,~ôeJ 

O. Con:resso ~a~ional. decreta: I em contrário.. . em contrári-o. 

Alt. 1· As p.aça~ as1lada.s na fo1- As Comlssoes de Co1J.ftlturção e As Comissões, de Projeks d 
ma dos DJ~r~ta-lets n~s 2.744, d~. 21l, Justiça e de Finança&. Executzvo e de Finanças. 
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PROJETO 
DE LEI 'DA CÂMARA 

.N? 131, cie 1967 
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Art. 49 F.ica a Unj~o. ~utorizada a: I c~edade Brasileira de Turismo (Tou~~ O _:Tribunal, entretan~o. man·"e'i€! a. 
firmar com bancos oflcm1s o comp-~- nng Slub do Brasl). d2c sao por seus !undametn::~s. 
tente convênio.para a exec:.tção desta 2. -Na justificacão do proja~o, :ê-se. O Sr. Ministro da Agncullura, r.o 
Lei. 1'fundado em 1923, ncs 44 anJs dó! :::ua e~1tanto, inconfo~m.J.do, apJou, IJOS ' 

Art. 59 A presente Lei entra em vi· existfncia., a larga fôlha de s2~·vi;:os termos do .art. o6 da Let n9 ~30, de 
-gor na data de sua puhlicar;ão. prestados à Nacão e- à cole(.vidade 23 de setembro de 1C49, 3rgum::nt:in-

Art. 6.9 Revogam-se as di:p-osiçes em ge-ral, justif:ca, sem dú'l da, êss.e. ~-o C0l;U O f~~o de tra~ar~s= ~e m:~e-
(]'..'"!? 705-B-67, NA O~IGE~vi) 

Modijcia artigos da Lei nQ 'i. 595, de 
31 de dezembro de 1964, ~que dispõe 
sõbre a Politica e as Tnstituiçõ~s 
Monetárias, Bancárias e ·::n-~1./.tícia.~, 
cri~J o Conselho Monetário uacional 
e dá outras proddenc?as. 

o Ccnsresso Naci-onal decreta: 

ArL 1 q Os artigcs 6q e 14 da ~'. 
n9 4. 595, de 31 de dezembro de 1964, 
pa~saDl a vigorar com a seguinte re­
da~2.oi· mantidos os respectivos pr...rá­
g~·aros: 

! - !vlini.::tro da Fazenda, que 
s::rfl. o presidente; 
li ~Presidente do ·n::mco do 

B,rasil S. A.;; ' 
III - Presidente do Bànco N~­

ci::mal do Desenvolvimento F~c.onômi­
co: 

IV - Sete (7) membro~ no­
ni~ados pelo Presid~te da Repú..: 
bUca, após aprovação -.to Senado 
Fêderal. escolhidos entre trasile'­
rPs de ilibada reputação e no~ória 
cup.s.cidade em assuntos econômico 
financeiros, com mandato d~ sete 
(fi") ancs, p:::~n:io ser f.:!-:onduzi­
dos. 

Art. 14. o Banco Central do B2·asil 
se~-a admini:trado por uma Diretoria 
de cinco (5) membros, um dos apais 
será o P~·esid:mte, escol;üdo:; p~lo êon­
selho Monetário Nacional den~!'~~ seus 
memb!'Cs mencionados no ir.eiS') IV 
do ::q.·t: 6.~ desta Lei. 

Art. 2Q Esta Lei entra Pro v:gor 
n adata de sua publicação. 

Art. 3.9 Revogam-se as disposiçes. 
em c.:mtrário. 

À Ccmissões de Projeta do' E:re­
Cutivo e de Finanças. 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N? 132, de 1967 
(NQ 338-C-67, NA ORIGEM) 

Dispóe sôbte a concessão de protT:Jga­
çãb de prazos, pelo Banco do Dra:.<il 
S. A. e Banco da Amazônia S. A. 
a devedores do Pará e Ama<;ona.s. 
O Congrasso Nacional decreta: 
Ad. LQ O BancG do Brasil S.A. C 

o B!lnco da _.;_mazônia S. A, conce­
derão, independentemente de novos 
financ:amentos, prorrogação de pra­
zos aos seus deve-dores nas res"iões 
atingidas pelo rigor das enchen+e8 nos 
Estados do Parâ e Amazonas, no cor­
rente ano. • 

A('t. 29 os prazos de pr:m--ogaçâo 
não poderãJ. ser superiores a 1 (um) 
ano e favorecerão colheítas ríbeíri­
nhas atingidas pelas encheni.e-3. 

J;'nrãgrafo único. O reajusbunento 
será efetuado em 6 seis) pre~rações 
i~·uals, exigíveis em cada 30 (tr:nta) 
dias, após o praso de 6 <seis> meses 
do vencimento legal da:> divida.s, quan­
do relativas ao Banco da A::nazônia 
SoCiedade Anônima. 

A:rt. 3Q A Superintendência Jo De-
sen;volvimento da Amazônia --- ..... . 
SUD'ANI - determ:tfiará as ár.,as fa­
vor,ecidas, e os esta'!)eiecimer..tos de 
crêd·to, pelas suas agê"ncias, providen­
ciafãt o levantam~nto dos devedores 
a':ingidos pçela calam:dades, para os 
t feitos desta Lei. 

Parágrafo único. neterminados as 
á1'48S e os de7edm·es atingidos pelas 
enChentes, os estabelccimen:os oficiaL<; 
de crédito, referidos na presente Lei, 
darão o prazo de 30 (trinta) dias pa.~a 
f!ptesentação das propostas de esca~ 
lonamentO de dívidas, findos os qua:s,­
iniciarào o processo executivo quanto 
aot faltosos. 

,..-------

em contrário. reconh~citn~nto••. trai ja _entre"'u_e e u~lll~'"'-cto , ... u. ... s­
cola_ da Supermtendencla do Ens;.no 

As comissões de valon.z-ação 3· 0 a:-tigo 1Q dos estatut-os de;osa Agrícola e Veter.nário, o que to:·na-
EconõtnZca da Amazénia e de 1-'t- instituição diser e;z. uma sn-:ic.:ütde rb imp~·S!;íVel sua d::vcluçá:>, I!§.o 

civil, stm- fin3 luc~·alivos. e que tem sendo de justiça .acC!rretar. ---:ores 
p~r 'fim e obje:ivos, ·como .~n:idade prejutzos â$ firmas tornece-:tcras. 

nanças. 

turí-stic~, cultm:al e fi!ant'·ópica, e Cl)-- Aduziu ainda Sua Excelên::::ia, no . I opera:nc::> com o poder publ co· reeurso supracitado, que: •·Qu3J:~D à 
Parecer nç 8'50, de 1967 a) p:-cm:Jve,· o_ tur.smo :J.O B_r~sil, defirüção de responsaóiiidaie nelas 

. exerczndo sutt a:;ao em todo t;~'rntorJo/ ;rregularidades verificadas no -;Nu-
Da Comissão de Constituição e .Jusit- nacional e no estrangeuo; _ 

1 
cesso cumpre-me e.:::c!arec2r que já 

ça, sôbre o Projeto de Ú~i do ,C:cna- b) proporcionar aos seus as3cc1a- d'!term:nei a abertura de m Ho 
do nQ 66, de 19G7, que ~onsidcra 'ir> dcs e ao público ~m geral v-antagens destinado a êsse f:m". -
utilidade pública o TOURING- CLUB e informações que estimula e facili- O Sr. Pi·esident~ da Repúblicahou .... 

1 

DO BRASIL. tem as viag2ns e excurções, L~rgani- ve por bem prover o recm.:w, Umdo 
Relator: Senador Carlos T.indem:. sal?- dae pubiJcando Inl'l,pas, r?te)'CJS. o Tribunal, ~m cons~9üência, ;,~·de-

berg . I gmas e_ oulros elementos de d:.,uiga- nado o regJstro •·so,J reser-. .: da 
ção e infonnação; transação questionade. nc0;:rendo, de 

O Tauring Club do B::-asU. t"ttn:iad:1 c) prcmover, sugerir l':OOP~l'Rr ;1a Otic!o, para o Congresso, ''t-x vi'' Qo 
há quar;....-~a e quatro an0s, P. nmn construção, ccnservaçã-:>· o melhoria art. 77. parágr.afo 3Q da t..onstn~: . .;ao 
inst:tuiçã:J que tem prestado á Na~::.:a das estradas de rodao·ens· e 1 FedHal de l94ti. 
os mais relevantes servicos. · d) e outras atividade __:__ meio re- A matéria foi objeto Ciê a c ... ::.::to 

Conquanto atenda aC·s- int~;-êsse3 dP lacionadas com 0 turismo. e~tudo na Gom'ssüo ct2 Fi.s:u!Jza..;ão 
seus assoc:adcs, não se restringe ~ 4. o artigo 69 do aludido e:statuto Fmance:ra ~ Tom:?da 11~ Co:-tt~.s. ten­
isso: sua atuação C mais va:;Ut e se estabelece que n5o há r-9str:cüo para do P~evalec!dO_ o p:mto de VLSta c!o 
situa num alto phno de oolaboraçã.r> os serviços prestados ppbs mem~ros ·Depu La~ o Th:od\~0 de,. .\lb\~qll'2.1:q:'e. 
com o pader público, na prx:1ra dP da ditetorja da associação. I ~o ptonu~cm~ ... nto ~ .:l-3.que __ e " -~~_tre 
solucão. para problema do interês>:;· 5. A Com:ssão de Just.\ca desta P~llarne~ta_r p_a-.. s"rno::. a tr an.._cl der 
geral, nos setores dos tran_->portes. dP Casa, aprecancto a. proposição~ opinou a.guns topicos.. 
trânsito e do turismo. no sentido de que, "do ponto de vis- "Em virtude da~ aquisiçõ2s te-

A formação de um,!\ l'con3ciência) ta_ constitucional e jurídico, .Jada há ·rem sido realmente feita:; peJo 
rodoViár:a" no país muito deve a. que invalide o proieto'". Ensino Agrícola e V~t~rm:ü-io em 
essa benemérita ent·ctade, à qual tam- 6. Do ângulo financeiro, na medida 1964 e o m::tterial ;ealmen!e en• 
bem se deve, além da constr-!lcãa do em que o presente projeto !lã-J auto- tregue à Div;sã3 de iViat:,·~ai ca 
Monumento Rodoviário, os pri~clro" riza, cria ou aumenta a. desp~sa pú- Mini~..'~ério d1 Ag.:Icultura, ql!e 
estudos para a melhoria lia liga::ã0 bUca, opinamos por sua apcuvaçáo. em nota de 3.11.66 afirma ·'aue 
Rio-São Paulo, a concepção 'i·:> "Cit- Sala das Comissões, em 16 de no- o material foi todo recebido - f; 
cuito da Boa Vizinhan~a", ligando vembro cte Hf67. _ Argemira àe Fi- distribuído, conforme hatas üe 
Rio-Assunção-Buenos Aires-Montevi- gueiredo, Presidente. - Julio r~eite, fornecimento f'xistentes n:-. Sn-

G.'cu. o Código :Nacional de Trânsito a Relator. - 'Leandro Maciel - Fer- perintendência do ElEino A]Tí-, 
:niciativa. do Plano de c:mstr,lçáo, da nando Corrêa - Bezerra Neto - José cola e Veterinário e e:~aminud::ts 
Teerminal Rodoviárirt ''Mariano Pro- Guicmard - Oscar Passos -- Pessoa por esta. Divisão d"J Matsrial" !-:.[tO 
ó · ., · vejo porque se poE.~a -dene;ur um 

c PL?., a rP.alizaçã0 do 1Q congre~so de Queiroz- Sigejredo Pacheco. registro, mesmo um re;istro pré-
Nac;-anai do Trânsito, a construcão dn via e "sob re.";ena', conforme 
Pouso "Fernão Dia~". o ~stabeleci- Parecer nç 852, ·de ·! 967 p~rmitia a Constituicão de -!6 e 
mento da sinalização iniciativa e iti- também nos tL'!·mos ·da Lej _-1ü .. 
nerária, a cr:ac;:ão de serviços técnico.~ Da comissão ae Constituição e Jus- mero 830, d~ 23.9.49, J<l :!oncedi-
de. asssítêncja automobilistica, F:tc. t:ça, sõbre o Projeto de Decreto do pelo Egrégio Tribunal de con-

Deve-se, ainda. ressaltar >1 atuação Legislatwo n9 43, de 1967 (n~> 27-A, tas da Umão. 
do Touríng Club na defesa e valori- de 1~67, na ,Câmara), que denega Nosso Parece-:-, oortanto é no 
zação das belezas naturais e. 1o nosso prommento q recurso do Tribunal I sentido de s<:!r de::-tegaQo , p;:ov1-
pa.trimônio cultural e artístic·J, cum- de Contas da União prora o fim de menta ao recur.so {lo Tt·~bunal de 
prmdo destacar. entre c-ut.ras Inicia- tornar definitivo o ato pratica.:lo Contas, a fim de Se!' mantida a. 
tivas suas nesse set,or, a 4'Semfll1a. da em 5 da julho de 1966, relativamen- autorizaçao concz·dida p~lo Se-
Asa", o_ '·Parque :Nacional dn Serra, te à despesa de NCr$ 36.027,32 nhor Pr=s:dente d.l Repú.blicapara, 
dos órgaos", a "Sema-na do '-'ilê;>c'o'' (trinta e seis m:l, vinte e se~e cru- praticar o ato de que trata o pre-

v '~ zeiros novos e trinta e do.s cen'-a- t a realização do 19 Congresso de Hi- sen e PrüCC:JO, nos lênnos do Prn-
drocarburantes e a do "Con.,!resso nc vos) para pagamento a Valmet do jeto de Decreto Leg~slativo em 

- Brasa S. A. - Indústria e Ca- o" 
Transportes Coletivos". mérClo de Tratores. anex . 
II- Relacionando êsse -fatos, o emi _A Comissão, ante 0 exposto. nada·• 

nente Senador FHinto -Mull~r eprfl Relator; Senador Rui Palmeira. ve, sob 0 aspecto juridico-con:•tjtncL')-
sentou à Casa ·o presente projeto, con. o prÕjeto ora submetido à nossa nal, que obstaculize a trnm.tacàG do 
sfderando de utilidade rública o T<m- apreciação é originário da Câmara pro~~to, send-o, ass'm, por sur..- apro­
ring Club do Brasil. e tem por objeto n~gar provimento Nçao. 1 

-r:·~ ta-se, como se vê, de uma pro. a recurso do Tribunal de Cvntae da Sala das Comissões, 8 de novembro, 
posrçao plenamente justificávei, em Un:ão, para o fim de tornar defini. de 1967 • - Milton Campos •resi-
eu · ·t d à 1· tivo o pa!!amento reali.,ado pelo M.· 1·_ dente. - Rw.· Paimei:·a, Reiato~·. -s _ men o, a a a. va rosa (.:mtr:bui ~ " A - c 

çao que eso::.a instituição vem prestan- nistér:o da Agricultura c~ .; v~ julho nt072:io a1·los. - Antônio Balbino., 
do aos poderes públicos em taretae ~ de 1966, do montante de NCr$ . . . . • - Wtlson Gonça:ves. - f?arl'Js Lin-
obras de real interêsse coleti'lo. 36.027,32 (trinta e seis mil. vinte e' denberg. - Josapllat J.fann!lo. 

sete cruzeiros novos e trinta e dois 
rsso pôsto, e como: do ponto de vis- centavos) à V2Jmet do Br·3.sil S. A. 

ta constitucional e juridico, "1Sda há - Indústria e Comércio de ~- ·=·"· 
que invalide o projeto, som~Js por stUJ Verif:ca-se do processada que a 
aprovação. Egrégia Côrte d~ Contas chamada a 

Saia das Comissões, 8 de :nvembro pronu.ncjar-se sô:bre o ?agame:>:::: a 
de 1967. - Milton Campos, presiden· ser efetuado pela Superintenciênc:9. 
te - Carlcs Lindeu.l1erg, Relator. ,_ do Ensino Agrícola e Vete:·-n~rio à 
Antônio Carlos _ Autõnio Balóino firma Valrn~t do Brasil S. A. houve 
Wilson Gonqalves _ Rui Pa.lrn,~ira ~ pGr b~m. denegar-Ih~ registro. sob o 
Josaphat Marinho. fundamento de que a referida -~pé-

ração 'I teria infringido frontalmente 

Parecer n? 851, de 1967 

Parecer n9 R52, de •1967 
Da Comissão de FinançM, sUbre o! 

Projeto cte Decreto Le:;tsla "ivo nú--1 
mero 43, de 1967 (n') 27-,A-67, na, 
Câmara), qu:! dencva ~ vrov.rnentOi 
a recurso do Tribunal de ccntas da 
~mão para o t~m de tornar defim-1' 
two o ato pratiCado em. 5 de julho 
de 1966, rezatt;vamente a o.espesa ãe, 
NCrS 36.027,32 (trinta e seis mil· 
vinte e sete cruzeiros novos e 'trin:._ 
ta e dois centavos). para pagame~ 
to à Valmet do Brasil S. A. Indf!., 
e ComQ de Tratores. i 
Relato-r: S:!nador Bez:n-s. Neto 

na Comissão de Finanças, sôbre o 
Projeto de Lei do Senado .nQ 66, 
de 1967, que considera de ttülidadc 
pública o Touriny Club .do Brasil 

o disposto no artigo 1/!, item I, da 
Lei 4.401, de 1964. Acrescentou am­
da a Tribunal não caber concorrêncié 
obj'2to de E!xame, face <.>o p1·~~ 'ttLHio 
~o item IV, l'etra ''.C66, au referido 
artigo_ 

Ao conhecer da decisão, o Minis- Proposto pela Comissão de F:scali .... ' 
tério interessado interpôs .·ect:;:so, zação F~nanceira e. Tomada de Con../ 
alegando, em seu prol: A) 3 aqu!si-~ta.s d·3. Câmara ctos Deputa-dos, o nre-..1 
ção foi realizada dir. ~tamente ao sente projeto de decreto .legisla..tiro' 
fabricant~; B) ter a mesma cont~do denega provimento ao r'2CUrso · da.' 
com homologação mimsterial. Tribunal de- Contas da Un,ão, inter~ 

Relator: Senador Julio Leite. 

I. o presente projeto, de autoria 
do ilustre Senador Filinto Mullet 
considera de utilidade pública, a Sa-

\ 
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Dn Gcm~s!"O d3 FinC'n~~o.s. sõLre o 
~Zt(l.Je,·,.,,teí~to w:~ 1. 0.:!:3, a: 1S67· elo 
Sr. Senali::.r .J, i. tu te ae /:.t.cracs' so~ 
t:c~·v(..,:f:o 'qor;;~açê;s ao Poàcr f.;,..:~ 
cuii'L·o, atrcm~s da l'.l:n:s~ério da 
FO.:!;w·a, sêl;re a ra::;;o r.~r f1t(.e o 
lJc...,c.J do .Srar.il H::io ut:ti::;il em 
ma:ar q1mYltidv.d"! a.- s·•Ia linha de 
c ~::~~o e por -c·? o Drasil pc.~~t'i 

L:~:ra c1c cr.:t:1~o r,:e;t~r que o Vé­
x;co .. 

,Juottfíc,:mdo f! 1l'~:;J.•>cs;~!7-o, vr..::~r:... 
<i' .J.-.:;J, n'-'s ~·.xt=s t .:::mos r~ i.m~ :­
t::t-:., o in.i.u~tr~ ~:.::r.r..::'J:' .?'o::.e- !''rrn~·::'1 
;- J ·ntJ. ns ~c;vir~tc:s rc .. G:::s: 

"O cot':jo Q.U~ era faz-:.:;n~s cpm 
o t'l~:tiw t"!nJ. o s:;.ntiU'J q:zn.:s 
d~ cbter U!:l~ cx~!icn:;;:.o, par::~: o 
lado do Bra~iJ. da d!fer;;n~a 1C:1 
ld~ de c1·êdi:.O c;r.•Jd:rr.tiC~o~·:.:! 
que, de acõrclo com a m-:.t.:1icaq. o 
proposta em abril débte ano, o 
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.Bmsil passou a contar com 12,68 rem fitl!lndamento para SU:l.S dos ou em mora, ainda não transfe-~mento, quais .são. ela.s, e onde estão 
por cento. A comparação no en- ativida':l.es, da mesma forma q•1e ridos a terceiros- por instrumento localizadas? 
tanto poderia ser feita com qual- receberão estimulo para realizar trunscrito no Registro de Imóveis"'. 2) ComptT.51çâo. pela origem fbra-
quer outro pais, desde que hou- benfeitorias nas glebas que pas- ·A nosso ver, a Emenda é contrária sileiros Oll estrangeiros?) dos capitais 
ves::.~m _razões justificativas. . s3 m a ser de sua propriedade". ao :nteresse público. Não é possívr1 inve~tidos na indústriS: do caie solú-

Nao e de hoJe que o nosso Pais . _ . Cünsiderar-se reJJalidaãos e em plena vel mstalada _ no Brasil? . 
vem sJfrcndo um processo de mi- Ao. ~roJet.o. ro~am apresentados, e_m vigê?zr·ia contraws ·ven-~idos e portan- 3) Produçao, consumo mterno t 

nim!2açáo no Exterio:t·. Assim ê plena.no, _ cmco emendas, as qua1s, to ji sem vio·or inexistent~s p~lo exporta-ção do café solúvel brasileiro 
que as nossas exportações tem so- 1 ~xu.~u~aú'~s quanto _,_.aos asp~ctos de Si~pies fato de' não terem ;ido ns I em tê1t.10s de quantidade e valor em 
t:!do de ~no pal'a ano grande JUl'IQlCld~C<e e ccsslltucfonalldade, al·terrenos corre'-'pDndente _ que per-Jl9é'4, 1S65, 1966 e 1967 (at' junho>. 
nvmamento. Cada \Tez mais ex- de, a ngcr, na.:la. apresentam que -" ; NO, 'C P t !e ··ct ., I - No caso das exportações, irdl-
P~Htamos maior volume e recebe- rigJr, nua.a ap:·esentam que oontra- tencem. a v.-... A - r~ns_ 11 0" 1964 1965 1966 e 1967 {até 'iunlwJ .• 
mos menos em dinheiro. Tanto é indiq~e o _seu mcaminha~nento. _ a tercCI!üS o_u cuja ~ransferencia ~<V.J[ 4), Pro]etos industriais submetidOS 
des~-a f'Jrma que, em 1966-H.J67, no Ass1m, JUlgamos o proJeto em CO'l- 1 te~I?-a_ sido amd.a. registrada .. Pela -;ua à aprovação oficial para a imta!acijo 
:P~riOdo janeiro a agôsto, expor- ·diçõe.s de tramitação, competindo às i reJe:-çao ~ nc13so poal~ecer · _ , ; - f ct-a novas fãbl'iCas de cJ.fé sc!úv·el ·rj.u 
tamos em volume mais 6,3% e Comissõ2.s de Projetw do Executivo) 6. A Io.:_mend~. n. D pr~p_o~ m ... d .. cta i pais, 
auferimos menos 3,3% na vinda e de Finanças a apreciação específica da exceça_o_ cnando t:IL~lleglo~. CO!i-~ 5) Medidas práticas. e!'h p:·ocêS$0 
de divi5?S. Dais, a presente in- de seu mérH.o, bem como das emen-' tra o e~pmto d-o proJeto, r~~a? pela de objstiva~âo pelo Gov.3rnu br<>.Sil~-
terpelaçao". das ao mesmo apresentadas. qual o~m~mos pela ~sua reJeiçao_. _ ro, para manter as atuais cond!r;-õrs 

As informações pedidas revestem- Sala das Com:nes, 16 de novembro 7 · n:anle do expost?, a ~omiSsa o 1 favoráveis ao caí é soi~v::l (~V B ·~sil, 
se, ná:J h.ú cvmo n:;6ar, da maior im- de 1967. - JIJilton Campos, Presi- de ProJ~tos da ~ecutlvo ~p!na p5la, no3 rnercad03 e3trange.;ro3 cnJe es~e 
pol'tCLnc.ia, dai pJr que, con~iderando dente. - Wilson Goncalves Relat<Or aprovaçao do proJeto e reJeição ctas projuto jti. p2netrou. 
jwFo e oport;;.no 0 ~reseme requeri- Aloysio ãe Can;alho ~- EL·ico Re:. Emendas de Plenário, de nQs 1 a 5. Justificação 
menta, 1ecomenctamos o seu encami- zende - Jcsaphat 111arinho - Anta- Sala das omissões, em 14 de n.:.-
nhamento. nio E albino. vembro ~e 1937. - Wilson GonçrLl-

S:t!n. das Comissões, 16 d<! novembro ves, Pres~·:lente. - Paulo Xorres, R=-
O p:~rlamen~ar pcd:! p:;:·n;u:Jt~r u 

que quio:;er, s:;m p:·::c;s:r.· rli ... .:r pot­
que está pere;urttan:io. !.:~2 po:_~e. r.à-d\! 1!::57. - Argemiro de Figueiredo, Parécer nJ? 859, rle 1967 lat.or. - Antônio ca,·zos - Aur.~!~O 

Pr'e3id:ntz. ~ Jcsé Guiomurd, Re- Vianna ~ Clod'Jmir Millet - Lho ~~r~n~~~~jo~ed~r~~~ze a~a ~::~~;~~~?~~: laU'Ol'. - Sigejre:J.o Pacheco - Fer- Da CGmissão ele ProjettJs do Executiua de Matos, vencido. 
natnao Correa - Leandro Maciel - sôb-re o Prcjeto Ce Lei da Cãmard 
OJ':J!.,r Passos - José Ermírio - Pes- n 9 118, de 1987 (nQ 528-B-57), n·'l 
Sô(~ de Quezroz - Bezerra Neto. Câmara!, que a·utoriza a Compa­ Parecer .,ç 860, de '967 

tiver el~mentos suficlen::;s p::tra nfr.­
rir c1~1dncias e para c:nn::-r:o-:ar t'Jt'-

Par•·ce1· n? 858, de 1967 
Da omissão de Constituição e Jus­

tiça sôbre o Proje-~:J de Lei da 
ICámara ttç 118, de 1S07 (nQ 528-B 
:de 19f7, na .::asa de origem), qa.e 
U'utol iza a Companhia uroanizad-Dra 
:aa Nota Capital do Brasil <NOVA­
CAP> a alienar lotes rurais de Bu.a 
·p1opriedade no Distrito Federal. 

Relator; Senador Wilson Gonçal­
ves, 

Cem a Men~agcm nQ 593, de 19ô7, 
0

7
• S€nLor Pre:=;idente da Repúb1!·::9. 

sUbmsle ao Ccng>-"eSSJ l\ac~ona1, com­
nLadn da Exp:::Jição d!:: Motives cto 
Motivos do Prefeito do Distrito Fe­
d.erai, p_ .. ojeto Cl€ L=i que autoriz-a a 
Compaühia Urbanizaaora da Nava 
~p~tal do Brasil G~"OVACAP) a ven­
der lote,s r:u ai.3 d-e sua propriedade nu 
Dis~r:.~o Fecle:l al. 

\ 

A prop:Jsição é ju-stiii;;ada, enL:·a 
outras 1azões, cc.m a seg-uinte, coüs­
t.ante da Expo;,ição de M-otivos qJ.e 
acumpanha a Mensagem, Presidên­
cjal; 

'O regime de a~Tendamen::o 
constituiu experiência inidal q,t'! 
nãc> cc·l-re;:;pod.~un às expectat~·V:ts 
da Cl-':ação de um centro produ­
tor capaz áe suprir as neces.sída-:­
de3 cta Capital da República, utto 
se Ingla-ndo o aprOt'eitament:o 1".1--­

ci:mal superior a 20%, da capaCI­
dade das terras distribuídas -a•Js 
agricultores. 

.~!.Iúre LS 1a:ores do baixo deszn­
volvime·nto das• atividades agro­
pecu~JrJ.as, situa-se a difi-culdarl.e 
_de obt2nção de crédito por parte 
dos agricultores junto ao-s esta­
b&eicimenla.s bancários, à falt:ot 
de titulo de domínio que po.ssa 
terv11· de ga,·an.ia para .s fínan­
ciamentos a mtdio e a longo pra­
zo. Dai a ra.:a.o porque muitos e3. · 

· tabelecimentos, mesmo os oficial:>, 
n:'io têm pedido empregar no 
D~$tr!·to Federal parcela minima 
das recursos destacados para esra 
ál'ea. 

Por outro Jado t.em sido as dês­
p;::;a:; ca :roVACAP C.'l-m a fiscali­
zação dos contlatos de arren·ja­
mento dos Iates rúrais, muitos C:os 
quais terminam em rescisâo JU­
dicial p.:::r inadirap:emento dos 
an-endtüários, que não exploram 
devidamente os l:3tes que lhes süo 
entregues. 
OU~c:gando-se aos anenjatá­

_rics ns títul03 de domil1io dns lv­
tt'!s rura ;t3, observados condiçõ-e-s 
e p eços acessíveis, passarão a 
ter documento hábil para obte-

nhia Urbani:::adora da Nova apital 
do Bra::;il - NOVACAP - a alie­
nar lotes ntrais de sua propriedade 
no 'Distri~o Federal. 

Relator: Senador Paulo Torres. 

Por ter re.:::êbido cinco emendas no 
plenário, volta à apreciação destâ o­
missão o Projelo de Lei da Câm::tra 
n9 113, de 1967, que autol'iza a COln­
panhia Urbanizadora da Nova Capi­
tal do Brasil - NOV ACAP - a al!-e­
nar l-otes rurnis de sua propriedade a 
pessoas físicas ou juridicas de direno 
privado. · 
. 2. A Emen::a nQ 1, a nosso ver, é 
mcnveniente. Não vemos razão para 
assegurar-se, nos loteamentos a se­
rem projetact.os. "uma pteferêru::ia 
para a v~;nda aos antigos proprietá­
rias de terras na área do n:•.strito 
~ederal, de,:,Gp:o.pl'ia.das nos t,êrmos 
da L2i n\l 2. 874, de 19 de. setembro 
de 195G". O tlireib a ser assegUrado 
- e o proj~to assün o faz - é o 
dD." atuais ocupantes, nada justifi­
cand-o um retérno ao passado ou uma 
invocação de antig-os proprietários q~1e 
não mais existem o .unad·a mais têm 
a ple!.tear. S'Jmos, assim, pela sua 
rejeição. 

3. A Emenda n\1 2 permite o par­
celamento, peles atuais proprietãrios, 
pa. a· alienação a terceiros, das área-S 
de terras rurais a que se refere a 
proposição, mecjiante plano de apro­
vado pe!o IBRA, "observado, no que 
CDuber, o quo preceitua a. presente 
Lei." 

Acontece que o projeto, em seu ar­
tigo 4Q, estabelece "à indiv!..sibilidade 
dos lótes rm'::J.is a serem alienadP:5. 
Dessa forma. a emenda contraria um 
dcs principnis objetivos do projeto. 
Além diSs::J, incorre- em equivoco: não 
há. atuais proprietários e, sim, arren­
datár!.:Js ou ocupantes. As terra,') per­
tencem à NOVACAP, que vai ser a'l­
tori~ada a vendê-Ias. Face a essas 
ra?ões, opinamos pe sua rejeição. 

4. A emen:·a n~' 3 manda aplicar o 
disposto hos parágràfos 59, 6º e 79 
ãa art. 6!. da Lel n<? 4.380, de 21 de 
ag:Jsto de 19'34, cem a redação cons­
t .. :mte da Lei- n9 5.049. de 29 de ju­
nho de 19-85, nos imoveis de que trata 

rupr:õ;::s. 
Da Comissão de Finanças. Sôbre o r-·!: o e"tou, no prese:tte c;so. tnP_W-

PToielo de Lei da Câmara nP 118, -!11mri?. em cm·ac~el'iz;u· nn_aao::?"':: .ou 
de 1867 (n9 5::!.8-B-67, na Cãmaral,. ldentlilcar culpado~. A_, Nr.~:J.o m c1ra 
que autoriza a Companhia Urbani- s~be que. o nossg Gçn·:em~ t::m !TI~tt~ 
zadora da Noü'a Capital do Brasil tido USL ar2a da. Poht1Ca f•'l C::tfe, m­
- NOVAC.4P - a alienar lotes ru- clusive durante f''3 recen~;:s n:ncc.u.­
rais de sua pronriedade no Distrito ções para a renovação do Ac.=:rdo In­
Federal. .. ternacional clêsse produto, uma pc.~i • 

ção esclarecida e fjrme, na d"':fê"'a tlo 
Relator: Eenudcr Fernando Corrêa. que se pede chamar o interêsse np.-
Tendo recebido cinco emendas em clonal, com rel~ç~o no. assuntu ... 

Plenário, o presente projeto, que au- I I~do. sem d~v:da ... stmples, lo~1~o, 
toriza a Comnanhia Urbaniz.adora da óbvio, mas, se Identifica e se e:;:atta. 
Nova Capital· do Brasil - NOVACAP o fato. é porque nem S€m•1:e fo~ a;s-­
- a allenar lotes rurais de sua prp- s~m. Nem sempre, ~m uu_tms ~~~ua;; 
priedade no D'st:·ito Federal, retorna coe~._ tomamos a . a.nt_LdlP1~:;1~.1CP 
ao exame desta Comissão. deCisao de contr~r1ar mtere~sts de 

2 A matéria contida nas cinco Governos estrangeuos podel'O:oo::;: rtpe­
em~ndas já foi objeto de .estudos, nas para preservay o _que cm~vem no 
quanto ao seu mérito, pela comi:;;são B:·as!L Estamo". l!l~;avelm"'~Le. '!1~~­
de Projetos do Executivo, que opmou gred1And~ em rnaterJa de diploma t·O. 
pela sua rejeição, por considera-la~ ecol!omica. ~- . 
inconvenient~s e contrárias aos obje,.. Nao basta entretan~o. n~;:,:e delr~-
tivos do projeto. do t_;roblema . do cafe soluvel, que o 

3 A Comissão de Finanças, dia.l'l·· Governo esteJa fazenc7o o oue. deve. 
te do exnosto. acompanha o parecer A posiç<io governamental podem tar­
da comiSsão do mérito, opinando pe- na1·-se fraca, a qualqiJe! mom~~to, se 
la rejeição das emendas. não h;1;~er 9: ~eces'Sarla A ?10bJh'?aci1o 

Qala das comíssões 16 de novem. da opwmo publica em tomo rlo rpte 
br~ de 1967. - Arge1niro de Figu~i- .se p.,...tende, no caso, por defeSa do 
raao. presidente - Fernando COrrea? Brasil. 
R lator - José Ermírio - Sigefredo 1!: nesse terreno, exatamente,_ que 
P!checo - Oscar Passos - José desejo dar a nequena ~ con~ribui~ao; a 
Guiomard - Leandro Maciel - Jtí.lio meu alcance. Daf a ra.n!J <!,"'<;te oedtdl) 
L ·fe _ Pessoa áe Queiroz - Bezer- de um retrato da sltua"R? do c?fé 
r:zNeto. sohí:vel · prodm::;ld~. consUmido e 1x · 

portado pelo Bras1l, aue ora eston ijn .. 
O SR. PRESIDENTE: caminh.:~ndo ans Mini~t.ros de F,stt=~do 

(Mou;a Andra'de) - o Expediente 
lido vai à publicaç-ão. 

conforme , os srs. Senadores v~r~­
ficaram, do expediente consta OflClO 
subscrito por 150 Srs. Deputadc...s, 
através do qual foi convocado extra .. 
ordinàriamente o Congresso Nàcionai 
para o período de 16 de janeiro a 22 
de fevereiro de 1968. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Mvura Andrade) - A Presidêne:la. 
deferiu ho.ie o.s Reouer.imentos de ~-~­
meros 1. 070 a 1. 078. de informaçoes 
a ór?ãGs do Poder Executivo. · 

São os sequintes às requert­
meJttos deferidos: 

REQUERIMENTO 
N? 1.070, de 1967 

hrhilitar'los a. fornecê-Ias. 
S-ala das Sessões. 16 1e novem'bro 

de 1937. - senador Vasconcelos TQr-
res. 

REQUERIMENTO 
Nç 1.071, de 1967 

'Requeiro, na forma reg-imental, ~rfa 
encaminhado a.o FX:mo. sr. Dr. Dwe~ 
tor Geral do DepartamentD Nacional 
de Eskadas de Rodagem, o seguipte 
pedido de informações: 

a) Se já foi liberado o pagamep.to 
das duas quotas referentes ao segliln­
do e terceiro trimestre do exerc{cio 
de 1957, devidas aos municípios do 
Est-ado do Pará; , 

o projeto. I 
Trata-se de ampliação excessiva de 

favores Ie~ais concedidos aos órgãQs Sr.' Presidente: 

b) Se a arrecadação ~orresponden­
te a e:;aa3 quotas já se encontra de­
positada 11-c, Banco do Brasil, a cobta 
dos aludidos Municípios: 

c) Ema caso contrário, quais os rpo­
tiVos que estão margem a ·ésse atira-do Plano Nacional de Habitação. Ad').... Na ronna regimental, requeiro ao 

taS:o ês::~_ cr:tério~ tanto ~ssa medida Po:l.er ExecutlVO, através dos Minis­
de execçao, como. outras, dentr·o em tenos da 1'ndustria e do comérclO f, 
brev~, serão aplica:las a tCd~s. a_s si- das ~-elacões Exterio-res, as seguintes 
tuaçaes. Somos pela sua l'e]eJçao. linformaç~es sôbl·e produção, consumo 

5. Pela Emenda n9 4, pretende-se e exportação brasileirn. de café solu­
qur sejam considerados "revalld·adJs vei: 
e. em p~ena vigência os contratos de 1) Quantas fábricas de café solú­
arrrndamento da NONACAP, venct-1 vel existem no l:3rasil, em funciona-

EO, 
Justificativa 

A demora dos pagamentos em teia 
está acarretando gravíssimos p..:ejuí­
zos para a C{)nservação e condiçõeg de 
trafegabilidade das estradas de ro~a­
gem do Pará. Com a aproximação: do 
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Pais de dimensão territoÚal redu- dirigiram ao Sen~do, à Cãma::-a dQs de compreenderem o princípio na. cada da Direção• 'e dema~s cto-;· 
:aida}; pais ag·rediQ:o freqüenLii!m~n~e Depm~ta>;; e ã Na~ao. btasi.lelrl\. "liOetdade c-om respcnsabilídacte··. eumentaa tmexos - ulll UCf 
""'eii {ú.t'ta e pela injustiça da natu.,. Quel'Õ, Sr. Preaidente, l·eg.:t~.::mdo pergttta.ratn a tUre~ão do. CIEM; - qnah ~.. 

1 ~ · d · ! t "li·ent•> o ,·n>P.ort n·e "" 01\<.e • !,·,._era'"''~~ co1n r•spon'abll!'d'J~ - um. doa ·qu~:ua acabei dç ter .. -. • :rez: teve de apelar, num su:tema e esse a o, s... • ". ·"' ~ .l..w.- de'.~ A "' ..... _ - "'! .... " •.• fai excluído cios quadi'O, 
"a~ 'e. comunil'.!antet, pq,ra a. ex~ansão cul'fo ali pronunciado pelo Senador 

0 
t 

t I f A Auro Soai'"S "O!Jra Andl'""e qtt• ct• 'nta"o ·~ ~·Pl'.lf.'co, sr, u,,,,·dente e d.tscente~ dê.s-te eu to I.Ptrgl'a~p do 1comércio in ernacwn9.,. f\ qn _~-e -~- .. v. "'~l • " -- .._ - •- ... J,: ~ a e ·J?nsino 1\têdio. nos têrruos ~l:l 
~onÊ·'.ll.idar a su.a. eoono_nua e p.:roJe- ·pois <le ~alientm: os l~;~:ça;;. !I+tperecíveis S1'3. cena.dore-3, (!Uc nossa juven~ude d 
tal': 0 seu conreito e o p~u nome. q'Qo· pos unem &.o JI!P~o dist~nte, não esta\ a· t:x grado liberdade, con~ :cclat-ól"io parooe;~t ~ Conn~f!' ri~ 

l)l!ntYo t\ê:'!.e -programE;~., col).Stata-- atrav~ d3, Porten~osa, . c.Jl~~n;:·:;ã-o fundindo cem JlCJJ1clo::.1r:ada, liberd:;l- Pl·otessôres i~ .u ... ~ t.m · ..,... 
mot qtle, em têrnws, po:r f.lXe:tnplo, Ce à?& .su.a{i corrfnt.e~ cte IUlgl~açao, que <le sem respo~1 nQiU(!ade. EJ"a e e o cun·cnte." 
indústria si.derürgi~a e no ~:n~ulo dlJ tl.dentratalp as t•atz=:s do s.·u. tr<).ba .. seu lema. E.s.~a nu~smn. comiss.J.q que, con11

1 
trahsporte de grandes massa~. o J<~. ... lho etn Sao raulo, no Parana e em "Qua:tdo o C-E".\1 t;roc;;.::;")a.va f/. Exas. S1's. senado•cs out·u·ail)., 
pã6 se encontra. conectado c()m o outtos ~sta.d-os, oonvocou 9s fôrças dua::~ a.-..snnP.eias 6.:-:cais l:;l,h:\Oi:Ui- r~tJ.-tO: ~hegou aque1? .co.~c!u:.:J.,o, qtte 
Br~-L·ll e, de um modo geral, cqm a n~r:~:mentar~s dêste Pals par~ c n:os- ná i"s a pc.n

1
..,_

1
ra Cmü a UU''"Ç'·" c:.'.,acrer1za. a. viJ1ênc.a. s~ o a.uno !e 

· , t" .{"'g\I.Unento deSSa. tare!a. U1."l Vêzes ' "' • "' - .... ,;;...., lrt" nt r'Ceb• C""~1"'-II"'r'.;0 ,.,. o ttlU AD1énoo _,_.a ma. "' :- < -' ' ae quatrw Horas e a ;.e.J'l}nc.tã cuul •• ...,c:_ e. ._ " ·~·d"~ "' .~ • "':,,., .. ..,.,_ -
. Se perlongarmos a vista. e a atm~- Q€n_<.llta • .,. ~e aprmcma.çao caQa, .Y'ªZ C•ncu horas de aL:alorauos ctebat~~. no. e culpado, con ... nar, o r ............ t: 

(•â6 para o complexo nnnetl,·o-co.pl- Inl.\lS ef<:tiva e, e:n tad~s a_s ocas,Io!:!S, e a P.artíctvação maciça do ~Q!'!-'""v .u A Ct:Jm!ss?o externou o s~u 
Xa.ha, vamos e.n contrarl na. z.o U.a d. 0 e. J.~m. qualqwer çJl'Cl~nsta~~w.s, ~~., disce:nce, <temonsua. mui tu ' bem pcnse:ru::mt~ dizendo qu~ a. atitt,t-
V~e do Rio .Ooce, R portento2::1 USl- lnL·nna, .e.n_tr-c o, dOis palses, 5-uc. se nos...a vome.ue no :s~nnau de mt-- ..1e do aluno, uo l.'espOlHf?r a-; P~t·· 
MtNAS, co.nstruid.a. g'"a."•:\s c.- gên.'.o .ama;n m,nce. ra. m:_nte. pel?s la~o~ -:__pe-· v 

-~< :. 1 ·d~a s ua n-muoracia n·3.s .. ~m- lhoria e aprimoramento de llO..,S(J guntas, navi3. sido ba:::<mte rn~ .. 
téCnico e $.. drenagem. d"B rccur?os ll~ ~s - "'· ,. - '·· · 'o_.;, ; ensino e de no:;.s.::. 1!.-..~cola. Por ü.c4 dut a e po:;:d~ra~a. tevesUda <!e 
na'nceiros da grande Nação or:lental. mpalm ... ~te pc. u~ tratrak.'J u.... 1:~- nao exist.:m ';bad2tneitos" H.;Ul zn:<;Jho:r bna vontade (-'ffi c:mtribtllt' 
verificamos que o Ja:pão, pibrieiro em Cl:lPc;r!~çao eco~~''n,!·uca. que a ambos! "mahJ~s de a\lla'. existem allle;:~, r,:;.ra. a solur--.io d::s }i:'Cb:::nu~~ .. mn. téria de navJoo de transportes ele ti,1g11. 1c.a e ens. te-e. . .r· 

com esstas n~za.vras sr J-lres'd~n COH:gas que querem uma escola un- ! .. , . 
1 

~ 
1 
... cro:gas. d~ grande tonelagem tem a . - ........ • · - • .. - u .;. ~ .u ... , ..,_t t.-.~ea em verctad~ P.J:i' eo.!)<5e{JUJ~ctn.._ o na l:::l a ~10 

sup. pres•nça as"e.,.urada. na Pohte do ta, regv.tro aqu1 0 -valm·, a si?c:-r~- li. s:;J v·,o ao áluno, e não 
0 

alUll•: l r:.~ebe a -comumc:!..:_;_:::.u d~ Ci.Ll-1. T~•batão,y no ro~u"" E.J~ado, que é 0 dad~ e, so~r::tud:>, u. ~cn~~~~·.eçao, oo ~ 
; · r el barcadJ>uro de minério d:o gi$to do S~n'3.d~ da_ ~ ... e}luollca, •\to- a ~el vjç.o da. d~dátiGa. E daí tõctá .. . . . tol c~:clltí.:lo cto:; qtmdllO:s • 

:\l~do. n lhendo,, em. -estrc~ecnnento<;. ,~e- gr,n- á no.ssa. luta, Q 1:te não é co11tra ~'-ll ctlsc,:--utes clJst:: c-en:ro !ntegrano 

l,rpS.:o;~~~ç:~rõ~~~tf~~~~egli:q a~~== ~.~~is:l~~~~~q~f~~~aYe.~ ~~;::01~~; :~~~ !~~}~~~~:}~~~;~~. ~~~~ ~~ ~~:~ ~;~~~~~~~0p:t~~rc~~a, d~0~n~;~!~~ ~~ 
nà-s em têwws de oomércio .. te:rna- \una vez, Qomo s .. ?ULra_:; tantf's nao .:o1e~ivjda:le, contra. !>ituações que P~ofe-s:Jrp:;. in:tltui-da en~ 1'-' ~u 

.- nal mas de um intercâmbio so~ basta.'%€nt, do ~som mteresse em Dê'l:- colocam 03 verdadeiro~ mteréss~;~ cor:·entc ... 
c~ol 'Cl lturnl que honra aue di"'- severar _n_u..s suas relaçoes _<ie am~- dos estudantes. 1 n: 

1 
f l's é 

1 
UO:J.j 

c~:a.. e u H -- e •. erV za-de poütu.:_a, e, sobretuct,o, ae entro-.. • Lauçam(Js l,lm ap~l-a aos co:e.c:a.:;, .. 1 ' umg, oucura..;, ,<:.-:o"· .r1'.f! .... "'· ... "":" 
nihca a q~em a promove e que s e samen.to com~1·c~ai e econón1íco, cam e aos senhores Eais par:l gu{! ço111 Mhda-á.::!. pr'Jel:l:\'l. ~. lLu e t.m"' \.;.r ... 
e que estimula aquelas naç . ~1._le êst~ jovEm Pais de dimen,sõ:?-a co.ntl- preendum os mojvos de no.'Oso mo. gcn-.ha! 
rrcebem o g~sto Q.a sua_ ~sst~tên...-m neDtais. <Mutto bem) vrmento e verJtiquem a vaUdaat: Nço. sei mt~mo S? nJs tCT'0:10S .au 
e. a. colaboraçao do seu gemo s<::mpre d.e- nQs.sa luta. E' preciso que to. ren.c?,'acto r~g!m~ lll';e:.·i:~~ ~::n::~n:l.-1l1-
a.p1audído. - O SR. PRESlDENl'E: dos E-ntendam qu~ a po;:.içã,o que &e u1~~érn.,à t:a~e u:: a~? ):a:? .. t.::-~í'!to 

Dentro dema.s diretl·~es, o Parla- (Cattete PinheirO) - Tem a pa1fi.- ora. tomamos tem por hm auxlllB.l qus fm fe1,o por aq~.L.~S r.w~ · ·--1:'~'3-l 
Jllento J.apon~s desighou mi~sâq de vra. o Sr. senador Aurélio Viann~. nossa fonn"J.ç:l.o e a melllOtin a e M.P.S n:lo é (\:e at~m~rar. Fm ~1~~- rt·:t..i 
4o:ls Senl}dores, com o objetivo de no-.:.-sa escola. é da ~e- adn1ir\:l.l' 1s·o. Sr. p.-_::.:dep.-e 
:gercorre:r a . .Europa e os paises da O SlL AURíi:LIO VIANNA; ~ ~ !:Srs E"enudm•e:,? Pod~ ~~r que nunn• 
• · · a L t•-· com a finalidade Es.amos e estaremos seznp:;;-.,. ~."cte·'act.~ ..:,0• 0• •. n· te, c-. f.'m l!~· c c!o .. rmenc - a -'.1.1.-«, · (Não foi rev2Sto pelo orador) t dt t b " u - " .... ~- ••• -
:precípua àe estudar os aspeetos SO- ""enh"• Pre"idente volto a abordar a pron osblao ... a ogo afel. ao tle uw de \!:Vi~izaçto, reptes~nt:mtes du t-:u-
Ctais e econômicos daquele Cont!nen~ .o -..... -" ' oo:; _t)rQ "e~ ... s que lgem a C<.~ vo nâo ~e tnteress:,rn pm' ê-~·.e p~·oljie· 
t'e e dêsses países. críse que e.:tal.:.u e eelo-c:tiu no cemro tnunidad..... mas. E• u..n nn de cicio d~ civl!íf':a-

A missáo int~rou-se IJelo Senadot lntegtado de Ens?·uo Médio, da Uni- lato revetft, Sr .. Presidente, tnac:u~ rt>""' r a ti"' _,_,~ .... 1a (1~ u~a ebs~e PJ~ 
Ma.ntos">' To'·una•a, membro do I ar- versi<tade de BrasUia:. :N"ão temos etl- . 't J t . . . t ~~- e~4-.-. node oer nua 

"'"... ll "" ~ reza, e;:;turr ·a excc en e, prmcrtuo a.u nl'n"n 1:: • .pu ao, ;;;,._., ,, .. r· 
ti® Lib~ral Demo~:rata, agtemíação contz:ado a mínima COlUpreensão da compreensão da pi'oblem~Wca bram I ache, que Geva. - c~mo nn t:.--:npo, aa 
sttuactonísta, e membro da<> J .. : tis~ IJarte daqueles dirigtmtes universitá- Jeira, o inter@sse qu~ dev~_riatnos r"· M.mear:a da Revolw:ao Franc~s11. -· 
soes de Execução a da Fazenda, e <:!o l'ios, que deveriam entender melhor 0 ~;onhecer pal'a. que os nossos prob1~::- gozar hoje, viver os re~t~3 dos ~t"Ul!­
~r. Mítsujl Nagaoke, integrante do }lroblema do ensino e da educação da mas educativos s:ejaru. dt!vict~:tnLente p!'ivtlégios. po:que nruanba natia te­
Partido socialista, que form.a fi Ot"JO~ juveiltude do nosso paí.s. t!quacionados e resolvidos, com co.z~ tia que fo.zzr. Pode ser qu:c. e~te~i\ 
t.Içll.o, e membro das Comi.ssões <le ouviu o Senado~ enlre surpresso e ..twração espontânea. acontecendo isto no Brasil. prm~rl;ial­
Execução e de- Correios e 'l'eJégrafos, ~tarrecido, o relato feito pelo nobre ~r. Pre.s.ictentê e srs. senaatJl't!~, mente. nos ~orpos l::>3ifll~tlvc3. Bode 
tendo ainda a colaboração do ;:;,en..1.or f5enadq.r Clodomir Millet acérca do-s c:tcpv.s Ge lUt..v 1.sto, a s.çâo principlou c:;· - . n~l''l r·:· ;:-a. ·que 11~. 
~tyolüde IQusuki, Piretor da DiVisão acontecimentos que culminaram com violenta, prillCipalmente a coação p.s1 I Numa sociedade !e~u~h'a\'~l e ... · or·· 
cte Execução do Departamento de Co-. a expuLsão qe 2'8 alunos daquele es-- cológ:ca.. , ganizada, o que esta a:::or~tecsncto, nu 
!missões dQ Ja~o. ~ t'>belecimento de ensino, alunos al- Os alunos foram co"J,wocaaos. um ~ ~~tor do ensbto ---: prinl::.:·Jo, m~rllo e 

VerJfica-se, de início, que trata, guns ct.os quais estariam se preparan- um, para prestarem ctepoimen:o, pe- superior - dever:a caus~l' prott'i:'rtl\ 
em térmos ·políticos, de- miss.ão eco- do para enfrentar o vestibular que tanta a comissão de pl.'ofessôres, tu· rr:eocu_pação, 'JY'h a_~ ~m Jovem ~f~ 
,nõmica, po1·que, ao lado de um re-· lh:e:. (ta..;a o d.íreit~ ao ingresso na üicada. pelo Diretor do Cl~. narec~ a uma COI'n:1S3~ao <l~ In'.}n .~tto, 
'pre.sentante situacionista, !lgura e Universidade. . o meu fiiho: que estaria. ali tt!t~ perante uma Com~ssao dp Prole;ss(h 
,opera um i·epresentantc da hvnnda Sr. Presidente, a expulsão dos jo.. mina.ndo 0 curso e se preparand,o pa. res, é e}ogiado pel'>\ ~ua co':lctu.ta. Pelo 
opooição _ japonêsa. Essa. miSSão, de~ vens poderã. tra-z.er conl>ec[Uência,s ter- ra o ingresso na Universidade; no s~- ctepoilpento que deu. é ~1 1I_ninoz;.1D, I! 
,poú; de percorrer os países Ja Eu- ríve!.s para todos eles, inclusive llQt .. tor de Engenharia, foi também cou ca~tigado1 Então a. p~ndil.O. Já, in­
rapa, penetr-o-u n.a América. JJatina. e que, não terminando 0 curso no CIEM: vldado a comparecer perante aqueJ~ gressou no reino da. Dmamarca! 
encerrou afl suas tarefas no Brasil, como pOderão fazê-lo, em outto e;;- cornLS:são e prestou lo!lgo depoimento Ma<; não há de se. adm.i.rar por J~to. 
aqui chegando ontem, e merecendo, ta.belecim.ento de ens.tna médi.O, quan- Não vou ler para os Sr.s. Sena_uo Exlgiu-se - a verdade hoje é esta 
de imediato, o gesto de hospitalicta- do se sabe que 0 currículo do· orEM • re;; as perguntas qu~ lhe foram feitas ..___ para dar cobertura a um l:iacebdo• 
ae do Senado tia Repú.bJJrn., . éb <iifere muito do currículo dOutro es... e as l'espostas cto rapaz, do moço :M.u te _ que triste3a p:l.ra o clero de 
da presença acolh'edol'a do eminente tabeleclmento de ensino médio d~ cio_ Cévola Botei~? Vianna. Apenas qualquet· Pais haver sz.eertlot~, ~~ 
Presidente Auro Soares Mouta An~ · vou ter, para os srs. Senaaares, QUI:! sm~! _ exlglu- se um documento~ que dl·ade. Brasilia'~ ;: ã fõ t d t d l " · - d SI"' pais e n o o ssern, o os emas foi firmado por dezenas e pro :sv-Após os entendimr.nto-s, em .seg-;U- Fala-se na impetraçao e um mc>.r~... o dever de zelar pelo Pais e pela res nes':es, têrmos: 
da. às observaçes~ deJ)Ois da cole-- dado de segurança, para que 05 y.r- nos.,a juventude, pa.rticularmezlte ' d 
ta do; .. dados necessários à compo- vens, os nossos filhos não .sejam. pre- voU ler apenas as conc1usões. para (Len o) 1 

, s~ção do seu estudo e da sua análi.s~, Jud!eado~. que os Srs. senadores possam Me- "Nós, tnte-~raut~s do corpo: rt:>-
cs dois senador-es japonêses, num Eu desejaria. 1er, para CO...llhecimen- rir das qualidades mora.i.s e de con cente do Centro Intetimdo d'j I;:l-. 
<tos saJões do Hotel Ní"J.cional, on:cm to dos Sts. Senadores, alguns trechos duta do rapaz que prestou depoim€!11· 51110 Médio (CII;;M), numa ~tj~tt-
à noite, for.am homenageados por de uma espécie de exposição feita to perante aquela. ComlssAo. A.e de definição clara e ln-tv!l.:t-· 
esta Casa. com o comparecim~nto do pelos a1LL."10s do CIEM à direção do A Comlssi:o e:~tternou o seu pen~~ mável, declaraJnos e r-e:;.fi:-m : ws 
nosso Presidente e da vãr!n.:.• S~na- centro Integre, do do Ensino Médio. mento dizendo que a atitude do aln- nossa total solidariedade a c ~os 
dores, entre os quais o Sr. senauor 0::. IDQÇOs proclamam a sua insatls~ no. ao' responder às perguntas, tinh!l os ato~. passados, pres<>r~tes ç- 1u .. 
~oguetta da_ Gama, 19 Vice-Ptesit'.~n- fação, pCJ.rque o CIEJM não vem pre- sido bastantE' madura. e ponderada, tu!'os, pratica:lr.s:. nela Dtretot-ad .. 
~e Qesta Casa; Senactor 13erledíto Vsl- para.ndo a juventude para a vida. revestld-a. d!t melhor boa vontat1.e de junto Prot. Padre HMC9ndes 
ladares, Presidente da Com!ssfoo de Protestam contra. arbitrariedades co- contribuir para a~ so1ucões dos "Ptn- Frejre de Monte':'un1n, no eie:-cf-
.~?Jaçes IDcterlores; senador Pessoa. metídas contra. a suspensão das au- b1 em~.c:; -: que pt·o1Jletnas? - do Clf'...J.1 \lO de sua<; funções, e, f'<:!rtirt,ln· 
ie Queiroz, que l'ecentemen1e em las, sem qUalquer-' motivo de ord~m e, assitn, teriam fados os Srs. _Sell!t- me-nte, no tccant::- a re!"r-::-"~f-:s <a 
"!agem proveitos$. esteve no Japão; suinríor; prodam:.tm que a dt.reção dore« ree<:~n~ec1dn' a lnculpabllidi\de atitude insolenbe'3. recE'nte~en~e 

Com eestas palavra. Sr. Presid.en- do CIEM:, anteriormente, lhes havia do aluno, f!<-;t:-'!"ia êle livre e liberto as.-'•.umidas por c:;rtos uluno~, em 
·l~ Confeaernção. tl"acional de Agr!- con!erldo ~ôda autoridade possivE'l de qua.1squel' saro~5es. gritante desrespeito a tod~ oo 
':ultura.; o ora<lor que, nest-e re~ .'lell- para. encetarem ·uma campanha v1- Resuos~a, lo~o d~:poh: pr4no1pios. que no.rtelt~.m ~~a 
'), reglstra a ans-p!ciosa uc_orrê:ncla, sando a conscientização geral ctos Cr-sa." 

·'Iém -de vârios Senhores .Qe;;!: . .:=Qs, prob[emas que os af-etam de imedia- l<Jitno · Sr · !' tr "'' ~ "·, r ~::s. pa:-!>ado·s, p}·e12ntcs 
i-?ntre os quais se cosntitulram 1U· t ,,,,,·lio v·'!n.l"1a da CMlHt Lima, e futuros''! Eu sO-u pai! Com~:erta 'tns nota de- protunda emoçáQ os Se- 0 · b 
nhorea Yukíshigue Tam· . .ua, àe São Ex:tranhà.~lnlente, êles su l.Lnhant !)e ordem do Senhor DiretoJ umfl oatxeza so:.>m l'nütes <;e, portntn ... 
Paulo e Minoro .Miyamoto, ctt.:: Paraná que, no dia em que se iniCiou a rere- te\'o a() conhecimento de Vossu ra., exigisse. dos meus filhos que 

d · t · t 1 rida campanha, nesse d!.a., principJo-u seubcria. oup o aluno Mücio C~· a.uci'i\Ss.em todos os maus atm. ~~sa·· 
que serviram e 

1
n erpre es no ns- , "·""'ç'~ ps.icológíca. Então tHes, nue vo'· Bo+?lh ... Vianna, em virtudl do<, present!::'s e tu+m·o-;t. A<fmifl't dis-tante em que aquê1es uustres visí- .... ""'"" .. ,,._, ·t ,... ,, 

ta~tes, em. saudações cativantes, ~:~e estavam sendo instruidos no senti:io. daS razões expostas no "Comullt· cordância, adlnito diãlogo c 4-"0oto 
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~ste sistema no mtu próprio lar, ~c,m · 
ós meus !Hhos, até eom o menor, d& 
Qez anos, porque e. sociedade que tte-. 
fendo é a democrática, é a socleda<tt 
ü.e direito, Defendo a fôrça do dlreJ-.. 
to e não o. direito da téírça. 

l6l'. Presulente, nobres Senadores, 
f)li cientifü:ado de que o nobre .5e­
Uador Ma~·ce11a de Alencar está; or~ 
g:;tnizando ... 
U Sr. Marczllo áe Alencar - Pernu­
~ V. Exa. um ar-arte? 

O SR. AURELIO VIANNA.' .. um~ 
cPrnissão Parlaruer:. ~ar de Inquérito 
vttra r:purar ê::tes C outros fatos qUe 
e:Qcdmn a vida est~td.antil, cultunt1 e 
uemocrauca ue no.,;so pais. Merece 
to2) o ar::::::o. 

,Com granae praz3t ouço V. EXa.., 
S4nador Marcello di.! Alencar_ 

:O sr. Marcello de Alencar 
~llal'ldo eu es:reei na tribuna "'e.sta 
casu.. Stna:lor AuréliO Vianna, a mt ... 
nt}.a prtm~ira palavra !oi para toett~ 
11$r o terna a res.petto da nossa mo-

~ cl4ade e3tudio~a. Flz um discurso d~ 
aJ1á.lise e, na parte objetiva e conclu· 
srfa cte~se d:scurso, eu conclamava 
e pedia ao Congresso Nacional uttt 
tl.l1o, no ~entido da p~squJsa socioJ6-
gt~a. nu sentido de aferir a angústia 
e ps auSl!los das novas gerações. Se 
t1tlha dúvid-1s quanto a oportuntda<le 
da1 rnedida, já não a tenho mais. Pre­
te~do, na verdade. segunda-feira. se 
cov.tar com o npolo que a medida 
exige dos Srs. s~nadores, prO}Jl.U~nar 
pel.'l. instaurac;ão de uma Comisst\n 
Parlamentar de Inquérito. para que 
ela~ com a alta, responsabilidade pr6-
prla dos srs. Senadores faça êsse 1e .. 
va~tamento pesquisando realmente o 
qu~ está acontecendo com a no.~sa 
rndetd.ade. itsse inquérito deV~e, 111-
clufive, estender-se, também, a verl­
fic~r a posição do3 Srs. Diretores de 
estábelecimentos e do corpo doceu­
te das di-v~rsas unidttdes que minis· 
tratn o ensino. De ~arte que é muito 
oportuna a fa!a de V. E:x:a.'; porque 
ela , re.<:salta a nossa intenção. que ê 
de pesquisar Eêriamente, profunda­
mente, o problema da mocidade e~­
tudlosa do nosso Pais. propondo, 1n­
clu$.ve. ao Govêrno as soluções quP. 
nos. part;çam mais convenientes em 
face ao resultado dêsses inouéritos. 

OI SR. AURT?LIO VlANNA - Mul­
to l:lgra-deço a V. Exa., Senndor Ma.r-· 
cellÇI de Alencar. A sua atitude o 
cre<1enc1a, cada vez mais, perante a 
OPU\ião pública tlêste País, particu1a­
mel1t<c a mais esclarecida. 

A. Comissão Parlamentar.de Inquê-· 
rito, é Uh1 instituto da democracia, é 
um mstrumento parn apllração da 
verdatle e apresentação, perante 
qut-nt de direito. dos vedadeh·os cu1~ 
paüos pela situação caOt!ca que se 
trlu~ 
M~. Sr. PrP:sidente. há um ra..tb 

que,· <ie algum modo, esnanta a dire 
ção do Centro Integrado de ~nslno 
Mêd)o. cu}o Diretor Ad.iunl·o. Ptofe:t· 
sor Padre Marcon1 Freire Montezuma . 
fêz -,1untar essa <locumenta'l}~{). en· 
vtant:to a cada pal de aluno exmt1so, 
trans:;crevendo o nomf' dos prnfes!S~­
res. que assinaram êsse - o l~rmo é 
este,1 nS.o outro ..... vergonhoso <io­
cumtmto, 

Nm M.les envlo".;-me- esta. cart.'!'t.. 
(L~l 

En. He11o Amorlm de Mlranaa, 
brast1e1ro. casado. Tesidente nes­
iu cidade, prafe.s.sor da Untr:('rF.l 
dude Nacional de Brasília, lotadn 
~o cent"'"' ,.,t?O'''fFln de T'n.sin~ 
J}rédjo <CIEM), venho pela. t'~'" 
!tente tornar púhUr:o o segmnte: 

a·\ N:J,., ne1 min1- a asslnatu1·a -e 
ltetn autorizei à direção do C1FM 
t divuls;-acão púb1ica da mesma, 
~m que diz: "responsahilizarnt-. 
~rq nelr<: atos passado'>, pre­
*ntes e futuros do Padre Freire 
Marconi Uontezuma." 
' l1) Não posso me l;'esponsabJU 

t;ar por atos de um cidadão out 
J,;ão ·conher.l no ]}a~ado e 011e 
}iouco convivi no n1'esente. O'l\ül'l­
tp mais de s~us atos futur?s, 

. :> 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção UT 

C) O meu apoio fol dado à dl­
nçâo do CIEM, quando da neces­

. ~loade da manutenção da d!sclplt­
na, posta em jôgo pela atitude 
de uma estudante e que acheio 
1ncoerent.e quanto a nossa ftio­
~ofia," 

nós não nos impressionemos con1 êsse 
fenômeno que acontece na nossa pá.­
tri•a, pal'a não !alar em outra-S. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores. te­
nho tido uma. certa diHculdade <\té 
para e&::larecer a meu -filho e jovens 
que me têm procurado. - "E agora, 

Stm porque nenhum de nós l:!sta.· meu pai? Nó::. estamos nos conduziu­
na msposto a aplaudir ou a apoiar do como democratas, querema:s dia­
a.rituae.s imorais, mdecorosas de quem logar como democratas e ê1es nos 
quer que tosse. Mas, qualquer falta expulsam. E agora, mtu pai?" 
l:Oinetlda deve ser apurada com d1- :&sta é a interrogação da juventu:.te' 
teito de detesa dado aos acusados, brasileira, Sr. Presidente, Srs. Sen:t 
e com a puniçti.o conseqüente, caso dores. Ninguém se engane, ninguém 
Jtpuracta a restJonsabilidacte do SÃ:Usa.- se equivoque. - '•E agora? .Nós que 
ao. somos democratas e queremos a D~-

ór. Presidente, tomos Inrormad~ mocracia, nós que queremos um es­
tl:l.~bem. de. que , algumas . assi?atu~a.::. tudo aberto no no~so País nesta época 
to:ram yolh1õ.as a base, . j~ nao digo da tecnologia, nós que queremos téc­
uo suborno, mas cto lud1b1io üa boa- nicos para Ebe-tar econômicamente s. 
!é do professor, "assina aqu1 êste 1 • '. 
ctocumeuto, é para resolver 0 proble- nossa. Pátria, nos ~l,amamos e somrs 
ma que surgiu entre a Direçao e 0 / rep~dutdo~ e repellaos. E agora? _ 
corpo discente do centro Integrado Nos OUVlfDOS, .há pouco naquela trr­
uv f!illslno Médio da Universidade Na· buna, aquele discurso cheio de cita­
.,._ .. -~ u~ L.a:>uia". E lã vai a a:ssi- ções estati?ticas _P!onunciado pelo Se· 
uatura. E depois, o acanhamento ae nadar Jo-se Erm1no, que proclamo-u o 
t"ettra.-la, para que não se d1SMsse da que se passa no mundo, um mundo 
!alta áe sensibilidade daquêles que que se desenvolve â base de uma 
..t-~-u1.!h•.ll u.<1 uwcurn:ntv sem pri- ciência pura1 apuradn, de_ uma te.::· 
melro verificar do seu conteüdo. E nologia av~nçada. E nós assWmos a 
também quen1 sabe, quem sa't>e por é.sses !enêmencs de mo~o3 que tra2em 
qt<ê?l sõhre si o pecado de quererem líbe~·-

0 Sr. Adaloerto sena - Pemute tar econôl"nica, social, política e cultu­
V. Exa. um apal'te? <Assentimento ralmente o nosso Pais. lt com trls­
a.o v,{_,- J;; l!ofll~..! as declaraçes de teza, profunC:a amarguta que nós nb­
V. Exa. ouvi uma que particular- servamos o que se passa. 
mente me 1D11Jl'eSSIOnou; é aquela em O Sr. Pearo Lu(lOL'<co - Permite 
que V. Exa. chama atençao para a V. Ex\1 um aparte? 
:,1tuaçã.o en1 que iráo 'ficar ésses es· 0 SR. AURÉLIO VIANNA c 
tudantes e"KClul.dos de uma escola - ..:>m 
quase no ftn<:tl do ano letivo, quan-do muito prazer· 
não tém possibilidade de prestar, com O Sr. Pedro Ludovico - Senad0r 
êxito, os exames em outros estabele- Aurélio Vianna, tiveram a leviana 
Cltil.~ntos ellt razão ·da cttverstdacte at?otude aqueles professõres, compro­
entre os curriculos do CIEM, e os mentendo-se pelas ações futuras do 
do5 outros .cursos do mesmo grau; ~: seu diretor. f: um absurdo. o fut·uo 
nem mesmo a chance de prosseguir esta sujeito a contingências de diver-
03 estudos, poJs, todos sabemos a re- sas ordens, contingências materiaiS1 

.sl.'ltência que os edecandários opOetn contingênchts espirituais, contingên­
no acolhimento de alunos ae cujas cias de ps?quismo adulterado por 
guias de transferência. consra nota doenças. De maneira que não é po3-
desabonadora d~ conduta. Isto me sivel responsabilizar-s-e alguém por 
Pttrece multo importante, porque .. :vem a.t.os futuros de outrem. Acho que não 
mostrai· como a soluçãc daaa para o ê próprio de um corpo dOCente. Mo.s, 
caso desses alunos é intctramente es- (} que está se passando ~cho até na ... 
tranho a qualquer outra orientação tural, porque os estudantes estão na 
eaucacional. A proposta do eminen- 1 1 - ' 
te senador MarctHo de Atencar no vanguarda da u a contra esse gov-erno 

também sofreu punição. Teria ~do 
a primeira da turma no ano próximo 
passado,· recebendo louvores pelo $e~ 
procedimento, quet como pessoa hu­
mana, quer ~orno estudante. 

Agora que o nõvo Reitor vem to­
mar posse, que êsse nôvo mestre, que 
êsse nôvo encare o problema do fia­
sino superior, em Brasília, com re-a­
lismo, com patriotismo, com espü";ito 
de educador. 

O Sr. JOsé Ermírio - Permite V. 
Ex:). um apa1·te? 

O SR. AURÉLIO VIANNA - COrn 
grande prazer. 

O Sr. José Ermírio - Tenho aqui 
uma carta de um grande professor de 
São Paulo, que !ala tôbl'e o estuUo 
da Matemática no país. Diz él~ o 
seguinte: 

Ccmo deve set do conh.':Ji­
mento de V. EX~, a Matemática. 
está sendo reformada, no Bra~•l, 
em seus programas e na sua di-
dática. A necessidade de uma 
reforma fazia-se sentir de há 
muito, tendo em vista. a aplicu­
ção <lessa mntéria. em tôdas os 
ciênc!as. Necessitava-se de urna 
reforma radical, mas não o que 
se está fazendo: uma roupag0m 
neva numa estrutura- antiga. 

Tenho 40 anos de magistétic e-, 
felizmente, nunca. esteriotípei as 
minhas. aulat. Procurei, sempre, 
atualizar os meus conheciment~3 
e o5 métodos de ensino. Mas ve­
jo, com desgósto, que a moderni­
zação da Matemática, <cm nossps 
estabelecimentos df:' ensino nã.o. 
satisf·az. Não há continuidade, 
mormente no 19 Ciclo, porque o 
programa do !!9 ainda não foi Wl­
zido ao conhecimento dos profes­
sôres e dos estudantes. 

Os compêndiOs do lQ Ciclo mo~.­
tram à sociedade essa deficiênz!a, 
veja-se, por exemplo, a proscrl­
ção dos vetores, para meninos de 
13 a 14 anos e as matrf.zes. trio 
necessárias ao dese-nvolvimento 
cientifico. Observempse os com­
pêndios franceses, que · devería­
mos tomar como modêio, nos quats 
a matemátba se apresenta atu:r 
Iizada, bem divusa da Mat~mú­
tica· Clássica. 

revoltwionário. Os estudantes e os 
senttdo de qlle seJa designada uma ):ladres são os que mais têm. lutado 
comissão parJamentar ae inquérito ou contra os desmandos dêsses govêrnos 
Be)a de urna comíssão ae estudos de O SR. AURltLIO VIANNA - S:~ 
alto nivel, como diz S. Exb.., talvez que se díz revoluclonârio. Há sempre Presirtente, o Senador Pedto ..... .JVlCt> 
renha me:;.rno e acrelllto que certa~ má vontade contra os jovens, con· situa bem a questão qm~nto ao mes .. 
mem.e vn·á, co!oca1• l:t- s.o1uçao do pro- tra uma juventude que se bate he- tre, professôres q:te subscrev<m l1nl 
tnema em termos verdadeiramente l'óicamente, denoda-damente, deciditla- -documento humilh·ante como s.qué­
eduêaciona1s. como as r.:lrcun-stâncias mente, -corajosamente contra ês~ e:>- le. Podem ser prof~::. ,, · !1§.:) r:ã6 
t!Xigem. A educação tornon-se precl- ta do de coisas. Coísas p:ores estão e-ducadores, não .::oão mestres. 
samente uma runçâo pUblica, por para acontecer. O que e.sp2râvamos do m<cstre era. 
r.nna comHçtw a ela tnerente e jâ Para mim. o fato não constitui sur- uma outra atitude, náo a de :..ci.bU· 
[J:mito beín assl.nalatla pelo professor présa. o qtw me causou espanto 10i jite, que degrada o ser hm; · :10, n:.nmt 
F'ernando Azeveao: a ineparabilidade a afirmativa do cor_po docente e o cap~tulaçáo moral, étlca, que im ... 
dos seus efeitos, A ettucacao t~m det- docunwnto que v. Ex\\ apresenta em press10na :;: que vai impressionar ·o 
tos tão atuais e oportunos ql!e as r d-ação a seu filho, documento êste povo brasileiro. 
C2nS2-oHên~"'8'3 d~ nro no seu procss- que se checa com a dedsão da dii'f- Sr. Presid~nte, Srs. senatlcres, pe-
.5amento Jatb9!s poderão ser recupera- ção do CIEM. d~mo.:; a.o Líder do Govérno nesta. 
aos. A educn.2.ao do uctulto nunca Cs.~a. o eminente- Senador Danie-l 
poderá ser equ1paraaa a. cl.o adole!:.- O. SR. AURBLIO VIANNA - ou Krlegçr, que t~m um correligwmhia 
cente. Jamais suprirá as d·:fidêncta..s então querem punir o pai, punindo o .e um amigo à frente do Mm ster:a 
ou defcrma\ões aes:a ultnna. Daí [!lho porque, antes da expulsã-o (\e 1 da E~ucação e Cultuta. que s~ in­
concluirmos o se~utme: e essa con- meu filho, durante a crise - q'..le l:e::e•:..:c por êsse problema ... 
clmão é mmto serta. Quando se. e~- ainda continua - abordei desta tr1- O Sr. Josaphat Marinho - \. Ex:J. 
pulsa um amno. QU~noo a proprm bupa 0 casn ú:l C.:raH· Integrado dJ perm·te um apm·te.? 
<;~co'a, ná~. entra ~ menü.::ndime~to Ensillo Médio. Denunciei a coação I, 0 <:!R AURÉLIO VIANNA _ 
com a famtha para uar uma soltt{(ao, psicolégi.~a. J.J • • _ • • • 

estamos condenaucto o amno a unta Denm;~iei o nrocesso de ctesagre"':t- qu: leve a p";!lto .a apuraçay Q.~ ver-. 
~Pna muito grave que a pr.vacão da ão do ensino Pedi -prov~:\ências cla-ld:nl.::c', que prestrgie. ~ 'Jomlssao Pal'­
líberdade po~qu" .os e"tamo-, privando I ç . . d_ de. e ' da 18nH~ntar de Inque1'Ito, que promo-
do "'Ó r; o ctirei'to ae "'educar-<.'e mel cumpnn ° um _ ver qu ca va todos os meios, como Li der de 

P- P · . ~ · um de nós vrm CUU11Jnndo .- o ~e :z;e- I um grande Partido, para que ê.sses 
O SR. AURELIO VIANNA - V. i la. pela boa or::Iem da c~tsa publl~a, fatos não se reproc.uzam c se ... feito 

Ex~ falou como humanista, como. ectu-· principalmente da cducaçao e do ~Jl:o- o minime. Q.e justiça a êsses re;;azes 
cador e como mestre, e numa smtese te;"Da educat:vo e ~10'".:-_o Pa1s. Logo, e a e:=:r:as maças que e:.tã-o violen. 
f~Ucis~:ma situou o grande p-::ob1e- nao estcu falaCidO hOJe porque mru tados no seu ct:reito de concluir o 
~-,~,r""' Ntam:y:; €-1"-~l~ll.anclo: as ouo':.'- filho foi p:.miUb, já havia falado an~ seu curso, de igressar nas escolas 
turJidades perdidas jamais pcderiio tes. superiores no próx;mo ano. 
ser recuper~adas. Estamos tratando, o senada.r Clodomir M!J.et e tan- Cem grande p-razer, senador Jo-
nào com uma coisa, mas com a pes-- tos outros p:lis de alunos estão cons- saph?t Marinho. 
soa humana, com a vontade do jO- tr&ngidos. Não vou ~i~er .que foi um o Sr. Josaphat Mar:nho _ L hoje 
vem, que tem sensibilidade. que des- ato contra um opostclOmsta, porque I nos jo:rnais ~ e confesso a · ·. Ex~ 
perta para urna grande realidade de o filho do Sena~or Clod~mlir Milet, que estarrecido - a li~ ... ~a d.t.s alu­
um mundo vibrante. em t:nmsform~- t•3.mbém foi punrdo e ate segunrfo nos eltminados. E. digo estarrecido 
ção ~rmanente. Não é possivel q 1e \soube uma :filha de outro SenadJl' po-rque, da fonte cte onde poderia-
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mos, e deveríamos esperar a tolerân­
c~a e a compreensão, sem perctà da 
autOridade, o que se vê é um ato 
de brutalidade, pD!S, nobre Senador, 
no :plano educacional sobretudo, ~li­
minar não é corrigir, mas criar re­
voltnàos. 

O SR.. AUR.IlLIO VIANNA - Di-lo 
mu~to bem v. Exl!- E o que esta 
t1conaccendo. Nós, homens do equi­
lib:'io, estamos preocupados com o de­
sequilíbrio das ~utorid·ades, que Pl'O­
yocam, partlcularmente, o que há de 
mais nobre no povo·- a sua j:.:.ven­
tudç- Insultam, provocam, I.s:-..:1!1 os 
s-:::us · sentimentos mais dignos, ·nais 
noi;lres, nã:> sabendo aproveitar esse 
m::l.terial humano excelente, pare, que 
Ee :p';)ssa plasmar um povo cada vez 
mai'3 - porque já é aJth10 - ~ada 
vez, mais altivo, mais disposto a.o 
t raba!ho d-e desenvolvimento da sua 
Nrrção. 

O Sr, Jos(!phat Marinho - Dar­
me--ia V. Exa. uma: informaça·;)~ 

O SR.. A UR.!lLIO VIANNA 
Coru grande pxazer! 

O Sr. Josaphat Marinho- Li tam­
bém nos jorna:s, que teria sJdo ~·ubs­
tltuido o Reitor, na Universidade. O 
núvo Reitor já 'foi. empossadQ? 

O SR. AURÉLIO VIANNA 
Creio que será empos.sado -amanhã 
üU depois de am2nl1ã. 

O Sr. Josaphat Marinho - .l!:ntão, 
veja V. Exa. a gravldade <la me-di­
da ad.otada: num instante em que 
a. adrn !nstração superior do L>Ia!Je­
leoimento muda, não se aguarda que 
o nôvo Reitor assuma, pua contor­
na~· uma crlv~; agrava~se a. cri.se, 
prec~p:tando a me<b:la extrema. -Pa­
rece até que é . um p1ano <le into­
lerância, no próprio âmbito oficial, 
com o f.m d~ gerar outras e maio­
~·es iMiculdades aos que chegam para 
dirigir. V. Exa. tem razão! Nós, que 
estamos na área do equiHbrio, exp'e­
rimentamos terríveis dúvidas diante 
de ct-=satínos dessa. natureza. 

O SR. AUR.!lLIO VIANNA 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, to~ 
dos os apartes revelam, tôdas e.s ma­
nifestações revelam até o que não de­
veria s-=r revelado - surprêsa, en­
tremada de profunda. preocupação. 
P<.rque só se entende, como muito 
bem diz o Senador Josaphat Mari­
nho, um Pl·ano pré-concebido, de um 
Iip~ de agitação diferente turvando 
águas, poluindo-as e preParando o 
Ptüs, para quê? Seguindo ern que dl­
r~cão? 

Desejamos, sinceramente, que haja 
mudança, que haja. modífic·3.çã.o ime­
dJ.ata e que o nôvo Reitor, leVando 
a sér:o as suas novas responsabilida­
des, atue. Se não há um plano Pré­
c:mceJJ:do no setor politico, pode ser 
que tõda essa agitação seja para en­
CVbr.a· certas mazelas de certas vi­
d:J.s de p5~udo-educadores, de pseudo­
mestres. 

Que há alguma coisa dg terrifico, 
n'ão hâ dúvida N6.9 não temos mQ­
tJvos para desCDnhecer. Há alguma 
cbi.::,a e a mo::idade está sendo como 
CIUe um laboratório de é'xperiênc:.i!s, 
qe terríveis e:x:periênc~as. 

Assim. Sr. Pres:dente, termino esta 
dração, esp.;rando que todos nós nos 
llnamos - porque iSto não é ltma 
Campanha de oposição, ê uma ca·m~ 
r,anha de todm.• nós, representantes 
dà.s no~sos Est·:tdos e do }:l{JVO brasí-
1Ciro - nos estruturemos, e nos or­
~anizemos. para que o probl~ma, que 
Se anresenta imediato, seja imediata 
e mgentement~ resolvido. Nã0 dei­
temos que a nos.::a juventudo:>: · tam~ 
J;?ém se des:Juda de nós. (Muito bern. 
Nuito bz.m!) (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Catteié Pinheiro) - Com a pala­
vra 0 Sr. Senador José Ennirio. 

O SR. JOS!l ERMIRIO: 

(Sem revisão do orador) - Sr. Pre­
i5idente Srs. Senadores, ouvimos com 
itôda aten~ão, o diSCl.Jr.'>O ào Sehador 
,Aurélio Vianna, discurso de crítica, 
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com bas<>.s justBs, ào sistema. educa~ 
cional .elo Pais. Agora, a Oposição 
vai fazer uma menção de elogio ao 
Qovêrno, 

(Lé). Não foi sem grande emoção 
que assisti às solenidades com que 
o Governo Federal deu por inaugura~ 
da a segunda pista da rodovia Presi­
dente uutra. Efetivou--se, ali, uma 
velha aspiração brasileira, com sen­
síveis repercu.ssóes para nossa econo­
mia. pois o desafógo da importante 
via ·decorre comunicação mais rápida 
com o litoral de importante região do 
Pais. 

Ao divisar a arrojada · xea-lização 
désse extraordinário Ministro An­
dreazza, cumpridor exMQ das deter-. 
minações do Presidente da República. 
a quem está ligado por fraternal de­
dicaçã-o, guardei especialmente a en~ 
fática expressão do Marechal Costa. 
e Silva. quando assegurou, conto mar~ 
ca de sua. aàmiqistração, a defesa de 
um Brasil para os brasileiros "0 Bra­
sil tem capacidade para vencer sfr 
zinho", afirmou o Chefe do Govêr­
no, suscitando, corn a frase, o aplau~ 
so de todos os presentes. 

Com a duplicação, a extensão to~ 
tal da Via Dutra alcança 39.2',4 quUo­
metroo, desde a Parada de Lucas, na 
Guanabara, até a Vila Maria, em 
São Paulo. Além do.s trabalhos de 
construção da nova pista, foi necessá­
ria a restauração completa de 292 qui­
lômetros da antiga e que não apre­
sentavam condições satisfatórias para 
o tráfego de veículos. Através da 
execução de variantes conseguiu-se 
encurtar a rodovia em 12 quilômetros. 
Nessa duplicação, foram gastos 177 
nlilhões de cruzeiros novos, compu­
tando-se nessa i.mportância o dis}:lên­
cio com a pista antiga restaurada. 

?ara fazer-se essa obra nada me­
nos de óO milhões de roetros cúbicos 
de .tena foram escavados, tendo sido 
apl1cadas 87 mil toneladas de asfalto. 
A infra.~estrutura do pavimento mede 
80 em de espessura e o revestimento 
em concreto asfáltico 12,5 em em mé­
dia, o que representa tun dbnensio­
namento capaz de suportar tráfego 
pesado pot 20 anos. 

Na execução dêsse grande trabalho 
tomaram parte as seguintes firma~ 
empreiteiras: Termaco S.A., Enge­
llhMia e Comércio; Babia construtO­
ra S.A., Construtora Beta S.A., 
EMEc - Emprêsa Melhoramentos e 
Construções, construtora Rabelo S.A 
Construtora Metropolitana S:A. Ca­
margo Corrêa S. A., S. A. P.Jttllis'ta de 
Construções e Comércio & Cia Me­
tropolitana de Construç6es. Além des~ 
tas! mais 18 firmas empreiteiras cons­
trull'am, em tempo recorde, 98 obras 
de arte especiais, no correr da ro­
dovia, tais como pontes, viadutos e 
acessos, comp1·eendendo uma extensão 
total de 6.436 m, com mn volume de 
29.700 metros cúbicos de concreto ar­
mado normal e 6. 560 metros cúbicos 
de concreto protendido. 

Foram em númerO de 13 os grandes 
trevos construidos com a finalidade de 
garantir h'ânsito fácil nos entronca­
mentos principais. 

Senhores Senadores, sem mêdQ de 
erra1· podemos afirmar que a obra re­
cém inaugurada constitui a maior 
concentração homem-máquina tra­
halhando no panorama rodovjário 
brasileiro. Nesse esfôrço se eru.pe­
nharam cêrca de 12.000 homens e 
2~ 186 máquinas. Lá estiveram os en_ 
genheiros, técnicos, motoristas, opera­
dores e operários, nos úWmos seis 
meses. no afã de ccnstrutir e servir o 
Pafs. E, aqui, não poderia deixar de 
consignar uma palavra de louvor a<> 
ilustre dirigente do Departamento 
Nacional de Estl'adas de Rodagem 
Dr. Eliseu Resende que empregandO 
.r;;ua capacidade de trabalho e visão 
auxiliado pela equipe esforçada e tra~ 
balhadora dêsse órgão. conseguiu le~ 
var avante a grande arrancada, s11~ 
perando os recordes assinalados atê 
então. 

A inauguração se deu em Ap:trec1~ 
da, no Estado de São Paulo. A res-

peito, cumpre assinalar que não pt>­
deria have-r lUgal'· mais Slgmficadvo 
para o a.to do qu~ essa cldade, por 
ser ela um verdacte1ro monwnent-J na­
cíonal, erguido sob a sombra genero. 
sa da religião e da proteção cta. Pa­
droeira do Brasil. Anualmente, cêr~ 
ca ·de 5 fullhões de pessoas afluem ao 
Santuário, registrando-se uma en1ra­
da de até !OU mil pessoas por dht ns 
cidade. São dadas ainda., 2 milhõ~::; 
de comunhóes por' ano, numa n1ani­
festaçtio elcqUente de fé católica. Dià­
tiamente penetram no localidade ... 
2.000 automáveis. A majestosa Cate­
dral, levantada para a glória da Pa­
droeira, tem uma capacidade p::tra 
50.000 pessoas, ou seja, cinco vêzes 
mais do que a catedral de São Paulo. 

Retornando, no entanto, à linha de 
nosso raciocínio, descortinando o ''a­
lar do setor rodoviário, sentimos ou~ 
o incremento à construção das estra­
das é de vital importância pa•·a.- a 
economia nacional. São elas, a nosso 
ver, of3 verdadeiros caminhos d:t pro_ 
gresso por onde co-rre a seivá da 
emancipação xe.al. P.romove1·~u1e o 
incentivo e acü11a de tuuo um ueve1 
do lfl.statio pJ.'Og1·essrsta. .S::!i•l eút:;, 
ademais, não á possível an1ar.::-.r a~ 
divisas o·!'iurtús ô.o turlsmu . .tUià.,, 
sobre este assunto, p1·etencto ocup3l' ... 
alta trituna áo Senado, na pru;am~ 
semana. No eiHremnLo, desde ja., tlJ­
sejo lembrar ao Sennor PresidcnLe aa 
República e ao seu· eminente Mnn .. ~ 
tro dos Transportes, cv1·8nel .M"L!.rJO 
David Andreaz<::.a, a necessidade l.'e se 
ativar, ainda, outras úuas estrudo.s c.;; 
grande importància e que estão com 
as suas varas paransa.oas. Trata-s::: 
da BR-050 e da BR-070. A primeint, 
se concret.izatia, diminuirá a d.istuncm 
netre Brasilia e os Estados de ML 
nas aem1.;;, São Paulo, Paraná, S.:m­
ta Catarma. e Hio Grande do sui, em 
cêrca de 200 quilômetros com a van~ 
tagem de, fazendo-se a ligação, a>J­
somtamente necessária, crtegar~se à 
BrasiUa-Belém e à Brasília-Acre. A 
segunda, a ER-070, que também en­
curta grande distância, será a verda. 
deira pan-amencana. Em ambas, o 
movimento de terras e obras de arte 
já se e11contram, em boa parte C·Ons­
truídos, cujo trabalho a erosão tem se 
incumbido de destruir, com o passar 
dos anos. A BR~070 é de grande im­
portância por ligar diretamente Bra­
sília a Be1enJ, s;:m nece.ssJd.ad·t de 
passar }:leia cidade de Anápolis o que 
representa grande diminuiçáo no per­
curso. com a construção dessa es. 
trada, inegàvelmente sur~irá o turi:s­
mo na regJão dos pil'ineus goiano por 
ser de reiévo montanhoso e de as­
pecto magnifico, distando cêrc;- •~ 
100 quílômeti·os de Brasília.. Para se 
fazer a ligação da Brasília-Cuiabá à 
:ara.síli!l-Belém a distância. é curta e 
que, em boa pàrte também, está com 
o s-erviço de terraS ::anclutdo e seil­
do corroído pela ação do temPo. • 

---.-~ 

Tem V. Exll>. c:::m U!Ua constância. 
imp.n::~zionanre, atve,_.::.l.~cailo ao suas 
oprniões em. vál':iOS. :,:.:~gUl.J.:> da. ~l.(ua-. 
çao econum1ca. dt!:itc i-"'als. L:::mbro 
perfeHamznte que v. E.:-;:'.' foi o Ffil~ 
m~u:o Senad()F• pc-J.o l"ú-•-~·s ne~.a. l.e­
grslatura, que, sus.-el1~m1t-o o~.injáb 
que me1·ece resper.o. a:;fel-:.._.:.u ;J. pOJí"" 
tlCa da utilíza<;ao a::. ene,:g.it1. a::;..mr• 
va em favor do sistema cn-tgGLc:; na~ 
uional. E vel·if'.c:tn1cs u.; .... ~·,t que :J. 

sua pregação 11ã~ U2;.;v •• ·-u no u::se:·­
to, porque n~.:;te GoY::;.·n:f v ... >e rc5-
scnâicia. e rcsso~!'tnc.;:a t. ;J.du~í~a enl 
atQ3 concretos, mcctitlcar:.d:J por in, 
teiro a; política nuclC!:tr que vin!1ll> 
sendo I:!D.vtada, corn c.:; s<=U3 alt:Js ~ 
baixos. Deve a Naçao, pon.anLO, a pJ.;­
lavra pioneira de V. Ex~ e:;E.a nova 
f'.l'a que se vislumbra.: _~:a1a o no:õ5b 
Pais, vencend::> a cc:~tllla GJ c<::1:0L!:an. 
gimento, do mêda ou p::.'0 m2nos dil 
timidez. E no mnmen.o c:,1 que Vi. 
Exl). enaltece o __ t.raballJ.:::J d:J G~vêr11p 
no setor rcdovmrw C:lfD.C,eJriza m-a:..<> 
uma vez a wa ub~;;.u,:t. iS2Il";2.::>. O 
que se fêz no eiXJ RJJ .:.\:o Paci.lo !:,~,o 
iO~ uma mera t1up1~~-::~c.o rod:;vü\ri:t.· 
for uma nova rocto·;:a. 

O SR. JOSÉ f:RX.c ... ~"~O- D] pla­
no ac.Jrdo com V. E::;~, 

O Sr. Eurico R;C;,_;;;cc - P..:;~;~~!l::)S 
tU~fl' q_ue s'ô! le.:; a L..; ... J,.J. qu2 JlU. l:J­
lccnr o co-rnpleJ:J ~oci.0<~-~Lm.C.::> Ur 
São Paulo e Gu::-.~1aua . .:t u.1 C.-B:..:ç .... ~· 
t.:e e.stünular a J·iqL:.:: .... :l ii::.c.on1J. V. 
Exa faz; nmito lJi'!nt c1LtUi.1 .... o c.::aha e.;­
sa. iniciativa dJ Prc..;ic1.e~~-e c::.;ca. e 
Silva e QUrmdé> coloca. 11..1m l~~~no de 
hcmenagem merec1-da o Ministro Má· 
rlo i\ndreazz::t que. r..:l mente, tem 
sido um Ministro iner.a::.wel. Ven1~3 
di:l:·ir,m.:nte, atr"vés do n:::L~chlr~.J da 
11nprensa, sua. p~·csenp. e·n rlncõ~s 
distante3, diferentes, dês.e Pais. dan­
do o ,cstín:ulo. da sua p1·~s::w;a e da sua 
ccluiJ::>raçao a abertura. G.e noyas es. 
trad~s. à complementação de muitas, 
num trabalho do at!sculta:;;ão das ne­
cessidades e das reivindic<>.ções dos 
Est.ados e dos Municrpios. congTatu­
lo-me com o pronllnci::t.mento de V. 
Ex~. que vale mnito mais elo aue uh1 
nronunciamento q:oe r:md~:\~·<;P. Íc·m o 
Líder do Govêrno nesta Ca~:l. 

O SR. JOSf: ERM:iRIO - S:>u-lhe 
muito grato. Senador Eurico Rezende. 
Já disse inú~et'l\s vê7.es, ho tüzmlrio 
de~ta Casa, que f':stou anui para cum~ 
pr1r cem o men dever. Uma. obra co­
J?O esta. das ma~$ importantes jâ rea .. 
llzadas no País. naa pedia pa1s~t 
despercebida na Câmara Alta. 

(Concluindo a leitura) 

Praza a Deus que aqui pcssa eu vir 
freqüentemente por ta.:s motivos por~ 
que cada estrada que se l'asuue no 
chão de nosso p3.is r;;ri:·esomt"'a uma 
gloriosa antecipação d2 grandeza.: e 
prcsperidade, (MUlto IY:m! Multo bem! 
Palmas.) 

Portanto, anteCíiJo-me ao pronu.u-
ciamento que farei, apelando pa1·a ~ COMPARECE~f MAIS OS SENUO-
autoridades a fím de que atentem pa_ RES SEN.'\IJQUES; 
ra a conclusão das duas importantes 
rodovias. 

Assim sendo, senhores Senadores 
após uma ligeira viagem que fiz co~ 
o objetivo de por-me em contato com 
uma frente de trabalho de inte1 Jsse 
pUblico, cumpro o dever de trazer a 
Vossas Excelências um breve relatório 
acompanhado de isaladas opinióP.~ 
sêbre a significação do evento. ' 

O Sr. Eurico Rezende V. f!;xQ 
permUe um a}::arte? 

O SR.. JOS!l ERM!RIO 
prazer. 

o sr Eunco Rezende - Estou ou­
vindo com a maiCr atenção o dis­
curso de V. .E:x~. que é t::mto mais 
vãUdo, quando se tein em vista que 
emerge de um eminente S:onador· .zeo· 
sicionista. Jamais deixei de regat~·ar 
aplausos à sua atuação pai:lamentar, 
De5de seu primeiro instarite nesta ca­
sa,/ sua conduto vem se caracterizan­
do pela pets::guição do interêsse pú~ 
blico. 

Milton Trindade 
Moura Palha 
Clodomir Milet 
Sebastião Archer 
Victcrino Fr-eire 
Petrônio Portela 
Sigefredo Pacheco 
Paulo sarasate 
Wilson Gançalvet 
Ruy Carneiro 
Rui Palme~ra 
Antônlo Balbino 
Josaphat Marinho 
Carlos LindEml:lel·g 
Raul Giuberti 
paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
\Ta;:y,~onMlos Tõnes 

. Gilb-erto Marint'l"'o 
Lino de Mattos. 
João Abrahão 
Fernando Co:rrfa -
Filinto Müller 
Bezerra Neto 
Antúnio Carlos 



I 

I 

l 

· 3018 Sábado 18 

Attilio FontanLl 
Guido Mondln- 58. 

O SR. l'RES::DENTE: 
<Cattete Pinheiro) - O 51". 19 Se· 

cretát:o vat proceder à leitura de Pl'O· 
jet-o de emenda à Constituiçã.o que se 
acha sõbre a mesa. 

E' lido o ~Jguinte 

!":3:03ETO DE E:)IEN!iA 
À CONS':'i':'~IYAO Ntt .....• 

.tcr:.~c::nta um t:em ao art. 45 e um 
p(lrt..yre:, o c.o a., ·t. 161 e altera a r e-. 
darão do n1·t. un tia Constituição. 

1 .r..rt. 1'>' Os ~rti.j.}S ~ e 161, tla ccns~ 
· fi~ulç.:o, E.lo at-.3'i-CidOs1 resp~cti\ a­
·.m~ut:-, ç:o ilLrn ·n e do § 5", rts::im 
: red:6ldot: 

" ... -'\rt. 45, ......................... . 

'1 VI - autorizar a a!Wnaçto de pro­
prit.l.!ade t~rr~tcr;al rural a el:lt.ran­

~ g~iro ou o p:.:sJa jurídJea diri~1àa 
'por es:.tan:;:mo c..t constituída com a 
1partic:paçâo d;3 capltnis estrangeircs. 
' Art. tSl ........................ , .. 
' ..................................... . 
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."'::c J"J {;;·:! '~ _: ,,:". •l1: :; S~l.a­
tlq (l_j ?.-..,;.·h.;~ L-::i âi! c,:t.1-:.ra t1u­
"': :: :"'·', rl-'" ·;--· :.:" :.::J·B'-f::{,. ~2a. 

...:'<...:! ~J li'-.'J.:.!J. 
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que d(spõc sôbre. o exercício da pro- Presidente do Senado Federal, pr:o-: I tados, que modifique a ementa, que 
fissão ·de corretor ele jôia.s e pedras mulgo o s~guinte: · tal como c:.Jtá redigida é a seguinte: 
precio~as, esclarecendo que apresentou 
emenQa, de ucôrdo cem. o diSposto no DECRETO LEGISLATINVO "· .. dispõe. 8,ôbre a inscrição, 

cnr~:o aprovado nos têrmos do nrt!go 
275 .. A, § 5"' do Regimento In~e.nu. 

O projeto v-olta.tâ à Câmr.r.... dos 
Oeputad·J:L ~!a:a acom}Janhar na ou· 
tra Casa', o estudo das cmei.da~ do 
ScnaUo, deuiguo . o nobre Scnt :::~r 
Aloysio de ..JarvaJho, Relator du mJ. .. 
t.Çr~1. na. comissão de coru.tituiçau e 
Justiça.. 

• 2' d t 31 d R · t I t - No _ DE 196-? como t'jtaglur.o, na Ordem dtJs 
'I! • .Q ar · 6 o ~g1men o n er- · Ad\·o~ados da Bmsii, e dispensa 
no, mh_a '~~z 9-ue a dita _emenda é u~a Avrc..-va o Protocclo Adicional ao Tra- de provas teóricas e de Exame de 
deccttenc n aa aprovar;ao, pelo Plena- 1 'tado de Petrópolis, de 17 ae uov.::rn- o:-ct~·m." 
Ji,l.o d4 Lmm:la n? 1-CF'. 1 bro de lSm, assinado com a Bo-

Sa!ft dr 3 ~2ssões, €ID 9 de novembro' litia, no Rio de Jan-e!To~ a z7 ae A ordem n1 enunciado da. mn:::nta 
de 1~~:;'7. -- Teotônio Vilela - Prc3i- outubro de 1SGS. deve ser diferente, A ero::mta d:=vc 
dem:;f. _ fl::::crra Neto ....... Relator. _ dizer que a lei dispmsa de provas 

E' o seguinte o s~bsti~u.W.'o 
aprovado: 

Jo&J -ALn-aiz.tio. _ José Leite. o Ccngre.sso N.::cicnal decreta: ·~teóricas e d-2 Exame d-e Ordem, e r-<:-
a , gu!a a inscl'iÇão e:cmo esiaglàrio na 

t.~;iL~:o !.O P~\RI:CER N? 81~67 .Ar~. 1· E1 .. apmvactJ 0 Pr~to~?10 Ordem dos Advogados do Brasil, uma 
Ad!cwnal ao Tratado de Petrol?0 -155 • vez qu3 Q tnunciado princinal é exa­
de 17 de nQyembro d.e 19'J3, _a::smado tamente a dis!Jensa ue pr·Ôíras, scnjo 
~om ,~ B~li"V-~'1., no r;.IO de Janeiro, a a inscriçâ:J no quadro de estaglàrics 
.. 7 d .. ou~ublo de 1 .. 36. uma c~n.s2qüt.n::ia dessa dispenm de 

PARECER N9 304, DE l!Nrl 

Da comieâo de ~cdu.~:lo 
Re.:i'~ção fiú!!l da-; emendas ão senado 

cw·Pr~j::'o il.1 Lei da Câmara núme­
ro. 212. d~ :S53 (nll 2.336-13-61, na 

t'!Is:t d" o;ig~mi, que díspõe sôlwe 
o ~.-c~rc:r:T) aa proji~são d'J corretor 
dd jó;r:.s e p~t!ras preciosas. 

i!~.iE.NDA NQ 1 

(t'a Ccm~s:fr::~ d~ Rcd::tçfi.o) 
~Ao e.rt. 19 

Stlp;·ilT.a ~c a exprc::cão 

"•·· e p:J1i.ic:::s ... " 

S:,íE:-?DA N9 2 

<t'·w,·f'.<'~>J''J::\: « F:rntnàa n9 
·A a';il-a "c'' dJ ~trt. zq: 

Sup~·ü;.1a~;:;e a e:::vtessão: 
d ... -cu ~""J3"Çcn:ão de direitcs :ç\;';Í­

ticPs ·•. 

b S~. :rn:-:::::nE:ITE: 
tcacc:c P;1:h::tro) - Item 2. 

Art. ~Q f:::.te DJc:·cto I.r;::islativo provas. 
entra em vjgor na data de sua pu- iD C . - -
bl:ce~ã~. a omu:::.;;.!l d~ ReJ:::.çao) , 

Rr::.ãação do véncfào, para turno su- ~ 
1Jlementar, do substitui~:o da ,r..e .. 
naao ao P1·ojeto d:J Dec,·eto Le ,ls .. 

tat:z:o n<:>· e ele 1957 ~n.o 50~-A· :G, 
na Casa de' origem.) 

R2lator: Sr. Filihto Müll::r, 
A.rt. 39 n~vcgam-::c as dispo~íçõ2s l'',?lfas e.:.sas iiuas re...salvas o pro- . _ 

t · · ji:\tJ estar.::. em cond>'çoo3 u'' ter a 8,, I A Ccmn:!tlb ap:·e"-enta n redt.'?!:O do 1 
:...m ccn rar;.o. - - - - 1d t t 

.redação_ fi.nnt tcaa tJ:)fa ll~~p:::c.!•fa. ve11c •. o,. pal'a. ~~n:::l sup~e:aen,ar, qo 
Da Ct?mi::z:lo d2 Rcr!a-;â:J Comt:zao. {ii!uito àem.) lsubstttutwo üo .... ~nado 10 PróJe.o L.el 

e p . . ..... I L2_;!Ji:.OLl J "' li, J2 Hl~7 l.llll•: 
O ,:j3., llEGl!JE:.'l:'F.: O SR. P::!<:SIOE!\-TE: m:::ro SOD-A, a,2 .12U3, n~ Cl\.3:1 d3 Jr1-
fCattele Pinheiro) -!tem 3: (Ca!tett Pinhc·to) _ 0 P'en··~· g~mJ, qu~ ~T~\n·ttt".1 o ~to to 'l'ri.u.., 

t1mou c::m11cctrnedto do e..,.c1arc~.im~-}~~~~r!.l ?.:.)?.<mt~s da ~~~lo den:s·;·ori~ 
lJlscussào, em. turno ,<;U:J!emen- to que i!C~!tou d~ tt'nze:- 0 nobra B~·.ao r-.·:I..,t~O cL c-nc-:'~···o 1Pc.!Ln_. 3 a 

tar, ào Sub.'>í.itt!livo do Senado nadar Aloysio de Carvalho. D:J. Hartmha M_'mt;;uo ..to. .... !htc.:·a. 
ao Ftojeto de Lei -da camara nU- C~la. da!> Sçs~o.:s, 7 dJ nt·Ycm!~t-.: <16 
mero 107. ele 19:;7 (n() zn-D-67, (Pa<.:W.) !9J /. - Antór.io CC'ri-:s. P.-esic!G!!ta. 
na Casa C e origem), f!Ue dispQe Dévo étclarecer ao aobr~ Sentt~or - Filinto Müller F2lr.tm·. JoêtO 
sôbre Q. inscrigão, como e~tagiá- Aloj'Si:J de Carvalho que a ASEes_o- A.brahão. - Carlos t.:L:tknb~rfi. 
rio, na .. Oràcm ào:; A.dtoga1os do ~ia da P-<e..:iàt:n.::~a l:JJi0~ma qu~ o p O.. A:lC:.."'{O AO .P.t ... Rf.:::Crt W' ô!J:-G7 
Ercsil, e disv-::.r1sa d~ provas teó- {~t·J deve s~r r:1u~tid:::~, apos o. V.Jt:!.­
ricas e Ce Ex~u.>z~ d:: ordem, tcn- çao da. reda'.f2-0 nnai e:n turno sup.~­
do Pa.rec~:-. sob n9 C-~9. (lç 1967, mentar, à C:l'11.ata. dcs D.:'put.ldos, e 
da C:.nzis~fto cl~ R:;~~ação afere- n.ãt hul':ú'l. r.1u!S opo:tull!( C:d<! l:e ::,~ 
c:nCo ct re~a::ã'J do vencido. faz3t a. r~tJ!~caç-..to 1·equ~r1cta p.r Vá:>• 
(SUVJtitz•tt:..•fJ (7~,totado em H d.c sa, EJ;:Cd(ncia. á n~., c;cr que r-&·;;:1 
rw~·cmbro cl3 1D5'?). ~t>Q.uerida a retirada de p~l·W d:J p:o. 

;eto para voltar f\ comi::o de P..:n1 .. 
<;i!o. 

O SR. ALOYSIO DE: C'P.RVúPIO 
- Senhor P:C!:We."1t!:', cnv!.?..~ci a l:lC::;r, 
rec1uehmen:.o d~ o ;.te:n~at:. i,~arc ó 
J:roje'o voltar ú. Com·sz'::n d:! Rejo. 
ção. 

<Pc.u:ct.) 

tCattei-z P~rlFt!!irol -
rcqu~:im~nio q~JC scr.i 
nhor 1Q s:t:l:::t::trio. 

tJóllre rJ. m():'l 
:ido p2lo S-:-

IJ.::ila:;üo do vencido, para turno sn~ 
J.!C~;tentar do ;;U':~LHut~Vo do ~e:.. 
r.a'to ao Prcje!u an o;;cr..;~a L,":_t,.·, .. 
l::r.~:vo nQ 6, tle u:::;7, <n9 ~~v-A-C~, 
}:f~ C a as 'ie orit/'!111.) 

suts·itua-.r:e o P.-o~ctn pc:o s~­
Ju.iD~~; 

Een,cga pmv~mento u. recurso do Tlf~ 
lwr..al t.!e contas drt U,t~(!o. r.ara o 
1;11~ tl~ su· metn{.:q o rccZat:o 4a 
C::'i~C::.slfa t!C i-'C1:s<.:) a~ Jron::_m? 
;~"r··-., c:. D. l.latt;1::.a i11ct·c~:·o do 
S!.l;;e~ra. 

' o Conzre.:;~o Nac~'.n:l.l d:.:c:·c:tl: 
A:t. 19 E' cLn:.:~:~J p:c.\'ir::·~t~ f'o 

r:-ct~ :J C.:.•J Tri:y~~~L:! ·~ç l':.1t:.;; C:l 
Ul~~f.:J, in~C:'J1:J::tv :11 P.c.:: ·;;ü 11.• "IJ· 
. I ; ? . 7,.·5~( J, fõ:JH O ! :.·1 C'.~ LJ [>':'.,~ .. 

t::':' o r~.::;is~~·o ct> c~:•: c-·~. u r-:- ~·in-
ri: r.:-:-nt~"\..iO r.Jil1~'J.l' a D ... t .·t:· ... 

ün:.'<l. .1\Iontcirr. da Oil\ .. !:1-n vi.l v~ dO 
c::~~..!:'6':JDU L.Jo L::~c!:o JJ2''" t.!.~.-t-:.­
d.· t'i'~ LilVí'11'f', brn"t1...i .-:-.r.. tl:>1 ti' f .. 
,:·1 P 00'\0 prnti'~.!':t'l m '!6 d.r' jtJ'll(l, de 
lP:::G, TI" ct•r;.rmi~lr(.') rb n··l~r,, :1.~ 
ç?..c dJ Sr. Pre.;lrten1 ~ ri,(!. r::n \.11)'1·· t, 

~ • .:...,:'.:")... l:.P. !.!;··pc~-[top') d1 >~d[lV'J<;l f.H.~ 
no-~fJ 0~7-D.F,, de H rH l?<-~:.;;-:J (e 
lfl~n. do 1~>-lini.<:tro Ca Gu{'ti'a. 

/St. 29 f.ste Dccr~r~o Le~:l·: r.I:':O 
... ~ft>: em vlgor 11a (i?{~ ál'- ~~~a jt•'t· 

1;1.;~2r_::lo. revG::;-adas ::1 :l~.:;-oo:1Ç5::!J; c~ll 
C0.!1kf'1'Üj. 

\v'at!ete Pinheiro) - Itsrn -5: 
' Discuslo em tunw 8/J!;!:·:rc;j.'r<r, 

do EubsUt.utivo ao SrWJ.do,· ao 
Projeto ele Decreto Lcr~t~wtun. r.:•­
mcJo 29, de 19.ô1 (n9 3GJ-~-f._l~ , a 
Casa de oriqcm.), q:!c aut?n}.~ o 
PresW.ente da E13públ:ica a a .2r 
d~jJosltur 1cnto ao S;:c, ci~í iul ~; J~ 
:·c..~ de OrqunL.:,c:.cCn C:a'> .~·r~~·J::s 
Uáfdas o tnstrtmí~._,nl.:> tle a~cAo 
ão Era:.U ao texto da Cmt Of:r; o 
c:..'J:.[·.~~,J p:..la. r..:~u!~. _.{.':] 1. ·t,, ~ ··.;) 
1. ~fúJ G;. V !IJ C:;; i!.~.: :::;,t":..t.;;-::; ·.- :; .. 
..... : C.:.:s l.'.;ç(;.;:J u .. ·. ·.·}. ,',;;_:1.) · •• 
't..·c~/, &~!J n:;·r-:.,·a 8!~ e.::: T.\. 7, 
t"r: cror.t~~·wo t1c rc~t";!.·O f;:.·.~­
c-.;:~ao c r~e'l"'i!·J à 1 1 r··~·d· . -
(SubnW;r:i?.'c· a"lrovac!o ern 7 r!e 
cz:tutJ·, o de 1CL 7) • 



DIARIO Do CON"RESSO NACIONAL (Sec.ão 11) .~ovembro de 1967 _s_ozo Sábado 1~3~-~-~~~~~~~~~~~~v~~~~~~~=~~~~~~--~~~~~~~~~~~~= 
fu.:iependentemente de votRçã.o, D?s I 
têrmos do art. 275-A, § 59 d!) Regi-· 
m~nto ~nterno. 

Justificação 1 de 19-S4, na c_rista do meu p1~otes.to, nascer ~ob,? ~igno, n:1o. s:I_ de ~·que z~: 
ante a J.nurahdade das ca:::saçoes de maco. lraca.-;:.1.:, .::.l~ r-ró<denll! e §! ... 

o projeto voltará à Câmáa!·ll dos 
reputados. 

Para r.companhar o Substitutivo na­
quela casa do Congresso, dP.sí?;no o 
E1·. senador Antênio Balblno, o Re­
la~or da matéria na ccmr.&&ão dt: 
Ju.;,tiça. 

Dadas as responsabilidades CQnfe-: mand:.-.i.os dos homens íle minl:a terra, nnores. l:lenao.orc:;, u:!. um.a a.u~ude _m~ 
ridas ao Se?a~o na atual Cunst.itui-~ao tes:.emunbal.· o ro~ar c17 tantas ca- con~ .. e.~~velment_e =-~d-a.uaL.v~.lCa, ~l:n~ 
ção da Repu.bllca, no que tange a Je- beças mxsnles como acaoa de recD- patl~OLlCa, d~ 1eb ... .Jú1~ llle a:J, des ... J?S 
gislação do Di.stl';to Federal, faz:-se nhecer e proclamat· a Justiça, pela u~ .l!.XITI~. :?r. Pl'<'!S!.::!2:He ~~ ... Repu~ 
mister a :.1mpliar:ão da comi~sã0 m-j unanimidade de s2u Tribunal, na :se- bhc_a., CUJO mten.sse lJ~lo ck.::.~mo da 
cumbida, esp~ci(camente, -je estudar mana que pas~oy, ao absolver o e~-qo- I r~gtao e ~o S5U fo-.:_o, c~::>.,}.;Jt.llhadl? e 
os projetes relacionados com a capi-) verna1_or AureliO dn Carmo do u_n!co · tao s?fndo, va __ ,as "":,~~~ l~to. ~~o 
tal da República e sôbre êles opinal'. crime 1111.putado, - o de ter permitido I cantaaas e~ i pro:-~~ e .\~· .::.?, eH1 le1:; e 

<::: 1 d 8 , - 17 d " b lo jê:"'·o do bieho- crime qu2 em ou- cartas de lll\..~n:;o~"'· 1ra.0:·se .de_um 
'""a·~7 as '"-~~o:s, 11 .. ll,? tl'lV ... m rol tras "'"'terras mais felizes se~·viu até de órgão imegrante ao p~op:·.o Governo f: o seguinte 

aprovado: o Sub:~titHtivo de 19 · ~ Fl.tn ° Iu ~~ · tran:po!im para que outr.:Js 53 viss<~!n Federal, cuj.::> .c~n~e;c.) _u~ hit muito 
O SR. PRESIDENTE: · prc~~vidos a M.inisü·o.s Pleni]nn:e:a- vem sofrendo senas testnçoes de quem 

PAREC~~- N!J 815, DE 1967 . _ I ciá!'ics e, a-;ora mesmo. é defendido o conhec-e por denLro e. por fo~a.. e 
(Cattete Pinhziro) -"Em dJSC'JSsaC) 1 ard~ra:a'llente p-elo próprio G::}vêrno em derre'!_or do qual mu.tcs no;goc103 

Da Ccmissão de Reda1;áo o projeto e a emenda. ) a.tr2vés c!a L.B.A .. m~red a honra de excusos tt:m stdo p . .:"opp!a.dos. Trata~ 
Tem a palavra o Sr. Senad::.r .\t\al-

1 

ava.,.tes vlg:Jrosos de patle dJs emi- se (_lo ~arnoso e ::'H~l a.:a.uad.o. I.B.C. 
R2daçâo do vencido, para, tnrno su- berto .Sena. n:Z:ntes s:Padm·es Me;n de Sá e Daniel - _Inst1~uto Bl'asllen·_o 0:.1 Cafc ---:- _Ql}e 

p!ementar, do Substitutivo d:J Sena- 0 SR D L""ERT SENA. Kl'i?;têr. D&ss~ episódio. que guardo vai abrir. c?ncorn.ncm par aaqulSlçao 
do ao Projeto de D'!creto Legislati- · A A u O • · I com ju-,lifi--ajo orgulho. partidos c::lmO de 10 milho_es _de sacos de papel, em 
vo n<? 39-87 (n~ 30S-B~67, na Casa (Nã..o foi rer:isto pelo oradot) - Se- p 3 rtiram d-e t3J pte"'at'os e a1.1tên~ troca ~os atU~Is, que. como todos sa-
de origem.) nhor Presidente, não deseio j!scutir ticos \alôres desla Ca<;a. re~u1hi a bem, sao d~ !!bra, aflm de ensàcar o 
Relatct: Sr. Bezerra Neto. 0 projeto. uma vez que j~ t.<;>vc pa- cs:p::nnra ~;c, num 0:3 l'~l'l,'"~U~r. vol- seu pro?ut~. ~ ... ·~- .. 
A Comissão apresenta a retl~çfio do rec 21· favcrável da ccm:ssão Direw;:a. ta r a re2pu·a~·. o qu:; llOJe faço. O. anunc10 d.e:,ta ded:,ao e t~o trem: 

-tmcido, para. turno suplem'!.l.1~c:\r do D~sejo apen:~s lembrar que c;;tnu de E' r..u~ 0 d 3.s 2nro:nr àv t:::n•pJ a:::a- rr:.atiZanLe ?-ue ~1os d.a A:nazanla, so 
SubshtutiYO do Senado ao Pr:•Jeto de ' te·. ...5r, cem a m"nda .1 0 ~~- b~~\ p::lr cJmpruvar f!U~ m1 el:~ment2-, nao nos rccusa.nos a cr-e-Io, _porque 

. .6/P -n~ Ho a~ c:o e .... '"' >.Ou conhecemo" de soiJ•a do que e capaz ,Decreto Leg1sla:1vO ll0 
.,..-_-87 (numerolnhcr S:;nador F1lmto Jl,1uller, Dec'a- a Anws:ôma lend':.r.a, o nfernv nrde >- • I ut"'t C i •• ~ 0 '2Q3-B-67, na Casa de cr,ge:n'. que ro mesmo que, auando propus tlevar- dos c•·c.mstr.s e r.:::~~z.s, na ag.Z?SJVl- ~~ss:as~~s ~8°')u"'"r~~1~af;,ri-a ~: e~~~ autmíza o P:esid.ente da R!!JUL1 11~a a S<! de ap:::nas dois 0 numero de com- dnde.,.~e su~ ~eleza e na mdo-c~lH:ln:l~ estr~ngu~ndo1 0 "irr~<:!n::;~"vale? tais se~~ 

faz:r depo~1.ar JU~to ao .::er::_re·:ano- pon:::nt~1 da Com1ssão do Distt:to Fe- de s~'1? miscenos, ~o~,mua ~ d~~,::~~~= mo o tamigeraio ICM. a redução pro-
' Geial da O~.gamza~a-'3 das ~:.J.çoe., Um-~ deral, e porque sen~1 uma certa H- a ca.e,gwse dos h?_n .. ns e e d ... s ~" '_"1 gre;:;siva de verbas, a ca.;tração dO po~ 
das o Instrumento de a_?esao rio D:a- m1dez em dar um pnmf:wo • r~a:ss-o. nos, Nel~ tudo e gra~~ ;r I?e~:Iâ.:. ~ der d~ aplicaçti.::> dos parcos t·ecursos. 
811 ao texto da Convençao ad.J':<\.tlop-e- mmto avancado acred1tamlo l"''e""-mDI hon.e1m, c1ue contmu~ S] Ol ;:> t 0 atribuídos e alnda assim va 1oteados 
la. Re~?lucão no I. 783 (~VII) ,da As- , que, elevado· êss; numero de cir{~n ~pa- ~~~m~~a~~· H~~1t:sõsl\5J1 ~o e ~e:.:;.:J~;~~0~ ~~lo Tesouro Nacl.:Jnal: a in;talaçâo 
se1.1ble.a#Geral 9a.s Naço3s U~.das. ra sete, o Senado teria o}:•Jrhmidade .,eu 1-utu~-o vaticinon:a caPno 

0 
"c'>l''i- atsse Hong Konk, que e a Zona F:ran~ 

0~ala da3 SesAS0?3, 9. ~e nove~iJrv .de de aume!Há-l·o ainda :;.Iais po.r ocasião ; 0 do mu~do", es:.~ueceu~:>e d3 di;er ca. a ~es~ech.ar ~., t_i_ro ~e".~isericôr~ia 
·,t...u7. - Teotomo VtLla, Pr,,.,,denl~. da. prox1ma e anunciada reforma do que espécie d-~ ce}eiro s~ria c~ssz p:w- na a~em~1ca m~u .... tna ULL ... nal, e am~ 
,_ Ber;erra Net?, ~elator. - Jcao Regimento. Quando, porém, .;m con- que, até agora, só tem süb d

2 
cêleiro da v .. m_esse IBC de passad? nadare~ 

:Abrahao. -Jose Lette. ~ . versa com outros Senhores .Jenadores, de passeios, explorações, fantasias e con:_enàavel, a engross~r a gan_d de es.-
ANE~O AO P~-\RECER N9 l:ll:>-67 e Ult-imamente por uma observação do conversas fladas. Milhões de litros de po~radores, como bandido, pma a..ssaJ~ 

.Redaçao do venczdo, para turno su.plf',- Senador Filinto Müller, verifiquei que combustív.=I já foram queimados nos tm:"-nos e roubar ·o pouco que ainda 
: mentar, do Substitutivo do Senado aquela minha. timidez em dar o pri-. vai-e-vem a\'i:.ltórios de decant:tdos e.s# 110() resta.E .· 

ao Proje~o de Decreto !,eg:slati<OI meiro passo era justificada, ~>ln~o..-mz tudns e equacionamento de soluções .fr. dmundo Le~;z ~ V. Exa, 
nº. 39-67· {n9 309-B-67, na Casa de no dever da declarar que esta emen- para. incorporar-nos à civilização .. A ~;~1 ep u1~ ')aparte, nob1e Senador 
ongem.) da elevando para onzl!, tem a minha nosm borracha perdeu o seu ~:mtido ~ u~a a a· 
Substitua-se 0 Projeto pelo ;;.eguinte: aprov?-ção, a minha. plena am.lfnci::t, na ba1ança da nosas econo_m1~ e a O SR. MOURA PALHA _ .Pois 

tanto mais quanto está cons~ntânea ~astanha, c~m os seus 8 rr;Illlo-z.s de 
PROJETO DE DRCR!!."T'O com a própria razão justifica~i>·a d:J al'vores perdid~s nas selv_as. e uma ca-
LEGISLATIVO N\1 39-ii7 projeto, ou seja, a grande importàn- tucagem ao br1d. ~do governo P~!~ per~ 

·c· a ue s ad · - N • da de tantas d1v1sas. O TapsJo3, ha 
AutorzJ-a o Presidente da República 7! 1 

q 0 e? 0 vlra -~- a_,sumlr no anos, aguarda um exator federal para 
jazer depositar junto aO Sei-etário- ~f:me ~róp~~Ot ~t esce~!J.lC? •:ÍOS pro- CObrar OS tribUtOS das 20 toneladaS de 
Ger_al da Organização das Nações ~as 0 1~ ri 0 e era ' , . . . ouro qu~ afloram às sua~ terras e que 
Untdas o Instrumento de 7àesão do E.z:~ 0 que tmh_a a dec,lar-:u, Se.l.:lOI tomam rumo desconhecido, todos os 

, Brasil ao Texto da Conven<~âo a do- Presidente· <.Mmto bem.) anos, Um autêntico Eldorado que a 
1 tado pela Resolução n9 1.153 (XVIn o SR. PRESIDEXTE: cobiça naciona le estran_geira vê~1 ex .. 
da Assembléia-Geral das !\'ações . . . plorando por anos a fiO. camti1ando 

·Unidas. _.(Catt._ete Pmhelro) Contmua. a e enricando. S~ó o seu verdadeiro dono, 

•Art. 19 Fica o Presidente :Ia Repú­
b~ica autorizado a fazer deposJtal', jun­
td ao Secretário-Geral da Ofganíza­
çã:o das Naçõz-s Unidas, o In3"<ru....'llen­
tq de adesão do Brasn à :=:onvenção 
sô)Jre Co-nsentimento para C>l~anten­
tÜ') Idade Mínima para Casa;nento e 
Rfgistro de Casamento. !'.lj,) texto, 
ora. aprovado por .êste Decreco Leo·is­
lativo, foi adotado pela Resolucão ~ú~ 
tn~ro 1. 763 (XVII) da A.ss~.:Ubléia­
Géral das Nações Unidas e aben~ a 
as~inatura aos 10 de dezembm :le 1952. 

Art. 2fJ O presente Decr•~to 'Leg:s­
la~ivo entra em vigor na da·~ de sua 
puplica.ção. 

d1scussao, ·o Govêrno, nao se dig-na de fazer o 
. Se nenh.um dos. Srs. Senado!:es de-~ mesmo para, com o seu produto. ci~ 

sejar ~a.s1 f_azer ~so da palavra, en- vilizar a região, dando prog:resso e 
cerra~e1 a discussao. (Pausa.) saúde às suas populações, dignidade 

Esta encerrada. e conclicões humanas. 
Volta o projeto à_ Cm;1issão Dire- Ao erivés, o que toi'.Js assistimos, é 

tora para s7 pronunciar sobre a emen~ à. revoada de jatos govemamentais a 
da de pl-enarw. desp8jar homens importantes que, d~s-

O SR. PRESIDENTE: cendo às 5 horas da tarde e mBelém, 

(Cattete Pinheiro) - Está es;;;otada 
a matéria da ,Ordem do Dia.. 

apressam-se para as entrevistas aos 
jornais, rádios e tele•,lsões, tôdas 
adredes preparadas, às 8 da noite, ge~ 
ralmente nos salões de recepção dos Há oradores inscritos. 

Tem a palavra o Sr. Seandor 
ra Palha. 

O SR. JUOURA PALHA: 

Mou- hotéis de luxo, na presença generosa 
dos "Black & \Vhite" e ''Johnnie Wal­
ker" e, à brisa amena do Guajru·á, 
sonhar com o vôo d-e volta, ao ama~ 

(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre~ nhecer. 
4rt. 39 Revogam-se as· :iiSjJosiçõ~s sidente, Srs. Senadores, certa feita, O Govêrno ,Federal, - Façamo-lhe 

t!lll contrário. da tribuna déste Senado, tive a opor~ justiça - através de diplomas legais, 
Q SR. PRESIDENTE: 

('Cattete Pinheiro) - Item .l\: 

tunidade de dizer, numa hora em q"".le tem procmado se interessar pelo nos­
a mmba terra caia. em desgraça, que so destino, mediante íncentivos sob 
certos homens do sul só se lembra~ os mais variados aspectos. Tais in-

1 vam dos da Amazônia, suas coisas e c~ntivos, _porém_. até agora, só têm ser­
D~scussão, em tur_?lo único, do seus problemas, para ofendê-los, hu~ , v~~o de mcentivos a estranho.s à re~ 

•PrOJeto de Resoluçao nl} 76. de milhá-los, explorá-los. D3clarei que gmo. No me~ E~tado, ~elo menos, ruas 
1967, de autoria do Sr. Sena:dor o equacionamento dos nossos males g~:_andes industr_1as se m_?talaram e, a 
·Adalberto Sena, que eleva o 'lU- seculareS, impondo-nos estagnação e nao seE o e.mpt·ego da mao d~ ob_ri! lo­
-mero de membros da comissâ·J do subdesenvolvimento, tais como a tu~ cai, nao VI nenhum outr? mteresse: 
1Distrito Federal tendo Pa.r~->Cer ta~ berculose e· a lepra. a malária e a fi~ uma de tint~. outra d~ !osfo~os, am­
'tlorâvel, sob n9 848, de :t967, dtt- Iariose e t.ôda a caudal imensa de .ba~ a con:,umtrem !'lat~rm pnma que, 
Comissão Diretora. \tantas outras que nos MUgem a alma ev1dentemynte, € toda. Importada ... 

R~ · . . e abrem cicatrizes no corpo, só ti~. Mas. Sr. Presidente. o que me traz 
"'emenda ao proJeto,_ en.~a:nm11a· nham servido de motivações para pas~ a esta tribuna neste instante, é outro 

da a. ;:..resa, que val ser lida pel'.> Se- seios meteóricos e extaslamento ante assunto que. se efetivado, como jã o 
nhor 19 Secretário. !nossas belezas naturais, de ministros, foi no ano passado, parcialmente, 

t lid a segu 'nte m·.J d . observadores e donos do govêrno f e~ acarretará t~rríve1 g·olpe na economia 
a z e ... n a. dera1. interessados menos em socorrer~ dr> meu Fstado. Só no meu Estado, 
EMENDA Nº 1 nos do que livarem-se depressa da in- não, mas a tôãas a indú~tria da re-

cumbência oficial, no afogadilho de gião, co mo fechamento das fábricas 
76-67) p·ermanências d-z- menos de 24 horas. e conseqüente aueda da arrecadação 

Recordo-me bem que, exemplifican- -~estadual. além de <"arrear maís f.ome 
do, trouxe para êste plenário naquela e mais miséria a milhares. de lar-es da­
hora conturbada dos ~dos de a.e.rso queles que tiveram a des~entura de 

(A<) Projeto de Resolução .. n,. 
AQ art. lQ. 
O~ de se lê: uonze". 
Leia--se: "onze". 

O Sr. Edtnunào Leui - Lamento 
disco.tdar do discur;;o de V. Exa: num 
tópico: é naquele em que V. Exa. vê, 
na Zona Franca de Manaus, um ins~ 
trumento capaz d~ pn-judicar a in~ 
<lústria nacional. Em verdade, essa 
apreciação de V. Exa. decorre, na~ 
turalmente, do !ato de .que V. Exa. 
ainda nã0 aprendeu suf:c-ie:emente Q 

que representa a Zot:a Franca de 
Manau.s para o desenvolvimento da 
Amazônia, sobretudo para a Amazô­

nia Ocidental, visto que irá permitir 
aquela entidade que ali. no coração 
da selva, se insta!em indU.strias que 
possam aproveitar a abun':iante ma­
téria~prima que a regiãv oferece. Pos­
sivelmente contrariará algumas indú,s­
trias, mas aquelas que vêem na Ama­
z~nia apenas um !!amp0 de explora­
çao, um campo para impor preço a 
seus produtos. Entrebnt.o. 1tquelas 
que querem uma Amazônh desenvol­
vida, integrada verdadeiramente na 
economia nacional, c:Jm';.H'eendem que 
a ona Franca de :Wan::ms. terá papel 
preponderante neS~S"a nova memalida~ · 
de - dar à Amazônia destino real­
mente brasileiro. Quanto ao IBC, es­
tou de pleno acOrdo com V. Exa. :f":sse 
Instituto, em procedendo da maneira 
ccmo V. Fx~ anuncj:t. pretende ·cri-· 
mínosamente. desferir g:>!pe fatal na 
precária. economia da reo-ião de Yet 
que, utílizando, para. ensa"camento d() 
café. invóiucrcs de ps.pel, irá dest.ruir 
tôda a indústria da juta que ccnsti­
tui a base, o sm:tmtácuio de grande 
P~!e da ecnnornia da pcpulacão ama~ 
zomca. o lBC atira-se, as5im, num 
gesto de iml1atriot'i.,mo. contra a Ama-, 
zôni:a. em contradi<>ão tremenda com 
a orientacão que o GC'Vêrno Fe-deral 
alardein pÓ:: ouatro •·en'c3: que pre­
tende valorizar, c:1dá vez mais a 
AD137.<1nia, !'lnroveit'tr sBus recursÓs e 
fomenta\· tAtb.s a.c:; suas ath•idades. 
arnoliando ai{ 'inrlústT)nc; novas e 
meios para aue o povo do interior da 
re~ião encontre h·a.b!t lho e viva dig­
nam~nte. A utilü:acão neio IBC de 
sacarla de n.aoel Da"1 ""Uarda do café 
otl~ será PxoO·rtad'l. ~~ n"0 ~>ó um aten­
.tado contra, a região, mas cC'lltra a 
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' 'própria economia nacional, nã0 só no 
!J'eU aspecto regional e setorial, como 
~o aspecto geral, visto que a sacaria 

v_este a ~arda do nosso glorioso Exér .. \ Estou iforrnado de que, no ano 
c1to N·1c1onal, um homem que tem a passado, o IBC adquiriu cêrca de :l 
dignldade proclamada por t.nctos, conl.o milhões de sacos de papel. 

uma maneira de que se servia pari\ 
não passar o saldo do Tesouro Esta­
dual a.o seu substituto. 

, será produz!da por iirmas estrangei~ 
'IM que se encontra-m no Bnsil ou 
ilo estrangeiro, e terá de ser paga em 
dólares, divisas que poderiam ser 
aproveitadas na aquisição de tratores, 
.em maquinaria indispensável à reno­
vação de_ nossas fábricas, sern qual­
quer influência contraditória à orien­
tação do Gc·vêrno tW mesmo tempo 
.ajudant\o a que renovemos o noss~ 
parque ll).dustrial, a fim de que pos­
samos produzir sempre mai.:; e em 
melhores condições para competir com 
os nv.;;sos: concorrentes no mercado in­
ternacional. 

O SR. MOURA PALHA - Agra­
deço, nQbl'e Senador E-dmundo Levi, 
o aparte de V. Exa,, que veio t~zer 
a ilustração que faltava a meu mo­
desto pronunciamento. Quanto ao 
conceito que V. Exa. faz da instala­
ção da. Zu~a. Fr.anca em Manaus, por 
ser receht!:OStnla, tempo virá em que 
eu, talvez. pc.sss.m fazer minhas as 
palavra$ de esperança que V. Exa. 
acaba de proferir. 

Prosseguindo, 
(Lendo) 

Sr. Presidente: 

um homem probo patriota e naciona~ (Lendo) 
lista, não pode consentir que o I.B.C. c) Ainda em caso afirmativo quals 
praUque êsse crime de suprimir a ri- as vantagens para o I.B.C, na tro­
queza. de um Estado já p::.bre, para ca detenninada~ 

O Sr. Oscar Passos - E• realmEl1-
te sui generis-. Transformou o sal.d::> 
em propriedade particular, pois G.".le 
fêz emitir um Ci1equ.! Yisad.J e f:1ll 
seu próprio nome. Aqui está a gr::.­
vidade d-o fato. 

íav-orecer a emprêsas tstrangeuas. d) Se na fabricação dos sacos d~ 
Perdoe v. Ex~ pela interrupção ao seu papel, além dêste entra .outro ma~ 
brilh•lnte discurso, mas, como brasi- terial, qual, e se· é nacional ou es~ 
leiro tenho o dever de me solidarizar 1 trangeiro-; O SR. JüSl!: GillOMARD - C"ilc~ 
com todos os re.clamos de V. Ex!!-s, da\ 'e) Atualmente, quanto dispende o garei a êsse :ç:::nto. 
Amazônia, porque veja em tcdos os I.B.C. na aquisição dos sacos de fi~ O Sr. Oscar Passos -Muito grat:J 
discursos aqui proferidos um inte~ bra, origem dêst€s e ri.úmero; pela atenção. 
rê.sse nacionalis:>1, um interêsse de in~ j) Qual o preço unitárb do saco de O SR. JOSE GUIOC\IARD - (~;-
tegrar aquela Região humilhada., po- papel e do de fibra'', tornando â leitura). 
ore, na. vida e 1w progresso dêste Era o que tinha a c!izer, Sr. Pre.. Já foj dito exaustivamente cme tal 
Pais. De modo que V. EXa. tem de sidente, (Muito bem.) cheque nunca foi d.e:scon::auoJ l,ão va e 
mim modesto homE:m do Nordeste, 0 SR. P:3ESIDENTE: a pena assim, inzisth· ne3se caso, apê-
uma solidariedade calorosa, e sobre- nas de engenho e arte, ou talHz 
tuclo meu pl'otesto contra essa política (Cattete Pinheiro) - Tem a pala- divertido! o que merece, pcis, e uma 
de favarecimento a e3trangei!·os em vra o Sr. José Guicmard por c·es~ pá cte Cal ... ·ccm.J 11ua1quer dcfu:i'tot 
C:ctrimento da economia nacional. são do Sr. Senador Edmundo Levi. Mas, na falta de outros Q:efuuto.s maic; 

o SR. MOURA PALHA - Muito 0 SR. JOSi: GUIO:à'iARD: interessantes, ccntinua o caso do che-
obrig;:t.do ao nobre Senador Argemil'·O que .servindo à. oratória op-osicio~ 
de Figueir-ect-::>. V. ExJ;t, que pertence (Lê o seguinte discurso): - Se- nista. .• J 
a um Estado distante do nosso, que nhor Presidente S1·s. Smadores, faz o Sr. Oscar Passos _ Por Jll't!'o 
tanto enobrece como seu represen~ algum tempo, o' ilustre colega Sena- menos há ain~ defuntos re.spon­
tante nesb1. Casa, tem demonstrado dor Oscar Passos pronunciou nesta dendo a IPM. 
ser profundo conheced-Dr dos proble- ca-sa longo discurso, de 5 páginas 
m2s da Amazônia .. Daí por que agra- do Diârio do Congresso, Upo pequeno, O SR. JOSÉ GUIMARD (Lendo) 
deco e rec~bo o aparte d3 V. Exa. sóbre coisas do noss-o Estado. N:)o -Mas íamos dizer- saiu o Senador~ 
caiao unu vali9Ea, uma honrosa co- nos achavamos .presentes, para con- General, e Presidente, mas não se-

Não !adianta o .esfô1ço heró1c0 d•3: laboração ao modesto pronunciam:õn- traditá-lo em certcs pontos da sua: meando idéias, doutrinândo e en3!­
brava gente da Amazoma, se 0 seu to 9-ue deSenvolvo nesta hora. Muito catillnária, mas o Vice-Líder Eurico na.ndo cnisas sôbre a eleição direta, c. 
braceph cat:c. ano qu-da merte ante a obngado a V. Exa. Rezende, em apartes sempre oportu- sim fazendo a sua de!;obriza eleltJ-
maré montante dos interêsses incon-! Prosseguindo Sr. Presidente: nos. encarreg·ou-se da defesa dos seus ral.·.. evià2ntemente. E pa:sou no 
tessávels déSS8 naipz. Náo adianta o correligi-onários do Acre, fazendo-a Acre 28 dias, uma. luâ. inteil'a, de 
estoicismo 11ercúleo da iniciativa prí- (Conttnua lendo.) com aqu-ela fluência que lhe é pe~ lapis em punho e cadern:nho na 
vada na tentativa de mostrar ao resto (Lé) culiar, e táo at..'mitaoa a{1 U1, pJ.· g~.e- mão. Até aí, nada de mais, e é ób.,.·io 
do Brasil a.., vedc\-'deiras dimensões -gos e troianos ... Por sinal, até ad~ haver encontrado muU.as co:sas que 
da nossa ();.pacidade da nnssa inteli- o que não deixa p-orém, de causar vinhou a existéncía de um processo amargam a vida; grande descübe1·ta, 
gência; da nossa bravura na afã de estranheza. é êsse abrupto a.pêlo do contra o gerenw oe uma u.a.., ag<:n- eSta, diríamos ccmo o Padre Vieita!l 
quebr~r os grilhões que nos chumtam IEC, condenando a sacaria de juta,. cias do Banco do Estado, acusado cte Em todo o interior do Brasil, em todcs 
ao subde.~envo!vimento e à míséna, que C tradicional e tem explicação irn:gularidades ... De fato o processo os Estados. há ilhas dr .subc1er.:2'-wo1~ 
se toQo o dinamismo de que dispas- racional, sob a alegação de s~r a1g:;;13 existe, .QU melhor já. existia em ~e vimento, melhor diria, de mlsérla.! 
mos se estilhaça ao impacto do ar- tostões mais caras que as de pa.pel, tratando de govérno que :;;:: 'preza! Quem não sab!! disso? 1 Mas fci di 'l 

rôcho dos noss::s inimigos." quando êsse mesmo lBC, na defesa de Demoramo~llCS no Acll<:; u~ \IOüa t "não se trata de retaliação pes.~oo.!, 
O Sr. Argemiro d>E Figueiredo - sua política comercial não hesita em que ·vlemos ~ tomar conl1ecimento do ou de politica-regfcnal que dera ficar 

Permite v. EX<~. um aparte? queimar e deixar aPodercer bilhões. substancioso discurso. Pedi ínforma- restrito aos limites do nosso. Esta.-~lo, 
Que e:o:quece ser a sacaria de juta em:- ções, mas o Acre é dlst.ante. Depms caso em que nõo se· justificaria que 

<O SR. MOURA PALHA - Com :nentem~nte nacional c.:msumindo ex~ chegaram 6s dias árduos do Orça.- o assunto fôsse abordado". No en~ 
multd prazer, nobre Senadqr. clusivamente matéria-prima brasilel- menta que nos ocupou o tempo toda, tanto, hão de ver o.s nobres colegzs, 

O Sr. Argemiro de Figueiredo ~ ra, e, ·assim, robustecendo a nos~ a e a seguir o rec.::sso de Finados .. , se tiverem p:1c:encia de nos suportar, 
Senador Mo1L·a !'alta, não desejo que economia e fomentando o desenvolvi- Era, pois, quase desnscessã..riQ, voltar- que o eminente Sen3dor PM.::m .:ó 
V. Ex~. encerre seu brilhante dis- mento do nosso parque indus'trial, mos a assuntos tão provincianos! Ju:- anotou, quase só regionaliEmos e ca~os 
curso sem manifestar minha solida- valorizando a Amazônia que é o habt- gamo-nos até obrigados a pedir ctes- pessoais, embora sem o ncme · das 
l'iedade ao a.specto da crise econômica teu das melhores fibras do mundo, :!Ulpas aos nc·ssos pa.es PeJa ;.;cuJ)a- pe5'soa.sl 
pvr gue po:ssu a Amazônia. Em face para ir buscar no estrangeiro, san- çã.o desta tríbuti.a, em se tratando dos Começou sua Excelência, criticanc:'!J 
ca aparte que aca.bo de ouvir do emi- grande as nossas já pouquíssimas di-. mesmos casos. As~.im, fazemos, por- a estadualização do antiga Terr~tó:·io, 
nente senador Edmundo Levi verifico Visas, o material plástico que entra na que mais de uma vez, foi "'feclama- tecla. em que se c;pecializ.ou hi lo~~ 
que a Amazônia, que. merece 'na ver~ feitura dos novos envólucros preco-- do o nosso testemúnho, e certo é que, gos anos! Debalde aquela bsm!:ei:'a 
ctade, .a proteção de todo 0 ' Govêrno nizados. por dever de oficio, também devemos com uma estrela solitária, ali a nco:':·':l 
bem mtencwna.do _porque é hoje um ~ão Sr .. Presidente ~e. Srs. Sena- entender dêsses problemas acres... esquerda, a prnnen?- delas, t··r.dm t>m 
problema· de cara ter nacional_ além do.es. Nos. da Amazoma, que ne1a Começaremos dizendo que algumas f~t? nrevelSlvef a e!eva9ão ào 'I'er '!­
da cJ.eEassis{ênc.a de todos os govêr- nascem::s, vn'e~no~ e morrew_,o~s, nao estórias contadas pelo Senador _ tono do A_cre a categona de Estc.C:·::l., 
nos na solução dos seus problemas (pedem os fJcar mdlfe:en~es _a esse a~- Presidente do JMDB são velhas de 4 Mas, co-ntinua o nosso nobre adve1·-. 
con'!{ra ~la se eiitá praticando ou vai; I sal.to que n?S quer 1mpmg1r o fanu- anos atrás, e por diversas vêzeS che~ s~rio, .;;audosísta do Território. Is~!? 
se p

1
·aticL1r ou se está na iminência gemdo. Insü~uto. Seu .~_est~, pela.s garam ao Senado, sem justo motwc-, nao de1.x~ de ser alguma falta ~3 .~.e 

de praticar um crime que revolta todo suas Q.n_r:e!lsoes e co~sequenct~s, da- como aquela de um cheque de Q.'.l?. democratlct.l Graças ao Acre-Es a c o,' 
patriota, tcdJ br>.isileiro, todo n•J.cio~ nos:-o dne1t~ de acusa~lo ~e cnm_e de foi emitente jovem capitaü-<>"overna- S. Ex:J. ch'!Z"GU a e.sta augut-ta Cas.'"'. e 
:nali{)ta Qll~ 5 ~ incerê::se pelo desenvol- a!ltl-amazólllco, em proveüo de 1nte- dor, por exc~sso de ~"'ielos, ou'"' melhor, é ~res.id1ente de um grsnde Pa,·ti'J~· 
vimento da ec:::nomia do Brasil se resses OU:.tl'cs que., ev~dentelll:ente nem para que os saldos acreanos não !ôs- naClo~al. Mas, o nobr~ :~alega m 
até agora hJ.yia, ccmo um dos pÔucos seq:-'er ~a? Uo propno Bl·~sl:, mas de sem parar nas mãos do seu substituto asredlta mesmo. no Terntono P?rCt~le; 
estimules à vida ecanômica do Estado me1a duAz!a de maus ~rasi1e1ros. . adversário politico em quem não con- nao se pqga_va :_mpost~s; mn.s. w n:1.o 
de v. Exa., ·3. jut•:1 industrializada. C~m _e;::.te pronunClamento, que e fíava acusado de malbaratar de ou• se. p~ga.va 1mposto sobre o prcj

1
'to 

que servoa de sacaria paro a exporta- defl:UllCla e quy é pr~~est~, e a par d~S tra feita, e em poucos omd, 0 '.Le- pr:mc1pel - a borr~ch_u, e porque ~·m'l. 
ção .do café, n. âo. se justifica, nem se ~ats_ v.eementes sohcüaçoes ;de p.rovt- souro estadual, _ 1~1. ~c nossa. a~to.l'la tsentava ?s Te·~ 
ad>!Ulte, nem e crLvel que num ESlado denc_ras_ ao Exm~. Sr. Pres.dent., cta O Sr. Oscar Passos _Permite v. \rltonos Federa1s a~ I V C. HDJe·.!?~O: 
que tem sua ec:momia baseada. qullse Repubhca, atraves da sua preclara e Exa. um aparte? o mun-do paga~ novo ICM. Tern.O"lo 

1 
. patriótica liderança nesta casa, no ·~ T ou Est.adn, ,~.eba1xo_ do ~e.::mo pe:·c"?-: 

cxc US1vah1enre n2sse pro.~uto. agric~~.a sentido de evitar que se consuma ésse O SR. JOSE G'JlMARD - Col.Jl tuaL. de 15 /n. Ass:m, nao faz sen~1"f9 
venpa? I. B: C. a ~ubstltun a ut1I!- assalto aos sadios intel·êsses da mi- prazer. ·· lcontmuar ccmbat~ndo a estadual!7aw 
zaçao mdustnal ct,e J_uta pela sacan1. nha. região â. sombra de um estra- \ O .sr. Oscar Passos - Dzsejaya ção do Acre, cem ba::e na ccbran~a 
de p~1pel. _Mas ~te a1, nos, de outros)nho zêlo t~rdio e marôto encaminho apenas fazer-lhe uma p,;.rg·unta - se ido impôsto. 
Est~dos, nao tenamos que nos escan- à Me.::a 0 wguinte pedido de info~-1 v. Exa. justifica a conduta dêsse jo- Nã-o está bem inf.ormado quem afir~ 
d&:l~zar. Entretanto o q~e me esoon~ lna õ;s, , vem capl~o que meteu no bôlso um ma- O Gov_érno do Estado_ cs!á ar-
dahza, o que me atemonza, o que me ç (Lê) ch-eque v1sad.o com (\ saldo dos di- recadando cerca de 11 m1!1wes ~e 
faz. t_emer o fulur J. c..'..:'ste país) é essa nheiros do Estado ·e ~·ütjou com êsse cruzeiros novos de uma população tZe 
pa!1t1ca de fav?rec1mento e.os estr!'-n- '·Requeiro, na forma regimental. se- cheque para 0 Rio de Janeiro. Aliás, 180 mil habitante.<;. Trata-5e de cDli~ 
ge1ros. Estou mfor~ado por amtgos jam solicitadas ao Instituto ~rasi- cheque visado em seu próprio nome. fm:ão da receita orçamentária (qu~ é 
de que a companhw. que quer por leiro_ do Café as seguintes mfor- Qu2ria apenas para testemunho da o conjunto de tôdas as rendas do Ei~ 
aOaixo a industrialização da juta - maçoes: História saber' se v. Exa. justiflca tad•O, próprias. ou de outrB.s fonf.2$) 
que vem sustentando. a econ:::mia d<? al Se é propósito do I. R c. fazer l êsse procedimento. c~m receita tributária,_ que ~ a prove-
seu Est·~~o, e que vmha ,sen~o ate aquisiçã-o de sacos de papel para en-1 0 SR OS. 0 0 . ~·1ente da arrecadaça.o es~.adual de 
agora ubhzada p:ra exportaçao delsacamento do seu reduto· ! .. · J E UI_ MARD - Nao 1mpostos. Esta foi estlmada em ape-
café - o que pretende é substituir p .' .. Justrflco êsse procedJmentü. nas 2 .milhões d" cruzeiros noves P"'11a 
eSsa atividade de .caráter n.acional, ,~ b) Se 0 1.~-.c.: antenormente Ja .o Sr. ~scar P~ssos - Estou sutis~ 1961, ou seja cê.!.a. de dez cruzei2·.Qs 
êsse produto industrial do Pais paro. _ez alguma a~UlSlç~o. feito. Murto ~obn~ad'o. per-caoita, trJnta véze·.; menos on:. a 
s!;)l"Vir a em;H"ésas estr~:ngeiras. Não! Em. caso aflrmatlVO, quando. QUe O .s.FL _JO.:::É li,U.t·..J~·!ARD - ~~s cifra dada oelo honraci:o sem.dor. 
conheço de perto 0 Presidente da R e~. qlfantldade, qual. o seu valer e se m·?-, a~mlto na o ser co_lsa tao extraordma~ A propósito. não cremos aue urpa 
pública: a per: as muito ràpidamente, i diante concorrencia e qual a firma\ >'J&·:nente mal fe1tc.. cem o y. ~xal ComUsão Pa'·:amrnbr de Inrtl.lérito 
a sua história. Mas um homem flUe) vencedora·:; (pensa ,porque o cheque fm apenas ha.ja enccntrado, no Vale do Jur'..lá, 
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' grande ntO\'iluent:D pOpular Qtt:J t~lei- 1 O SR. JOSÉ GUIQ).If:ARD - l!: dns prome::c;o.s oficiais, do ntio V. Er.a., que f. da Arn!l~ilnin. de .. 
teia a sua tranaformação em 'I ~nl-Jt<ma críse que e,-;tá a.t'etando a AJ:na~ at.::md.:-no do~; seringalistas e dos "-e~se recordar de qu"', par(\ pr: ,.sar--
tório Federal. A Comi~o ainda. n5.o z6n~a Ocidental que tem na borracha seringueiro" a sua própria so:te; :mo::., antigamente, de \llll::l. ciàade 
apresentou o seu relatór~o. e o q',.l.e a. sLa base econômica. Contudo, à dn Prt'J;nrs.:ão ime-diata de uma lr.ara outnl. no Acre, tinh~tn::lo que ir 
potte ter recebido são as eternas 1! r ...:speito do seu preço, eslnmos, em 1mra~e .t::-uf ~·ra df\ 9ual a rcdo•;Ja •

1 
à Ca.Dital do :V:sta-õo ('e 1,r. Ex:a .• 

quei~as de todo interior b:·asrl~L·o, I:alte, de nc&rdo cem cs art;umentos üo Arro <:~r: a o "PlVOt". Concor· pcrqu:e, a direçll,o <lo rio e~ a nntra. 
querx:as oon~ra o in.sulame~to, a, falta do honrado Senador. do. op051ção, damos, pois... 1- camintuwa-se cêrca qe no\:·enta. 
de água encanada, de méd1cos e de [Tiata.·se de p~eço ml11<J,l0-1!nmma- 0 Sr O··ca Po .. 0 _v E·~ , _ :naus, fori\ da. direção naturtl de Rio 
novas ~oirs. o Acre-Te~·ntór~o ~u-~rU1'l:·· Para !u.stlftc3.:Io, ha quem corda illtei~·a~ent:sc~m 0 n~eu'\.lc~1t~- 'B;.·an('o e Cnlzeiro do f:ul. :\fas sou 
rcu quase 6Q anos, e em tal s~ntido, dJf.U. - um pleço mas co:J.vtdatiVo d · t · dn<:tueies que penaam q~u O" rios sito 
pouco tez. ~,g.ara r.a ex1ge ,1o Estado só fana ~slJinular os" seun~n1s bata~ eÕvt~.;t: JO~L-:: GU!O).JARD _ 00ri~ ; as e'ltradss que anda~. ·c.o~Jorme 0 
(}.()Acre, tu~ o, num lustre.. nos que ~~ndo pla.ntad ... s e Dvhan~o-~e gado! C)Ptrito tf10 antigo. No Cl"'O do Acre, 

O Sr. O.;car Passos - Pe-rmite 1 n;_nis proximos do. :_J~~~mo, ~._nbo o sr o:c1.r Passos _ Eu que I porém, êe!:.es rios podom o.:T1ab01'ar, 
V. Exa um aparte? d~ pouco tempo, Jc_,n I, m fola do radn~:c' mns não tesolvcm a aue t"o 

... • • me~cado, em defml!l\o, a bonacha ag ~ · 1 0 s Ed •rUJ · • .... · q_t SR .... ~~7>É! OUIOMARD - Com nahva, da Ama;.Gm;! t Pc~a. nós, só O Bn JOS)~ OUIOMARD -' r. mttL Le.J ~"De cer .. 
nm .. o pr ,e~~· !rc.:.:~r. .. ·•a a aHcir.anra d1 um giro, 'Lendo}: jtD, nobre ~O~~ador •. nem es:. .... u afir .. 

O Sr. ~sc ... r Passos~ Qu~ndo ~ro: mstantênro, de 180? na f'CCnomla do .~ "Concordnmos, pnis, com o di"'- Imundo qUI~ esses rlc.s ... .,do E~:>tado de 
!er~l o dk,cur o. a que V. E."{ da -~ grande val~. e umos cria.r g::!do, ou curso do S""nudcr do MDB quando V. Exa. e do meu.: r .... olvcm. tlefin1 .. 
~~ta - e r:m~ me honra co~ l>So plantar batatas... C.::ra)I~..cndcmos, advo:41- a necr"'c:irl'2d'e d!\ con!'ltruf'~'J' t~vt~mente ""~·~questão, dG ti!a~,porte 

~Ive cpo~_.um~ade~ de de~larc,:D.tee sim, a nect1sidadc de aJ:uma dtvcr~ ma~'> ránidn. da B':'asiha-Acrc! Pc:ln':quela. R~ .• lao .. AdiO~o. enlr,,tanto, 
esbo:.~.~ com a JUb~ caçao aqm a fr.., ' Slfleaç5o, ma-s gnt:latJva, Ien,a. sem diveJ«a<J .\f~e" teP1cs tratado do a: .. qt:e se df,sobstr~.:.am esse:<> 'nos que 
que ..,e tra~::s.. diz: a eu,_ de uma grave PIC.~ n r u 1 <...Jiaro"':l ou 0 \• ·)dJ. D~·~ to t " . .11 tanto servem ao E~ta0o de V. E1ta. C"LSe e"onum ca e pohtlca F.·a. e·~a. '..... ' ~, · · sun • , es n n~o sera a u lm::t, 'q"'anto a :meu E · · 

_._ · " " e 1. . · ·~ u;_ I sejamcs ccntinuar, ccmo s"'nd~ a pá- Aindr-, ha pm•cc'> dias, pedu:nrs ao 1
' •• o~ ·. m eucca_<> norma_1s 

cns .... :con ~Ira. e po ltiCa que e.?~ tna ecclégica aa f;JtUl:;;J.:J.a, terra Prr•;idt .... t.:! C~':\a. e Silva n tra"'~f.:-- cs 1\0s de-")bst4~Uirtos poder:> o d2r fa­
ria d~nunc.ar, que eu queria tr ... ~_.r_e.o da Fma~Ac:te a m"lhor t .... raclla do rtncm rle mais dois batalhões de en ri! escoamento a~s produto'> hnto do 
oonhec.mento do Senado e da Nac.;o. d ' t ~ ~ v• 1 t ' . . .., Acre como de Ama'lona'l e ll,a me.s Nã ti v o ob'etlvo de trazer . 3-ra mun o! Para IS o, es.~ur ~ P f\n ~n- I """nhnr-l:t rarn o nor~o E>Jtado, a ftm. .4 , -

êss~ pl:nârio ~etallação P"'~soalp ou do, dentro de nmas pr~t •. "l'> segundo ch cc:-le;ar Pqurla obra pione!fa. TI'- )D1d o. tempo, ..pemut1r que a'> m~n·ca-
.... o e<t'qu"ma Pro-h e· ra de ~::JUD ~.t..l\1: - ... ... • h -; d• ""l m d" orws os gêheros os ortJrro$ r:eces .. política. re<::<1ona1· para IJOder s1tunr o · ~ • ~ · ! ' 4 

• w~s r. cr. .. 1 ec, 0 "' puu lCO, a'> ... 1 · .· ' t b Ih' d -- 1 -
" •d d . i - :ra B~mco da. Am<l.'JOnla -~ lnstltuto umr ve;-, que não fôra a audác a sauos ao ra a o o ma1s ongm-

Ac~.e nd~ .sua ver a e1ra 
1
pos çao, P'\ Aaro:nÔ,..,lCO do Nortr Pe:a. prnnehl, ,.a•i 7 "f'c-a do Pre-,·dent• KU'I"ts· quo Oeste também cheguem m.ats fa-

poaer ar aos no~sos co egas a. po:>r- "' .,. · • "' .... • ·' "' v 1 d ..:~ .no 
ao E'rfelta das dlílCUidad~s p:;~ .. · nós i v .. ~. rarf'ce~-nc;; o prc'J1~·ma colocado che~j u. rotlOVIa não teria cheraCo 1 c11 a~e, e n:enos atra~o. .nodov1as 

~tratetsad'\S .pccisei relatar uma sé- del~tro do reaU~.n1J ,ec:"l n:ca·fmrn· i:.c; b::n~flf'"'l df) p:rande rio qu" os necessLr1as sao _aquelas, _que rrolmen­
rie d fet.as que b"m dão idéia d;:s 1 c~ho da Ama-.:oma. ~P ul nna via- po''h''"~lh "f'S et.rmc.wm _ da r-.:a- t~. ~ém. por obJetivo cottar, E-ncurtar 
deficl~ncias que nó~~ sofremos _ dcfi-,1 gcm que ftZcmcs a:> n-:~::>a F':it1.do, d::·,.a"! · d•:;bnmas, uor_ e::f'nnlo ... 
ciênClas d o-d"'m.:. económ·ca fin"'n- q~ .... mc.J C!JC:'LU."l. .... ~ ·~ úe v.:-r é<;s':! Jú está servindo porttr.nto a 1\Iato! O SR-:- JOSE OUIO::<!AflD ·~ Pt:r-
Ceira e m:sm~ ~dministrativa: E~ t"cr- nôvo plano,_ po1cr1arrws dw~r, ris: Grc.::z3, Rcn;:t:=-n·a e ao própno Ama- fettot 
minei fazendo um a pêlo ao Govervo I cado no<) ~hao, e superr.ntenct;d? pux I zcnf!~ . . . j o Sr. Edmundo .Lni - , , • evitar 
federal, dlzenôo que o Acre nao ti· ,Jovem a':'Iúnomo, en:_cuJo ent.lswqmo I~slstlmos :r;o aprovelta~cnto da- ,o nercurso tão antigo a que v. Ex-
nha cond.,;.•õcc;, para resolver sbztnho temos :funda.das esp .. ~anças. . queles- batalhoes porque saô verbas crlPncja se retere como o de Cru-
o probiemâ. r.~sa a grande tese, o I .Ame a s;ra o \'e.lho.. s~11~~~l1Sta o com_? qne liberadas. em face da con· I z~iro do Sul à Capital do Estado do 
grande objetiv:> do meu ct:~ur.eo, Qlle r.eu execu~ante.'~ pcJs,. e o m;Lco ll~· cW:;rn dro:; neu'> trabalhos no sul.: . • I Acre que levaria, no verão, ~s me .. 
parece V. E:r.- não c:>mpreendeu. mem _de empief:a al.I Pr.t'>ente. Nao B~'>m sab"'mo<> Q~le o .nosso pals e~~ Sf'S ntravés dos rios. Portan.W. as 
Creio que v. Ex~!< se atém a ema idé a tem _ele culpa do s.1-;.t-::m~ atu!_ll .ds muito gr-anda e ·P~'·O: se pode a.ter:_d:>r rodovias terão grande impa):tància 
de que vim fazer retaliação pessoal. ql!e e, antes, ~rn.a ~;~~ma t~m?em, : 1. ter'!:--<:: nm: nrcr"'lsuiade~, ao me~m'J ~conômic. a para o Acre, permitirão o 
Meu objstivo fJi diferente, e eu e3ti- ~ao 0 . seu b~neficla1 !0 • PICc:~a . d ... tempo! ~as. o que nao se _cem· escca11;1enta mais fá.cii que, coJllo sabe 
mo que V. Ex~ atinja coih;go êsse. f~~avcm~ento á alt~la dn.s c.~cuns- preen<;IP: e que não se lance ma o da V. Exa. m~:lhor que eu, já se faz 
ponta e debata es<>as deficiências e 1 ~~~~c.as l!.Ovas, e prec.sa de.,. um preço ousttd'P · OlJ das caneladas, quando se na parte do Purm, em que caminhões 
junte o .seu apêlo ao rneu, para que J~S~o e humano v_ara 0 ~"'Ll produto trat.rt cTe um~ obra de alto interêsse têm atingido sua capital. Resta aper-
o Govt:1·no Federal nos atenda. lb:lsi.CO, a ser calculado Lndo-se em. narw:nal, ~ n~o apenas do. nosso Es ... feicoá-Ios. completá-1m; mas isfo não 

0 SR. JOS~ GUIOMARD _ parei conta o custo .dns . merc~dorias que trli'l,. Per l'>fo a rodovm do Acre disOensarâ que desobst~uamOs os rios 
al!Yuma coisa. nesse sentido. chege.m aos senng-als. Dê-se à bo~· terá on~ ~>'T feita! Ela é o caminho n fi md"' que tenhamos um tráre·.,.o 

Não disse, pJrém, que v. Ex~ f·Õ raclia. um preç':' pelo menos !lPfOXl· r:-arr. fl'> A:ndeo:;, em. b~sca. de no~os permane~te. Em velhÚs tem s 'às 
tiv~se f"'ito r"'tahlcão pessoal No )mado do que tmha no prinmpio do merc"d .. s nato. as industr1as Pauhs· . é Jlú ~ 
d~correr do meu" di~cÜrw, V. Ex~·v~rá ,século. e a Ama't.ôni~ se .valorizará tns; {>a dia~·nnal de Raposo Tavares, alt.os TIOS, m~sf~ ~m po~asa~re sr 
QU"' tôdas as suas observações es~iio por st mesmo sem mcenttvos, n~m o>whrlo reaU'lOU a maior viagem a. nP. ca.s, eram ~ ga os . no m me~ e 
mãis ou menos fespondidas. - promocó~~! Será dest~ maneira, que i?. feita nrste continenteé é o picaãão pelas embarca..çoes próprJas da :ij.egtao. 

. . . se podera fazer a tao longamente sõhrl' 0 qual :"e estendeu o fio te1~>· Hoje em dia, entretanto, em f~oe 
Cont.muann·C>, Sr. Presidente: esperada transfonna<".ão de cada ?e~ rrráfico _ a língua. de Mariano Ron- da. constante queda. de barrancas, das 
Por fim. n:tó ac:-editamos, um ri~gal silvestre _em dez~nas de se~u;.- ilon. 0 bnndeimnte da República. 1!: caídas de . paus que vão dominrundo o 

acreano verdade~ramente democrata lg1us de plantaçao. ~~am pcder·sv-Ia fin~>Jmo.'l1te a Transacreana, de Eu~ leito, os nas Tarauacá: E?\ira, !Purus 
possa. em comciéncia, .ccncotdnr com s~part.a:. e_ aguardai-s!", .a chamada clides PP, r.nnha. ou. moder~a.men.te, e Acre só são trafe.ua';ets em época 
a sua recauchutaO'Pffi em re"ime diversiflcaçao da ecnnom1a. E como a. rodovia Pan-Americana, llvre dos de enchenti!. Há neces~adade de deso­
'I'erritorlnl! No Brásii só viemês a nesta matéria não 11~ mila.~~-res, ne .. ob<;tácuJ(l<:; da cRlha principal do Ama· bstruir êsses rios para que êles eoa­
tê-lo, já. neste século, ém face da in- cessitamos de uma drcada, pelo me- ~ons.o;! Sim, por tudn isto, terâ que djuvando com as rodol'ias, facilitem 
corporação do Acre. Não é uma fór- nos!··· "er feita, e daí não estarmos des- o escoamento dos produtos do Acre 
mula brasile!ra, portanto. Nunca o NO Sr. Oscar Passos - Oe que~ creptes do cumprimento daouelas que se destinam diretamente a. cen .. 
:foi. Os nobres colegas, em que época, sao essas promessas, nobre OradOl? Ul'f:\'IUessns õo Govêrno Feder_al, ou tros consumidores do Sul. Quan:to ao 

!. ouviram dizer em reus lares, que se1.ts o SR. JOSÉ GUIOMARD - vou mPlhor, promf's:sa.s da ~evo1ucao. . asoecto da borracha - perdoe v. Ex~ 
1 F.stados foram rerr:-itorio.s?! Regune dizer imediatamente: as promes.<;as o Sr. Edmundo Lem - Permlte celência a extensão dêste aparte -

artiflclal, desnecessár!o, copi.ado de são do Govêrno, dos Govê-rnos - di-- V. Exa. um. aparte? realmente é necessário que o GoVêl'Ilo 
1

, madêlo estrangeiro, coisa que lembra 'ria _ e até mesmo da. própr~ _Re~ 0 SR JOSf: GUIOMARD A tome provldênc1a para que não des~-
, .s-empre sutldesenvolvimt.-nta. volução porque, quando adtmbmos t de· b e Senador pareca, antes que se faça a sublitiUI· 
~ . Senho_res Senadores! ~n:t ve~ .de OU· que se' po-derio. ·mo~if;c3r, diversifi- vo~ ~r ' &fm~.ndo Leui _ 0 discurs:l ção ã.nunciada, u.nl produto que é e 

VIrem discur~os em Brasilm, VISitem o car _ para usar o termo ~a mod~ - d V ·Ex e~tá relembrnlldo nro~ setá por dez, qumze, vinte anos o 
Acre, e ouçam o Acre-Estado. :remos a econom'a dC.'lllE'~1. R"'3':uo, estava- e · "'~a. " Gov nos insÚthl- sustentáculo da. economia. regióne.l. 

(. lá, umn justiç~ implantada, o que mos crentes, t:omhé1.1, ele qu::l ía.~os rnesEas nnn RÓ doi era de todos Estamos vendo a.s constantes investi-
i n.unc:a fõra pc.ssivei~no tempq do '!er-. mudar, em matélia d~ t.la~ il.l:"iistcn- d.osélem 1 ~64 de 067i m 8 a eir~ elas de órgãos de e:\ecução da, politica 
; l'ltóno. -Temos governo de la ~e~n10, ci@. e nã~ ab:ndcno. a.au t>s qu ... , e quaquer , m n. ·a 'I econômica da borracha contras. eco· 
1 urn governador honrado, -mcdelo de o sr Oscar pasws - São prcm"S· volve-ram, be~ ~u mal. as s.tas VlSt s nomia. 1-egicnal permitindo e;rteUJpo-
1 cidR.Ciã.o na vida pública. na.. ~'ida ·J?- sas do' Govêrnd da Revolução, feitas nal'~ a !'ml.'l_zoma. 0..,. traçado das ro- :râneamente, à.s vêzes injustifícn.da-
1 mfs~.ica e. na sua vida pclit~ca. ~e o mas nã~ cumpr1<1as, _pcrq~e, o amparo rtovm~. :nP:-tPvelmenL será de ;~a~- mente, a imuorta():ão de produtos eJ~ 
I temos, pms, scudade& do Pró-Conljv. ac"' """in<Yalistas so po~':" S'=l' dado de val'il. dt;:~ grande im_nort~"1c"' trangeiros para. corunetir coma o 
1· l~do Territorial! Poàería:ncs caracte- pe1~ f:tiv~çã'} de urn p~·eço _Justo à ~"~:ra. me'hor inter>:ra,..ão, nao só do nosso, matand;> 0 estímulo. ímpQJin~ 
1rtzar essa forma de governo, pergun- borr?cll!:~. exiraíàa. f....rrorn, fixar o F:)taC'o de V. F.xa., mas como do do que a iniciativa privada leVe o 
: tando -: -por que, quase sempre se nO· l"reco. como o GóvCLno fixo,u. li~- meu FstP.do. Entretanto, sou ~aqu~- emnreendimenb no sentido de Qon~4 
\ ~eo~ militares, pa~·a. gove~nar os _Ter· rand'J 0 custo da ;:r.uca!.1::i·~a. 1sso n.10 les que acre-ditam que ~ão d ... -vem~_g netir com 0 Sul. E' nreciso qqe 0 
ntóriOs? Por que amda hOJe é apst.m?! é amnaro aos pesm~alista!:l. ne11sar que essas rodovias podernn 0 ê t é d ·rã de que 
'Jus~ameute. porque ,_é uma forma. de I 0 SR: JOS'É GUi.O~';ARD - Exa~ <:;lJhstitnlr, Inte~rr.aim'ente, _os cami· n\~~õ~~t~e~~~1

5 ve~adoe g n~s execl;.çã::> 
governc-~tmhtur. Nao há nc;;ar, de ta mente nobre Sel'1,.,dor o que acabo nhos Q\le nur'l?m. que sn.o estra.d9S' d~t 1 0 d d" e "·r·c'a - 0 fo-e11 """- 1 ~ • "'... ' t · D d to o;;. e p an e lV i'<>l 1 ça , u• -I exc~_.ao. de dizzr :f..1'as acrecuto que o preço pa ''raJ<; com que eus o u a gra,r~- hmdo a1ud~mdo e auxiliando e. até 

; ~u::nto no des~O"·.:-ament_o d~ se: i será modif~cado ~mra rna;s. Acredito cte ren-Fío. sUll'*'~iatido t1ão só 0 cultivo da. h-e-
, rtn, &.18, a queda aa. produçao d" bor que 0 Gov>Jcno amda e">ta. {:nl tempo ~ p . -1 n ~ • ;,,.., 
, racha e a conseqüente crise eco-~ . .. .... JORE GUI03.t!ARD - e1m1 a-m~ ves, ma'3 também das esseneta.s no.a.e:o 
: nômic~ que deixa no seU rastiP1o de c~mP7f as ;uns p,onÔs~~~ V::>ssa interromner o aparte de V. Exa. por que dominam a .Am<J.zônia, mas ~ur, 
'transcende à a"'"o do govêrno do r::s~ 0 

1f·. ~ctarhass(ls -- PJ:,.a 0 oeu uns in9itante:~. No caso do Est:tdo de em virtude da Pxniora ... .ão irraciot.tr,1 
! · ~( ~ • • Ex.ce enma. en a l'&Pao a~ "' v E · ·d 1 e te •• , d d t• d , d , tado visto Ql'e é decorrenc1a era fa- t' . 1 . xa.., COtlCOl o, Penam n . ma.:) ~>~>sor ena a, es ao el)a.parecen n. 
· toreS nacio:r.ais e internacionais, de c ~m~s~~- 3 0 s ft GüiOMARD V. Exa. deve ter, como bom am1'1o n~d t><;tar eu dtl nleno acõrdo com o 
: pref'os e de m~rcadcs Aqui penso (L d ) .' do Acre, o mapa do-nosso EF>tado na discurso de V. Exa. que, além de 
1 está um ponto de convergência cem en ° · eab<.:.ca,: o ca-so do Acre é diferente. chamal' a atenr.ão do Govêrno para 
0 diMurso de v, Ex~. "Quando aria1itlmc.s f'ssQ . ., no~ norqu" os riO'l. foç;em da 11ossa. terra; que não ~e lirr.ite à vlória de uma 

1 o Sr. osrar Passog _ tt3te foi o vos rumos, de bca-fé, acredita- têm direção jpconveniente ao desen· legfslação que constitui uma prom:es. 
1 grande motivo do meu discurso. mos, também, no cumrnimento volvimento dêsse Estado. sa, enverede para a. execução d&me 
I . 
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Jrogtama que se consubstrmciarã na tinental e, por fim, t..!rtivar a distrJ--~ }á tive a oportunidade de dizer nesta atuação d<:>s órgãos federais em Sergipe. 
)lama lia "Operação Amazônia". OUiç...to _ de jmti~~· t.'~aoan~o com a Casa, entretanto, que ainaa nao se avd- cujas respostas agora chegam Us minhas 

o SR., J()Slt GUIOMARD _ AQ:ra- prepotencla pollclal etc.. V e V • ~-~, .liou convenientemente o resultado da m5os, :servem para confirmar êsse con-
1 t d b d ~ portanto, que esta:x..os. como mUitas ,.. d SUDEN'~ d' d r · d d · eço o ~par e o no re ~~na or, que vêze.s temos e.sttdo, <Z,>i. mesma llnba uçQo a _ c., es e a sua e ettva junto e c:aracteristicas e con idonaure15 
pnstltUI, como sempre, lzçao d_e mes~ de pensamento e '::le ação em. deiesa .1~1p!antaç~o, tarefa que o Congresso Na- que cst::l.o· estrangulando ns possibilià.nt.k.; 
)re p~ra. todos nós da. Amazonia, a do nosso Acre. a o !:;.Cl e ou e v. !!ix·~ ciCnal esla d~vcndo ·c.o f\~ ardeste .. Atrf'l- de- d~S('UVolv!mcnto da econo:n:a serut .. 
tes.Ileho de problemas. dos quats é co~ ctefend~u, (JU.e devia. ::;er trâ.nsfonnauo ves de um trabalho analític:a de profun- paoa: 
n~ccedar. \ dos mar~ c:rnr;etent~s. em Estado, e.-. te m~smo Estado que dictade, que seria proveitoso inclusive Um dêsses requerimenL.s, s~nhor fJrt.­
f;"'~ 0 ()1 oh~cm~_.~a d~cçao d~s ;~os, I ccmbati mas que, at.:\_-ra, nC.'J €.,:hoJ. para a apr~ciação dos futuros PlanoS lJi- shlente. foi endereçado ao Min's~é-; io .m, 
~m.:-T:lrJa ~em m;nnuaç.a(} malevo.a a :üte''l'a~,o t: trabainl:!n<iv com lealttacte ret e d SUDENE d ·. d. Tr"nsportes e refere-se à precmicdaJe 6. Exa. que é amazo_nense e das , ., _t;. ..., ._.,, _1 ,..., o r s a , po :namos tspor ... 

~lh .. "' - ~ ~~uor c-.m.o V • E.. e.li t ... :los cs atus d<:> elementos que r.os capacnnriam a o v a.~ das carnunicaçõcs por via rodov:ima, 0' 
rn~ .c.es, que os ama ... oncnses estao para que. n>Jsso E.stac.u pJssa ati-n<.r;.r . . - . . 
pleitean.do, e acho. muito ju~to, e de- 0 grau de de:~nYOlv~m:::nto que d;;e- Bar a_ rent~bthdude c~o~omtca ~ .soct:ll ferrovi.1ria, marítima e aê.rea co.-:.1 S:!r .. 
5ejo ate que cons1gam reallz_ar, essa j'J.lUos e que não po1e ser cvn.segmdo dos_ m":cst:_mentos pubhcos fe1tos por· ~1p::::, sendo que o último d.Ss:cs as pu.; .. 
prete::u;lio, uma est1:acta de Porto V e- se não tiver a a;uu:l -urg~.lt~, · ener . ~quele or{)ao. Levantamrnto desta or- tos já foi comentado na stssão d.! au .. 
iho ~ 1\:fanaus, cammho de urn gran~ gica e imMiata do cfove.nJ FederaL ac-r.1 nos 1Jabilituna ainda a. provor os tent. 
de 1'10, dos maiores do mundo, o Rio njustamentos que fõss~m necessários bs Ao regressar da recente .vw{lcm q11'~~~ 
Madtirfl,. Fazerem uma estrada pa- O 8R. JOS& GDl0::.\1.ARD - Folgo dit·etrizes p 0 liucas e admínistrat1va3 qtte fiz ;:o c:-~--ior.. encontrei ur·1a <~tencEosa 
raltla. E nuanto ao problema da bor~ em ouvir '<ís Palavras C! e V. ~ e co:n ·f .. n·'am"nt", m a "ç",•o da Autar<JUl'•,. d 'I " A ' 1 b I .. u .. " " , - carta o dinâmico n inistro ~.·:1:í.rio n .. 
racha, nós estamcs quase sempre e as me ::~ju i o po:que vejo que V. AI' d t f t h 
r:Gnco74lantes, pelo m~ncs muito pró- l!..'x{\, hoje, esta imeglJ.ao na nova or- em. essa are?· en retanto, a ou· drc.;;:.z:ta, em que Sua Excel.:nd~1. d::e!J... 
XimoS. dem. tra de tgnal ma.gnttude, quf> é a nntt~ do ter tomado conhccim::-rl(o. de meu d's.-

(Cct~tinua lendo.) . Aliás, ern matéria d..e necJSJldaàe d> Use da influência e do imp.ncto causa~ ..:urso,' assim Se exprrs~a: 
Por isto, 11as cr1·t1'cas da cnosi·a·o, Acre, o nosso coro Jd.:l si.lo unu.:;c.no. do_ s pela atttação do órgão de desenvol- S d ! .,. ~ Exmo. r. Scna or úlio LC"itc 

não q'Çierernos vêr só 0 lado negativo. :E.nl matéria de po~ltll,a e qu::: I!l.Uit~ vnuento do-Nord~sh.', na economia de 
Nosso , papel aqui é outro - mostrar ~~zcps r·;Se~~;,. d;~çe~1~~tc~,o 1~0UB~~dotur;, cada Estaao. qu~Pd~di::i i:f~~:r el~va~~ c~~~: 
«o g...,lêlnO qae a no.:...sa solidariedade Esta convicção do genertlliZ3dCl (h .. , 
pcWiejl envolve tambcm responJabi- menos. senvolvlmento do Nordeste \õeria forte aeração ao seu pronunc:ar.:ento na 
li.L.~.: 91 pa.ra cem aquelf'.S populações Eu continuo divergmcto de V. l!.xi.: mente abalatlu, !)e pud:!ssemos comfi.Jr.H se~:;à() do dia 19 de sdemb:o, hl--
a,~;- ~--.cfcnado.s e .sofrldcs que ainc!a us- r;orque, con::Hçoes t--'(>ar:omwa.s e fí- d d d _ . t _ . d calízando as dil<culdaies da ligação 
s!m icreditam; c e.spcram! Sim, a nanc~m~::_ o. Acre na,D .~ t~lla lUa;; a 03d aUo:d d aesFuden °,... f'ct.mo,mJcn ~ cnt:e Sergipe e Bahia, em e:::pecial 
rctovla te:tã. que ser feita. não C"XO. Le1 tl.O ~ta do as. cro,JJ., puu. man.t..n ca a m. a e a c er..-1\uO, o:1oe ntüJtu Salvador, através da via férrea ou 
pan;> 1éla uara todos oe p/oblem~~ de> 

1 

a cc .. ruumd31tie a~r~..aua cura UI? a_ v.;r.;& o~ orgnm~mos de desenYolvir.~.ento .-e~ pc:o sistema rodov:ârio. 
no:«:OJ Este.doJ ma.s po:::que assim o que ~oje e de OhO á n.t.ye mlllloes de glOnal. A propósito, detcrt.J:nei provid~n .. 
exif,e a íntegr~c5.o nacional a 82,,.u· c~·u--:::lll:;; lJor.:;s, cc.m to.:l.O.i 03 run~w- O caso de Sergípe, por cx~mp!o, ,..e. D N d 
ra:...:c<$ nacional,~ e acima d~ tucrO' o •~.:..-~C..> pa.;:,o.3 p~:o. Um ... J, 0 {;.ü:: e JUS- ria sígnifitativo para eb.,a an.JJ.s~·. E.n. c!a5 ao ~partamt:nto l ·L.o..:onal e 
pa: <..:'1enta Cie UI.la <.U,·lda histôrlca ,o., porque: S: Un.r,v •<·~ qu.:m os u .. z, p:rirn-eiro ltJndr nÔtariamas qu<" os lnm~ E~trDdas de Ferro e ao D.:pt:trt""·" 

.. "'Vr C0'1"'-uznt"' d"\<e emoai,-, lD~ u ' · mt'nb Nacional de Estrn.C.J.s d~ Ro~ 
- a. que o _B,rasil c~ntr::üu com o 1" por '(;~~·r Ja~o j

1
á tuna. ;;rua· d .. t:es de avaliaç2ío do c:-c!;-.Ln: :ta, n.:;:: :1-

M1 . .:.~_porque .'-·s~e q~b, C~>m s::mgue .e inve~timen' ~~que n' 00 't>m "'encto P"'_..,.~ mente cmpregaC:os pal."a se medir ou t«l\· 
pe u~J.Snlo, te1mcsarnente - szr B'"~.~ .., ' "' n., li d' ! · - .. - ·. ti~.··-rol ~ convenicn~em~nte, o qu..} ajuoa a a:a-) mar o ~seu':'o vtm~nto h .. 0-1-J,.>J,..._o. 

0 ·sr. Oscar Passos _ Permite V. ção dess~ c.c...J.dlçlks. ~a v.:~b_a tcc. ~como por cx..!,~plo,. o. au:ncllto ao cun· 
Y:t: um aparte? pa1a o u~.s2'nvolvtm .... h') e~on\..IDH!O. A surao de energia, md:c.<.nam, em no.;·,o 

·,c: Da do Acre é .,l::!~U"!na, .w.as lli!O ca!'.O, quando ndo uma reÇJ:-tssao, uru t~· 
O SR. JC.32 GU!OI~'lARD - roi3 .aha. tuncamtnto mmto compromdcJor pat.J ,, 

n.:.J. • O Sr. Oscar Pa~!.-J -- Mcs tt;.dO i.:Go Cc:onomia do Estado. Os esparsos au· 
a Sr. Oscar Pr..:;sos- Há pc:.tco V· (: il:suHiC()nte p~•a. rCSfJlver o prçb!e- mentós ,,orventura ver;fic<::dos n:la ch~ 

.E~·l!- 'resl3altou que eu eemonstrava um d A " · ' .-~ ma o cre, como "' p.cc...:.:> . .L 'a1 e:;- nara.m, sequer, para compensar a dimi-
c~r~~ sau"'o.si~mo por S::!r defensor da v ''~·~ ~ , , ~ 1 · · perar eu que · .t..Ã enuo.::se <J me4 nuição do consuma, em grande parte .. In 
tc,·tl'r·ao erntõrio para o Acre. Pur-a pedldo para que obt~nvru:1os do G'J- território "etC!, ip"'no. 
Cl:.i!·llno de V. Ex!J., B:J.ti~me enquanto vêrno Federal auXílio para o At..~ .... .dú .., n '"' 

cbcc-m, para que a juui:U ap:cci<Jç.1n 
c!:~ cm'ncnte Senador teni1a o encd.- 1 

~J·:~;~~~t~ ncc<?.ssá:·io e ns sc:uç~'; 

A; . .Jnço a. V, Exa., um Ós mà.ta· 
p;·;,•-,a-t~;osos membros do Poder te. 
g·~Jativo, que, na esfcr.t ó at:lbUJ· 
çó:-s d~stc Niiníst.!6o. ~ m~. ·a pt!ori·, 
tâ;-ia a 3nteguçl:io do~ tr.:>li!;·.':l:t:':!l,, 
visa'l.do o d:.envoh.··t:l:·,to e o c~::t--' 
(!rrsso c!e tõJas ·as U:ú.!zHlcs da P('! 
de:nç:Bo. 

ptlué cont-ra a tran'5rormação do Acre nbras qu~ nào dep.:.!naem do Es1ad::>, Canstaturlamos ainda, que a propaL.>...:tü 
•~, ''stado mas feita - sa tran forn r Subscrevo·mc, at~uc.:os .. Jmente, ~ 

·• ~-" • c.il .s 1a- como a Estrada Bra.:-~uUr--Acre e a industrialízaçáo intensiva a que est!) 
çtJ, ·· construção cie campas d.e pouso no sendo .submetido o Norcteste,· por fôrça Mário pavfd Andn~n::::w 

O SR . .)'OS!!: GUIOMARD ~ Reco- interior, que não temes. dS:o obras dos arts. 18 e 34 do Plano Diretor da E,o:;to c:.1rta revela, oa r<'o11:J<>de, o aitó n>c.;o que .se b:l.teu semp:·e com a - u , • d 
1 l {~U~ nao c.tcpen em .lO ..,..,tad() nzm .._:! SUDENE, ainda não atmg1u nem netN~ apr~ •. ·o d.:- Sua Excdfnc1a pc!o Pod~r 

lr-t: ~:::r ca ~ade, até na praça públic~.. u riJa d p'n m · G "· = 
., h ave ; e " Ui: c.o OVo;;IllO ~.: ... • fidou o meu Estado. Basta esdarccer Legislativ-o, m<ls expressa, s.JbrrtuJo, • 

Q sr. Oscar Passos - Muito obri- deral. · 
~)Ql. Feita a tramxormação, eu· me 0 SR. JOSÊ GUlO.i\lARD _. :tsz~ que, das <::entenas d~ projetos aprcwactos l.HC\.cUp;::tçdo e o intcr!'sse C:o i\T'nit.a~ 
inttgrei int::!iram-em{! na. solução e é um prOblema· Cie teclas os E.~tad.os. pela SUDENE, que ·envolvem aphra- And.c<1zzn. pelos assuntos aktos â su~ 
r.t~ teve outro .s:mtJdo e outro obje- .tiá problemas que •1 .:~0 podem ser re- ções de algum:as ccntencts de bilhões ~c P.1:.>ta, confirmando a g~neral3:.tnda hti· 
tivQ- o dlscurso que aqui pronunciei. solvidos no âmbito estadual. Mao o cruzeiros antigas, apenas um se ret('rc pr.!r~Jo que se tem nos circu~os m;:l.:s re:$. 
't'~nto assim que, no ponto' culml- Governo Fzd_eral contJu . LambPm pa- a ~ergipe. Um són1entc, Senhores Sena- vou~ãvcis, do de~ejo de acertdt· d~ !:it1~ 
na:p.te da minha oraçào, eu pedi do ra todos os grandGs Estados ·muit:r) dores. Extelênc:a. , 
Go,vérno F.aderal uma verdadeira 1n- bons rodovias, Mas, Sr. Presidente, 1 
terv.enção _para salvru.- c Acre, ccnel'J.mdo: S5o dois daJvs que poderão ser aliaao,:, Os c~clarecimentos prestudos pela 

(Lê) a muHos outros, como o da evolução da DNER em resposta· ao requerimento ele 
Q SR. JOSÉ OUlOw,ARD E' J 

CC'Qtra es!ia intervenqao bnni.ca que AlH!.:...:.;-~J. as;,iru a parte pOsit~~·a do I receita pUb Jta .. e que mostram que Set. inforrrarões de ruínha autori;.t, rcveJa11J. 
iitl!,.1 ;,J~e dl:sc,;:>.niei e dlf.CCrdatei sem- du;curS'!J. do Ilustre aaveF~rw, rego, g1pe está marginahzado do processo 1r,. ·no entanto, que a integraç5o harmOni..ta 

1n~. Eou conha. QUalquer lriterven- Sr. Pres!:-::nt.e, QUe ll'e consldel'ê,lns t~gracion:,ta do No:dc~tc. E~tou cole .. tios traélr~ortcs, em tôdas as Unid<ldes ela 
~t .. P, &c~a brar;.ca, v.~rm~llla QU preta. crHo pna, da pré: •. l'.a. vez, pulvenzat 1 t<tndo Uados expt('ssivos c fnd.ccs num/! l'\'dcr.- - l ê tareh que. tendo dC':;aLa4o 

D Sr. Oscc.r .f'~~sos--.. Di5.se eu no as suas Criticas lr.~':dosamente nega-~rJcos que oportunumentc trarei no contte· a rtrgú.cia, a tenacidad2 c o dín;1mtsmo :!k 
:Ett'l discurco; tivas. · · \Muzto O em. 11• Ulto bem.) o...tmtnto Ca Cclsa. c que cvld~r:..:J::.m, Íflt· t3Qtos Ministros, terá que sú entrci't· 

''Jj:. :prec:::o enccwrar a fórmt;.m O C::t. i'~~:-::!:_::~-:::;; tum~nt~. a conc1usZ.o a c;u~ C>•t.:o cn\.' taúo com toda a di~;po!.:ç:.o pelo pr1s· 
de c=~~e-ll'.o.r a ec0J·cmia estadual (CaUete Pinheiro) _ 'fem a 1 {}ar.do os qu~ conhecem, COM r.lO.lOl"CS de- t1\l".OSO tiilllar dos Twnt.po~k~. 
C'.!ll a. nece~idaje inactiavel ~::! S pa avr" 1 tdlhcs, a' rt",J ..!x:l! ct..c~.:x (U d.: mcJJ Revela o DNER. :>~gu.11do o Av:!>o 6t:J 

•,.1. o Sr ..• en<1dor Júlio Leitr.. E 
!~'\.:>.r at'1:_::tl·o e .1'" ·t~l us 1 . .:;-~ó~..: "st..:do. ,do Minio;tério dos TrallSpo,·[cS. q.te exls· 
,JJ~~-~icr::-. e d~ p .... ::~·.-~:- o Ci~.l~ O S:R. i!(":!.::::-0 !'':!"'3: fht;o qu.:dro, qJe t.t.h,;-n d~corrc m•n~ tem no Estado de Se1gipe 137.8 ku: !de 
~;_l.,;,J ;:~c~-~·u·.l. a~ u:n m.'.lmuur. (Lê o ~::yuil.te &scur~.J} E':·r. Pr('- tl) da loc..:bz.c,;.:o t;s:.:n d: Ser'.)!:;~,. ... Cl.l e:;t;ndus federais nsfal~<H:l<Js, A e:Rten~Ja 
·~· CJ-.'1 ..::::; CJJ.: .i"" '-.UJ a·~Ul e3 'l::.:drnk ~.::nhorcs Senadores a econo:<Jt;.; :ocado CHtr.: d.:/:; e::t;-.n J., ru·'~:osos at; tot..1l d.."1s rodovias co.lstru.das p~Ia 
t:..z, ::'-G't'~::'l.:~J _-..t ~-~.-::,;_..:; 4iJ V.:..>· d •' , , ' · ~ ; 'b' U - • ws f'~·c.::~tcnc~as, J:&:a ccnelamr.: o N~~d:uc-, ~n_cJ:-acd g.ob:llmente, te.:ll PolJr,zuç .. o u\! 111\'( .,t'r<C"ntP1 pu .koJ l" nUm em meu Estc~(,o atilige ape~bt 
o G '';-._Jj_-.J F.;:.~.:)~ a t·lle E.!.U~ pa:;;..:lUO nos ult.mos 8Jl()S por uma O.tl· prívZJJas, que s~o B.J:,:a c P~trt.:n:bucv, 259 km. Por s~rgíp~ p;l.<:~.anl ~:.'lf':l.:-nt~ 3 
i'l;:::;:;:~.~mm~~. ~.n,_.~:'Jtu~ ê t.:-;,1 . \fvar,..1o c.o!15tad,c.nentc e.log:.1d:t e <lt1'ibui· como t.~-"'lbO:m j;'l ti\·~ .t o~,l·h·n:C,.t.h Q~ C':.tradc..s d~ rodagcr.-1 fcd~rn!s: n DR.lOl. 

d · · ~ ; · d d · " 1 · - d ·comentar nesta C·.ú>J. ·- to!lf.rma-sc ern a BR~235 e a pro)·ct~dr~ BR .319. Rm ;;J I} C"thB.r a i.:'i,'..:- • .-o~.! .... o. ~u.! a, e mnnc1ra g~rn. u ao.. <.lo a .•. , .• 
t..:.:n:ro do ACte .lâO lü t;J.l·,o.ç:!.:>:. ISUf?ENE. A n:~ ... ta_d~ .Cf<?~cu,1ento e~o- todos os setores dC'p~'1:!ent;:os dJS inv'!t'• cOtLtruç.";:o, JlDr sua vez, e-::!'>tcm - f o 

0 Acre é uma. cr~am;tt de p::!i.o e 11, nôm1co da reg·'""?• s .. gundo ~s daaos s&!S púb:'cas d<J GJ\':. no f.:-d~raJ. documento oficinl qu~ informa - 14 jrmf 
rbluçJ.o é a int::.rvcncao btanca qu: eu conc.t2ntes do ~lt.tco Pl~no D1retor da- Exemplo disso pod~ ~('r v.;:lf:t<1do 00., Da extcn::~o total prevízta \)elo Pll!ttO' 
J:jlcit~zva e se car?venzaira por eso!t qu:la Aut.1rqum, aprovado pelo Con- setores d<:t infra-estrutura, especiaimente Rodoviário Nacional falt;;:.m constÍ'ull 
;·oluç..r.o qüe V. E."!!)., ~gu~a, está d~- gresso, e, inclusive, superior à média os de tran::portc, comunicações e samt<l· 46,3 km da BR-101. além da extciJS:.lO 
f,;nti;;ndo tambem; ..} :.o.JmenW do pre- brasileira. rnento. Como n:o possa analisá~ los to. totnl de 66 km da BR-349. Das E:s!:r<l"' 
to da b_orracha, a ~"~:!Ol 1·ução urgen~e São dados e cifras. Senhor Presi:c'!~nte, do.s de tUba ycz, limitarr.1e-ei hoje ao d~ 

1 
das C0

1
Il!ltruí.das. e projetadas, pc.· ·.S\Ia 

t.a Lt~·ada que nos H;;·ue ao resto do que considert~dos ern sru con1umo rea~ transport~~. â seMelhança do que lã fi ... vez, fo.tam ser asfaltados 2-:17,5 knt,1 
País. e eu acrrsc:n~d\H. a:~:c:a qua era firmam .a_ convicção geral dos qu~ têm em setembro Ultimo com o de comuniC.\· O pmUo cr1,1cia.I dos tramportes em 
}lreq:o p:msar no efH:vo desenvolvi·~ -
b.ent::> econômico do Acr~, que só será ac:ompanhudo a cvoluçao, o progresm e ções, reserVando para a próxima Sl"mantt Serg1pe, entretanto, é o trecho da J3R, .. 
p::>ssível cem a cr~a.~ão de cámpos de o riesenv()[vímenro econõmíco e socínl alguns aspectos relevar.ks do de sanert· IOl, entre Rio Rea1 e Esp1anada, no:Es .. 
aultura e G.e pasta::;n1s e a constru- daquela parte de nossa territ6no, que, rnento. tado da Bahia, que permite o ace!)~O a 
tão de urna rêcte de estrada que ligue abrange Quase o. t.êrço dil populaçiio bra~ [ Os requerimentos que formulel ~ru Sergipe, e que até hoje não se enctinh'o:l 
:àiversa.s l'egiões do Acre à intercon- sllelra. agôs~o e .setembrG d~stc ano, sôbre ;:. tonsolidndo, tornando .extrcmarue.utd di, .. 

I 
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fídl o trânsito, em época chuvosa. Com canhar o passo d~ctS.\0 que o }:"oJdt' ... teldchvos, 1'p.tra todos os efeitos», vale' 1a misika da vincubç:io entre _civil c mi· 
o a<:.ropôrto freqüentemellte interditado, "stá dt1ndo em fdvor de ~ua mtegruç:\t; mzcr hoje, suu invc;;tidurLI como funci:J- ! Jitnr n.lquiJo que di:: respeito a rdfihu,. 
como ocorreu Cste ano, sem ligações nM.· uo Rras1l. 1.10\'lOS f.lUbl.cos ted:?rüiS, i çiio. E JSt•.) udv~m. uc:.tu;a~meo._-., d., w • 
rítlmas, e com o tráfego por rodovia Trata-se de cvit<1r, .S·znl1orcs Senado Em oulr<ls pzl\avras: os mesmos 5 ano<,; cr.s~ttlaúc que 'sentiu o civil de a,,oi:lr-'"' 
pr.•~..ário pelo ex cessa de trânsito e· pela res, qu:> s(' crie dentro do :~;ardeste,· U!ll de c . ..::crcídà como C;Hpreg21Cos adm,tid J': l em uma dilsse mc1is fo:t.: JXlfa o.)kr .Jl­

·fa1ta de consolidação, resta apenas a ll~ QÔVu :;<;n•·.le.c.lf'. Trc~ta~sc d'! prevcnrr tJ .1 coJ1tn da antiga \'~rba 3. d<;>ram •1•l:-; l numas \'a.'ltagens, <1;uumas mriho ·ia~ t'l•l 

ga(,:áO tcrrov:âria a pa;t;r de Salvad(Jt:', cl:'::::omp.:sso dn (•cor:r;ml:l serg.ran~ co:n (impetrantes equ:p:1ra.;~~ a_os ~xtran_'.ln>• · )"'~~us _v~nc~mento.s. Eutrctanto, ddt fL'SLd .. 

cuja deficiência é notóda. Informa ('I a d.c sr_us v :z.;:;hos. _1 ~ata~sc: enfu:l, de n'mos e, ~or. c;onsc_qu~nCJ<l, tnvcst.du~::t~ t..1m mJnstlças no tr._.tan.eut<J qt)..'r illlS dw 

DNEH que a conclqs;lu da pdVJmenra hannom7;-lr ,, n .c;tnbutçao de wveshm"'O· COinO fum:ronano pub!JCo. 111.s qu~r acs m:htarn. O que t- m·._.~ssá~ 
'jáO Z~.siitlllla d~ste ·tredn está prevista tos __ dc-rai;; nwd:da de nossas pos.Sl· Por outro ludo, se a lei ass~gura at-~ rio, o q:u"-' s.:! ilnpôe, o qu~ Jeve- :;(·r ÍeJ!c• 
pa.n 6 Cc kvcreiro cle 1963, de acôrdo bilid<ldcs. m.:; ~u~~ctudo, nJ. medida dt: nnp.:trunt..'s do d:rcito ao cômputo dd· (Lorn tôda urgLnda é a inst;tui.ç~"\•) de- u:n 

·com o cn>tr,ltcr n'1 8'J 65, <.~ssinado r');u L . .:!.:; n.·c('s .. ...:. d.·s Se isto não ato~· qudc- tempo pa:·3 efeito de aposenta. lu-~ Código de vencimentos -para o~ civis, 
a hrm:1 Cunha Guedes, no \'alor de •. rer, v3o R' j:l ~I .-ar em breve ·as ;tpr~- l"iJ. c dispo~tbiliclade, não se lOlllp<ct'r:r:l.:- como de um verdadeiro côdigo de Ve',I­

NC·? Y.7·!L-1H.OO. emõ;:s d;:,s s;:or~; :n"lo::> que vêem pt\:...; 1qu:e !!~e seja nc-g<~do o mesmo direito put.l cimentos para os militares. !'Jõ~ .~<~b..'mus 
P.:-rc-.ntv, S.:-.-1har P,·esidente, que pm. cu:1.:;~os, ds •. , '•'· cada vez mais. os,'efc:to das dem<.ds v.-1nt~~~n~. de ntl!IhJrjque o .sL.bsidio b<~sico de urn JJ:•.ltâ~ c 

grcsso c q:::: iodustr:.ali:;:o.ção se pode es hor:zo.t~·s pmm:·;;5·t•s com que a .... jsi{JnlÍicação, previstas no Estatuto _dos ,lrrisóno relatrvamente a s~u pó.lo. Vt:­
per<.'lr em ~~· ·g p;:-,, q:.:.:ndo. faltam as ek: SUCE~..;L, a~:n,l ao Norde~~.::. (.U!!:to! FuJJcionãrios Públicos C. vi-; cld Ur>.~J. l mos, por exeUlp1o, que um gé.';:o?r<->1 ,:.__, 

·mentos h:.~S.uJ.; c,_• ~~Ja mfra-cstrutur~. bem). 
1 

L~.mvl-Iu salJ<'ntdr que a ci:st:nçJ.o ·p~1. 1 E-:.-;,~rcJtu tem como subsid:o rd,;c.J 4SJ 
·Que emp.-, ·.,1 l•U 1:1d:.- ·'-.a pode qt1ercr !>? 

0 
;::.:--:. r.~c.;::.::;::7-:7r:: teJJ,.i:dCI p-.:'la antorid;1dc ünpdt<'.d<l, .~,1 Í mil ç;·uze1ro:; velhos. Dai t~rmvt; l;,:e ll· 

\n~tu!dr em ::i.'it; p.· ,_,,. o E.,tndo est:• l proc..rtar interp:L'tar o O;spo~to no c1:-- -zer uns tan·:os cáku!os paTa qt;.:.' ut •• Jb 
~...-',metido a (ond,~·u:::. L J p.-ccMias .!.W (C1t:.·"· :?.r•h.·irul ____. T,m a po.l<.~\m:t1go qq' alinca 1, do Decreto 38.2J4-, de !a umc1 remun~raçüo rlparent·~m;!)l'.e LU,h· 
tn<.J.t:ria d~ comun.<.:.>:..:. se t.-.:..1:-rortei o nob e 5,'.1'.:).- G.lbe-rto :-..;arinho, 11955, re-gulamentando <:t licença espe..::i,dlptll!Vel COlll seu põsto. Mas, 1'ó r.:-;;~1~~ 

Ha p0tém. S-enha~ l . .- :. ·ip e S1· 0 GR. c~ ..... ;::"':':"0 r,I.-"\:rilNHO~ Ido artigo 116 dcqw.·k· Esta.tuto ê lnL..t jdwtl", é uma s:1:rie de subte.fL.g:o~-;. ó.: ;-~r~ 
nhorcs Scnado;es, u r:.1 1.~, .) · ;, -,.) •P>\' . , bivd. Ao f:.C rderir o mencionndo (l;,s. I timanhas, de artifícios, que Se fa;;.,·'"· ri-: 
é ainda mais i.aquid,\& .... ,, u,, . ~· pJ-:to~ {S~·m rct·,_,,~o (-<' •;:ad_or~ ----' _Senhnr' positivo ao tempo de de-tivo exerch.to j correntes, i.1evHãvclmente, de$lo~ f:-. q 

ao Requerimen~o c!,-. Ir.:.j t· .1 :C~,; .1 ,1 11 'P:e~i?-.:ntz-. a, dm)l<~ Co:.Ji~Sao Mtsta. tn-1 ~·m cn;·çro ou função civil ou mitt.w, l"'iib • vinculação enhc civis e milJtar~.:;. F;·•··-· 
estuu me referinc!o. D;z 0 ;,::.rn 5 Jü 1 1 

1 cumt1.d..1 de Ud\"' P<1· tü•r sobre o Prvj('t'J I se p:-etendeu, evidentemente. excluir ú" I <:i!nmos part r pura a reatdade. V. illll•1-~ 
cumcnto que no Plano Ol.a,i:·..-r.,,l dr 'de Lci c,ue au.nenl.l os proventos dos serviços pres:ados à conta da Ved:m .} (~~r um ódigo de venc1mentos p.\~a n 
D~ER estão prevL'>tas as conl'u· [ .•• ,, ·~, : ~.;-rv:du:cs civis e n:dih.1:cs da Uni.;io hou~ que, emb~ra ragos meàiante dotaç.?o glo- civ\l de m<~nei~a (1ue i:'le p.)ssa s:cr r-.:t~l. 
tre 1968 e 1970, dos maiJ im!JO•'i.an':.l s:- po·· bcm r.ccitar duJs e.mrndas de mi- ibnl, corresponJem a realização. ulr3vl'~ ~uírlú pelo \'íÜor do se-u trabalho r .. ·J,, q·tc 
trechos da BR-116, no E:l::~do dn P t 

1
n?a ir:it,iativa, r~identem~nte P~ ~elas Ide empregados, d~ função do Est,Hio._~ merece; mas tamb:Z.n que ~r dt:- ut1• cO~ 

hla._ N;'io há, no entan~o. quolqn\"r fPi'l' ~ .. o ,v:.~,l 1 11_1brar.:•:·<t .de mconst.!ttClOna- A. m~.d:da propostJ visou eliminar m- digo de ve-nc~rucntos ao militar, de h1l 
rêncta às obias rodoviárias de- S.•..!rg'pr-, ll,d .. :~;? ?u 1_mpe-rtm<"nC!a. . te.lm::taç5es dúb:as po; parte da admi- .-;arte que, quando ele fôr p:ua a t:!sc-rvn, 

_ o que espero :;cja ap~.:nas um;l desculJJ.I A pnme,ra est~nd~ aos senndorcs am· aistraçilu, ·a concessão de vantagens do>- nJo incid<:t rtess.:t situaçiio depritt~ente -~.-
vel omis::>ão. parados pelas Le1s ns · ,3 · -483~58, 3 · 9ófl., finidas em Lei, restabelecendo o e:stntu:; ser forçado a procurar um emprêt.) par '1. 

Daí se cortclui, Senhor Pr~1üdent.• 1 de 196! • 3 · 967-61 e 4 · ~69~62 e enqu,l: quo;, existente antes da implantação ;.l<J melhorar aquêles· magros vencimentos 
corno ê precário o p,JOo;·;un~ dos tran'o>- d.-ado;: na h:rpa do arbgo 19, da Let Plano de Cl<1sSlficação de Cargos, QUé\t"l· ~uc leva. 
portes em meu Estado, que não tem con~ 1 n~" 3.!~0, de·12 de outubro ~e 1960, os do ..1S obrigaçôes erum iguais para todos O SR. G:LBERTO MARINHO 
dições de atender, com seus próprios i'l'· beneficiOs de que trata 0 arttgo 268 d<1 e os direitos variaYam na conformidade Ag;adeço ao eminente Senador Edmundo 
rursos, â nccessâria interl~gwoão de sem Lei 11

9 1.711. de 28 de outubro de 19.:;-2. das denominações dos cargos ou funçõe:-. Levi o aparte mm que S. Exa. eviden­
centros de produção com os mercados d<' Realmente, a _Lei 119 _1 ,711. de 28 de tl~ que os servidores fôssem ocupanti:'~. tiil a sua profunda preocupc:Jção Çom ,1:; 

consumo que se localizam, lorçosmnCntt" outubro de 1952, ao drspor em seu ar- Impondo-se as demandas i"Jdiciais tão distorções exittentes no siskma,de retn­
em grande parte, fora de seu préprlo t.r• tigo 26~ que: cSerâ comptttéldo _vara. to"' nnerosas para os servidores como preju~ buiç5o dos sE·rvidores civis e ln.ilit.ar""\ 
tltório. dos os e}-c1tos, o tempo de sennço prcs- diciais à União. da Nação. · 

Vale destacar, ('Olll.O realidade alt'lt· tado pelo servidor em qualqttel' reparrr~ A segunda dispõe que de11tro do pra~t- Quanto à circunstância de não' ter,.m 
mente promissora, a solução defin:Lva ção pública se;a qual fôr a nrdure::tl • .la do! trinta dias, a partir da vigência a,~ , >ido aceitas as emendas que repMZII.-<•m i'l 

mente equacionada do problema da CO!\;(· verba ou a forma de pagame~to a~e _a !el, o Poder E:.:ecutivo, por proposta (lf, ·injusta discr!n:inação de atribuir-!>e UJ:t 

trução da ponte sôbre o rio São Fran· data da pronwlgaçiío desta Let~, objttJ~ Diretor~Geml do Departamento Adnu 'p<.:;,entual de attmento de rcwuDNaç~n 
cisco, ligando Alagoas a Sergipe, ent!'ll v?u. assegurar _a todos os s~rvtd~rcs .0~ mstrativo do Serviço Público, de-signará mC'!10r para os inativos do que o conc.:-

1 Põrto Real do Colégio e Propriá. Cnhl" •iJreJtos garanhdos aos functo!l<\.rtos tU· uma Comissão, da qual participarão doi~ dü~'1 aos <;erv:dores em atividade, o C<t· 

1 advertir, porém, c;ue s~rn pensarmos des kgrantes ~~ quadros pennélne~t~s c ta- membros repres::ntarrdo entidade-s de elas minha r:.aturai p<.1ru ccntornvr essa i.niqu.1 
~de já no aces~ ··d«qttado a cs$u ctclad"' helds numencas de extra~numeranos mcn- 1 se, par;;~ estudar e propor ao Govêrnu dispar:ôade ~c:-i.J. o env:o de ~v!cn)'ageJ"I"' 
:os bendicios decorrentes dcs.-.a ligaçilo '\alistn.s · m<:'dldas que corrijam as anomali<:1s extf' -:omplementar re.stal>c!ecendo o princh'u 
:·serão extremamente, limitados para Ser- Com <1 adoção do Plano de Clnsstti· tentês no sistema de- Classificaç~o ~ da eqüidade de tratemcnto que. se ~nf\s* 
igipe. Como as rodavias dessa nr.turc-7.n cação J;_• Ca:-gos (Lei n~" 3.780~60), to· Cargos, fixado pela Lei nQ 3.78_0. de 12 tituira em tradição 1~.1 política salarial .se 
:escapam à alÇada do Ministério do::. dos os ~_.rv·dorcs foram agrupados .:-m de julho de 1960. guida em nossa Administração Públ:.- 1 

•Transportes, é impre.~cindivel que 08 ót séries de l.Ll«s::-s e considerados [-uocio~ Efetivamente, a Lei n9 3. 780, de 11 !;.": consagrada exprc.s··~,r.~nte nu L,;:l nU 
gãos de de":nvolvimcnto regional atúem nários P3 "ê! ltJdos os efeitos, nos têrmos de ju-lho c.le 1960, instituiu o sistema d.: mero 2.622, de 18 de outub;·0 de JQ5'!. 
1desde jâ, no s_enUdo de com,Icmentar a do art;go 19 C:a referido diploma· lega!. Classificação de Cargos, agrupando tü (Muito bem! 1\-Tuíto ben:!) 
'!ação do DNER, dando impuh:o às obr;u E' cle se cops:derar que os servick:es -3as as funções públicas em 9 serviços O SR PRf'!';;!DENTE· 
~que permitirão dar n ponte interestadu1f. amparados pd<ls Leis ns, 3.483~58 a s-:.1ber: 1 - admlnistwção, escntórto · " ·• · 
'.um sentido de utilidade completo. F~)i 1.966~61. 3.967-61 e 4.069-62, pass11~ e ftsco: 2·- artificC'; 3- comunicação f' (Cattete PiTJheir:o} _. Ndc h~'l m,-~'"' 
~om êsse objetivo que-, 11o inicio da lll raro à categoria de fuflcionát'ios. obtell· transportes; 4 ,...... educação e cultura; 5 oradores inscritos. (Pausa). Nada. .n;-~<._ 
~ma semana, enviet ao Mtnistério do In· <lo, em ~.:onseqüéncw, a equipara~,-do aos ~ f_)uarda, conservação e limpeza: 6 ,.... havendo que trat<lr, vou encerrar a- ,<;c·. 
lerior requerimento ttle informações dw funcionários eletivos, para todos os eie1 fustiça; 7 _. policial: 8 - profissionu1 ~ão~ designando para segunda~feira, <..~ 
~ido à SUDENE. tos. 9 -- técnico~cientffico, 14 horas e 30 minuto<;, a ~>rguinte 

A falta de condiçües l'az:oâveis para -o Não foi outra a intdigêndil do Dou- A sua execução constituiu~se até ltOII. SESSAO R..\11" 20 D!i: NOVEMBRO 
transporte, Senhor Presidente', é um dos t_or Juiz de Direito da p Vara da Fa- il'um mn1ôgro pnra o funci?na!i~mo e e.n DE -.,1.9;JJ 
latôres limitativos nt~is importante. do zenda PUblica da cidade do Rio de Trt· uma fonte de demandas JUdtctais, CO!U 

4lesenvolvimento. Excluindo~se talvez \! neiro, ao conceder segurança a fundo~ graves ~eflexos para a administração. ,...h 
Estado do Piauí. ne1lhuma outra Unitb 1táriCIS do Ministério da Saúde, que O'.l 9 serviços existentes, agrupam servidore~ 
c'le da Federaçã" paUt•ce m~fs nesre '!(>. t~eu despacho, assim se expressou «. . . com a mesma ~enominação e " t.Jesmo 
ter do que Sergip~. Que progresso ~, u e ~vi:.:lr?nte que equiparados os imper:-:Jn~ . nível de r~muneração. entretanto, por fõr 
l tes, para todos os efeltos, aos funcioná d t • d· · · p • "iue industrialização se pode lJcitamrnh. ça . e .s_en enças lU 1ClatS, ~u or e ... _ 
. E l 

1 
f lt •

1 
Jios efetivos e hoje. mesmo, aceitos peln ce(ões 1a asseguradas em Leis posterH.i 

~spcrar em meu s a( o. se a mn <l r" administração {sem mais se falar rm · rl·f t f · d 
d

. õ b · · ~ 1 ·1 res, tem ve-nctmcntos 1 eren es, enn o o-1 
~s con 1ç es astc:as para promove~ as. -.:quiparação) foram êles tambê-m inves{.i- hierarquia funcional. que repercute n" 

Parece-me importante, porí!m. que h., dos de direito à incorporação integral. li!ficiê-ucia dos servlçu.o~ --........ 
proc:esso de marginalização de Sergipr •ambém, para todos os efeitos, do t~rnpo Px tu:Jo isto, a mf'dida ora propo!-.t6 

Qão se faça U custa do nosso silêncio nem de serviço anteriormente prestado à vl~n possibilitar 0 Poder Executivo, atr;J­
~- custa de nossa 1 ot>'-pltv:~ncin. E -esta ~ União Federul. vés de estudos profundos, reformular a 
~ razão de minha pre,!!ença nesta M Basta considerar que, para equipm·o nolitic<l de pesSoéll, que peln de-ficienci."' 
b;una, ç.ão aos cxtranúmerãrios foi necessãr<u de sua sistl?mática, onera 0 Erário. 

As reivindicaç6es mais legítimas, a~ precisamente que os Impetrantes prov<:r~ O Sr. Edmundo [.P!.-'i ,...., Pl'rmite V 
•$per<\w;as mnl!i proruis~Ora~. comf';t ocor~ c;cm c.i.nco aoos, pelo menos, de exer Ex a. um aparte? 
r~u com a descoberta de nossas riqueza"- cicio co~o empr~gndos admitidos à on-
ttp:tamento a meu ver injust0. que :lSSttil.1·· ta da verba 3 (art. 10) da Lei nQ 3.4!(), O SR. GILBERTO MARINHO -
à$ vê-zes, a aparência de uma in justifica~ de 1958): e que foi essa· eq1.üparaçã.,, ·Com muita honra· 
d~ discrimin'3c:~o. que tem feito fenec-er fundamentada naquele tempo de se.rviço. () Sr. Edmundo Levi :_ V. Exa. est.\ 
a.a persp~ctiva!> mais -imediat(lS de tml'1 que p~oporcionou aos impetrante:;. por tocnndo num ponto crucial para a vid.l 
r-~tomada do ritroo de pmgre$so, indi"V tôrcn do art. 111 da Lei n~" 2.284, tle do funciottaHsmo civil e militar. mor 
p~r.sâvel para que Sergipe possa ac.om· 1954, sua equiparação nos funcionânos mente l'i .. que tange ao militar. Criou-,,l 

·-

Discussão, em primeiro turno, à::> 
Projeto de Lei do senad.o n9 52,-· de 
1957, de autoria do sr. Senador Ruy 
C•:lr-nelro que r.~vigora, por deis !lhCs 
o prazo da Lei nQ 3.841, de 15-12-60. 
q_u:> d -;pões Q:e a '1t ::,~~m rPCl:JI\.' ·, 
para. efeita- de aposentadoria, do tém­
po de sel'víço pre~tado por funcioné­
nos à Un'âo à" Au n. ;u'a~ e às s~ 
cieda.de-s de Economia Mi,sta, tendo 

PARECERES. so.tJ '1\ls 773, 774 e 7~ 
de 19-57 das comissões: 

- de Constltuiçâo e Justiça, p ',, 

I 
ccnstitucionalidade, cem sugestão d, 
emenda à C')ro·ssão ele R:>dar;ao; 

- de- Serviço Público Civ'l. fav.~rá. 
vei, acclhendo a. sugestãQ f.J.. Com~~­
são de Constituição e Justiça nt>-> 
térmos do parecer; e 

- de Finanças, 
mos do parecer da 
ço Público Civii. 

hvorávei, nos tê:­
Comissão de Ser~~-
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deu importância à palavra injúri11 e em seguida. a::. 311•'· t·e concedido ao m:~:.da a palavra "injUria. • l\.Ias a' cias, porque êle não adm~te corrupção 
101 justamente, essa palvara que me nobre Sf'nador Duart<> Filho, porque ccnínsã::. é quç naquele Es:~do não' no seu Govérno. Mom:enhor Wa]fredo 
trc1xe à 'I'rlu}Jnal, e tenho a impres- há conexã::. no que v~a dízer. Estava se Q.U3r a pacifica~,;à_o, o que se quer/ Grugel esW: governando. com lisura, 
Ed·J de qne. se o Governt./~)l' do E~- em nEu Gaúlnete, e o microfone es- é a lu.a, em b~neflcio daquele:i que com honestldad~ e pl'obldade, carac .. 
tado s2 sei1.tisse injuriado não t~.n[!. tava desLg::.:jo, de modo que não ouv1 ain.:ia est5.o saqueando a ecanomia r.eristicas pes:oats S. Exa. 
:pa::-~::.:!.o tetegrama nos termos e:n que a pr<m~:ta pa::í.e no discurso de norte-r.opanàe11se. 1!: isto yw.~ esta O Sr. Dina.rte .lltan.? - Não ponho 
llP paSR.cu. V. Exzt. V~rifica!'..:I:D qu~ V. Ex,1. accnt-sc~.Hic: o envenenamf!r.ro, a dúvi,~·l-, e durante toj:> o meu di~cJ,lr.So 

O S-r. I!:?.:.ri.co Rezende- Vcssa Ex- tratava da p::~Ht:c;~. do Rio Gra-n- campa:1. a. sv~dn.a dos homens. demais tenho ressalvado a pess:>a do Gover-
ec..'·r::;~à me permitfll? de à:> Nort~, p::ccmei vir para re.:.t.:-· 13 _,-J.~::.:::.?-. f: 0 contrüie daeco- n~-dor do EStado, de cuja hon:;stid·:;de 

o SR. bli.'JARTE MARIZ - CJm p::.rtó- para melhor ouvir a sua PXpo- m:m::::. ú::> E. •. acio e de tudo que lá che- pes~cal m1n:a duvi.d?i. . 
J:l.!! 0 p.':l~er f siçfb. Entreí nJ ru-::msnto er.1 q_ue o ga, no :;ent~::la de transiormar em di- Alnda t:. .. ne. ~ D-put_ado Te:àorJCO 

c Sr. ,-;;m:co Re:ende - ô')Viamen- nobre Senador Luar te Filho dava o nne1ro Em fOrça eccnümica, em be- Bezerra m~ d_1z1a que el~. estav9: cer­
t.P. rão c1uero ing:res~ar, mesm'J porque últhno aparte ao d!.scurso de Vcssll. ll"Iicio de uma família que cn.rique- cado P:Jl" dezmto dos aux.1L•1res do ex­
AW'dlülnO mw &')U na a'6c'imensura Ex~. Quero dar urn t~stemunho: em~ c;u e qu~ es.fr ctesgraç~ndo 0 meu Es- Governador do E:>~ado. Se_ ~le hc~tá, 
!)011Ucn in~en1a d-:> Rio Grande do bora não s2ndo do Rio Grande do tati;). realmente, no se~t:_d-J adnun:strdtVO, 
J.;o:.'~e. mus, tendo em vista e!.sa ill- Notte emb:;ra nf.:o tenha vln~·..:lações ::,r. p;:zsi0.eDte, deixaria de .:wr rio- 1_1cnrand~ as tradtçoes de n::ls<>o terra, 
'\'~l'l'::.cuçfl? n:a.o 0ativante e êssc duelo politi~as c:m ac;uêle Estado, recebi há! graad:..:~s~-uJ-nv .. te, renuncia.:üt todo el~e precisa P.re.star contas ao povo e 
de/~SI;IO~Ins a.e _m.ll'O entre Vossa, Ex: tempos um apélo do eminente ao-- mw p:::.,;:.;:J.•~a 5 ~ um da sequer Lvçs. nao se rec~t·Jr a que se faça um exa­
"~:' r.cia e o em_nente Sen~dot Duart-

1 
vernadnr :M::ms:mhor waUredo Gur- s~ uuv .. t.a::; LJ cu:npr:mento do. me1.1 m~t~~ escrüa- d:> t2s:Juro, em qUalquer 

F:IÜ), quero levar ao de~a.e de ambos gel, para que cGlaborasse mJma cbra de-v.o.l', Ls.s~m qua1s fossem ?s nseos, P'l0 Sr. Duarte Filho ~ Mas 
Udl deoo~mcnto. Ouv~ do Se:1actor de pacifica,.,.:; o da polítit'a norte-r~o- mz.mJ a·.o.a no:sla fase da vJcta. t;~m- le·

11
c

1
·a! ' Exc~-J)Jiatte .P'1lho p?.~av!':u nao a!)e.nas re'-- .. ~ " - , 

peltcsas, nw <; carinlwsas a v Fx!!-. gran~:nse. _gragcte p;:e-~f:Upa:;-a? de ~:u pre ~:sa •. na. do. No solo riogrm1dens<: 
·n~ se--me é1: CJ'1ê. por muitos an'J.S, espfrr .. o_.. Fez, .... Ex- {!ste lp:Jo po,_- na t..J.l::t cpadrill1a q~e ~e. ,!rg~r.i~o1l 9 SR. DINARTE 11ARIZ .:....... quem 
ttrrm:;s ta•e1·nm lntervivência política, e que l1~í1la esd~do no Senad_o ,ob m~- 1 .pa..:a .::.l~-<-ar o pammvmo :pubhco, t<:_m .c.~ru.o êh, a c~rtsZJ. da »Ua lisura, 
nl~ltS, quando v. &x<:~ era Governador n_?a Ilde~anca: E. pela m1nha Y:·x:l:~ pa:a. b~ .... dque.:er em detrüncnw do nao 1ria, de mane .. ra_ J;tE?1h~ma, <lOlll· 
«O Rio Grand? do NJrte para hon- çao de L1d2r na Bancada ma.Jry-::-;.tana povo e ~:..~s t:adições gloriosas da nos- prcmeter-se. An con\rano Hia exata­
:ra daOpC'le ,pvo, v. E:;::). se hospedava da casa membro do Diretórm NaciO- ..,a. b~-l~::. n:ente_most~~r que _a sua admlni~~a­
il1a casa do ho_i:! Senadm Duarte Io'i- nal à a ARENA, s:;n~ia-se à v<Jntade ::_,<:!J L >'e o.t~fo intuito senão ê.ste, f çao ~~o se ymcula aq?-o;l .. .:. C3.to-:st-roflca 
)110, 0 rtu~. al1~s. d~ve €Stat faze!1do para r e cerre r a m m. embora eslra- 0 u::: •• ~.:u· 1.__. pe:sst.:.J. do Go-vej·n3 ~o)·/ admm1straçao a_ que e~~ s~cedeu. . 
r;:JUmes no p:esidente costa e Silva. nho à pc1.U.;J. d:J E3tado, vnra que. C:.G .Li':L~D a a~~curidade necessária pa~ V._ EXl1- sabe, qu~ eu _Ja fiz esta aflt­
~na Excelêr-c~a. natura:rne:nte, pensa- atravé3 d~ m !1::ns amizad€s e l"ga- ra p:;:nn: ... ,e.- a p3.Cifica-çà.o no Estu-do. maçao aquc_. ~ uevo ct~z~-:, ao Senn.d.o. 
v:'. .ser o inic:ador_ ~o sis~ema de ~es- çõês c::::1 r.:pnse-n:antes do Rio se :,.LC.H~enhor Walfredo Gurgel to~ que, se a~rrrem a .?o_!mbudade, d_e Uln 
~n:::2.m.entD Çf'"lgr.of.co do 9t?verno Grande do l'l-:..'te e cem P:Jlítco3 de mao:~e c.:mhec~mento das minhas pa~ e~ame, d" uma P~<~c ·~ na adm.mstn.t­
~\.>J.ndo êss~ deslcc:une:J.to fOI micia- mod-~ geral (ê to:io 0 Pa's. calabo:-as- lavr.J.s e 110 clia. seguinte conyoca.:;se, çao pas:;;acta e nao flcar ccmpr1ovad~ C/.0 per V. E:x'\ quan~:~ t0ot'e''éi:Jd.O:· se nes.:?. c0 a, qu2 S. Ex1!- C'l~1Sidera como era seu dever, pelo rádio e pela que ma_Is do que d8so:r:e~ta e_a foi 
<lo Estado: f-1:2lo m_enos m>.ulou? Go- indüpStEáve1, d~ pacificação política itnptens.:t, os responsáveis pela polí~ yerdade1ramente. catastroftca pam .. os 
vernoci ~? Rto ~tande .~.,o ~or.e na3. no E.stado pJticiuar, a fim de que sua tica do E:3tado para urna pacificação, mter~sse~ ~o Rlf.? a:rande _do Nolte, 
lleSJO~n ... m. do ~vsso. pr..:. .. a coleg · cbra a::l:min:strativa pudesse realizar- não pccieria negar-me a comparecer eu nao 80 renun~Hl~_e1 O::l.O _m~u ~o meu 
0 Senadci Dllf'~Jte Filho. se dentro de um clima de tranqi.Ui- e lealm8nte dizer-lhe o que era ne~ mandato como a .~nda pubhca .. a 

C SR. DII..JARTE MARIZ - lv ... uito da de s::mando os esforços Õ.~" todos' ces.sário para JlaCiti-car a família rio~ 0 Sr. DuarteC Fll~?t-:- _V· h~s.- s:~e 
oh1'i~ado a V. E:.:!!-. cs r·06·randem~s do n:.rte ro.m benefí- f gTandeme. Perg·untem ao nobre Se~ q~e em n:ossa cms 1 ulça~, l;l rn. e-

Sr. Presidente, presto êss~s r:;c'a- cb ctaqu~le E.:tado. 1l: o de}lolm~n:o 1 nador Duarte Filho, que foi meu com~ ~~~a~~rad lS~~a~;:a~:e~~!;h.._caeso~nc~ .. 
rl;!c.mentDs po~que,, aman~ã, ü~t~~aL. qu2_ trago p:l:·a v. Exl!-, em aditamen-/ p_anheiro políticq de fundf!çâo de par~ E~~· tem e dois d~pU'tad::>s ·na As~ei:n~ 
n;wnte, poderei ap ... la:: pu~ a .J (:e .. :.tdo to a palav1·a. autc'izada do ~mmente I tldo, que .~onv1veu co:?tgo _durante blé~•:l. É só lhes dnr cricntacão. e éles 
n.~ s_entldo _de q_u~ o:gamze ll~l:l C'?- Senador I::Ja:·te Filho. r ano:S e anc.:o, t::e um dO.:. ~atiVO~ que requererem uma Ccmlssã.o Parlamen .. 
m.1ssao de 1nquent.o. po.rlam"ll.ar sa- 0 SR. DIN-'\.RTE! MARIZ _ Agra- o _flzer~m af~ta:-se <ia Vl~a publica tarde ln uérito. 
bt·e a situação do Rlo Grande d:J No:-~ deeo a v. E~:"-. S;:;ador Filinto Mül- na0 fOI, por Iroma_: d? destmo, exata~ q 
té. Então queria d-ocumentar o e-p:- ler· êsse ap:~.rte -- "J vali.:oso pa:-a m;m.: w.ente a int~rferencia de elementos O SR. DINARTE MARIZ- O que 
sÓdio. para ficar bem patente que uão v. Ex:]. sabe mu ... o bem a au~or!daàe) a~da h?je procttrarn desagregar a ~a~ são dois deputados entre quarenta, 
hnuve no meu gesto. em ,'8la~aiJ a:> que tem pal'a nôs que millWmo;:, no mll}a _no~grandense com a sua m ... dols qu~ são .a. minoria? V. Ex'l- sabe 
Govêrno do E"tado do R:o Gra.nC~ do me:õm-o partido. A liderança de vos- flue?cia 1!-a zona oest~ _do Estado, on~ 1 que o hder 91_1e representa. met_J._ pen­
Nprte. outro intulto senão o t•~ cum- sa Ex~ é rece~ida por todos nós com de ele fo1 um~ d~ VItimas. . . sall"l:ent<> P?lltlco ~a Asse;nble_m fê:z 
pr)-mento <lo 1~1eu ~ever parJ. c?m o 0 ms-Jh:Jr a;n·êço, porque connecemos Era o. dep?lm~nt<>. s;. Presidente, ped1do de mformaçao e. ate hoJe não 
meu povo. Nao tive outra atitude, 05 52rviçcs uu.1 v. E"XI!- tJresto-u e ain-· qu~ quena t1aze1 a e~ta C~a, cum ... obteve resposta .. 
não tive outro proced~mento '3enão o oa· está p:·::tstando ao País, como li- prmdo um dever. ~~ta aqUI presente O Sr. Duar~e Fllho_- ~ Mo?:,en~(>r 
de exprim"ir êEse dever ao Governa- der do noss::J partido no Sen<!f\U. Mas o Deputado Teo~o-nc~ Bezerr~, que Gurgel se~ aplrC•l yquele dt~ado. ~re~o­
dar e 0 fiz afetivamente .""5r . Pr-csi~ de d. r v ~ .• re pon 1 do ao recusou a I":Ua assmatura ao do .... umen~ I por ter cao e preso por nao ter cao • , , , . " vo IZe a . .c.~~.·, s 'en to I" f . Je d . , . V =·• d < " t;rr· os depte, num discurso que foi ~ .. 1\~!'ldO, aparte do nobre Senador Duarte .Fi- que. •Je 01 v~ o pmque na o v1a, . J:!/A' o acusa ~ n~D ~~es -otar 
ap:esar de ter sido leito de im11rüviw. lha: q"!.l.e 0 mandato do Governador é na~s mmh~s paiayus, nos tn-em. g~~- deputados de sua md1caçao ... 
e hue mandei trazer para aqui c ver- t•!h' d ·1;.., ~ É ' t d"- t'?.-., na rnmha atitude, qualquer lUJU- O SR DINARTE MAR.IZ ~ Não ,. . . ..... 1 o a _pac1 ..... açao. porcan o, 1 rra ao Governador do E-tado · 
ter pe!a 'Taqmgraf1a do .:::enado, p!l- !erent.e 'do meu mandato, que foi c-on- 0 Sr D a. t Filh ~:. Poss· inf ._ estcu acm:.-;ndo o_ Monsenhor. 
r a, v::r se realmente pronunr:ara al- quistado através de lutas as mais re- V ~r e 0 D t ~ T 01 O Sr. Duarte FJlho - . , . enquanto 
guma pala na que pudesse .:t;:;'<&Yat o nhidas. Quero dizel' que- na_ minha ~~'~C~ BBze~~- d~~see 0a ~f~; a 11~ p~·~= outros parlameutal'es• da ARENA 
GOvernador. tlrimeira. iniciativa de pac:t:cação, .sença de outros repre,sentant~s do Ria acu_sam o .~onsenhor Gurgel de da.t 
~ntreianto, Sr. Presidente, re~·en- quando visitei o meu Estado, uão ti- Grande <lo Norte, ter recusado sua ma;s prestigio ao.s deputa,1?: .... d~ __ V_. 

do o discurso ver:fique1' que, ao con- ve a felicidade que esperava. Fui mal assínatura e. do mesmo p8.sso, afir~ Ex· d~ que aos s8us _corr~ J.,J~nallOS, 
tr(~tio, o que flz foi estim'lli-Jo, foi entendido, tenho a. impressão que de- mando que <laria sua solidaTiedade que 0 .~var_am ao gov~rn:> d-~ Estado. 
di'-~-~lhe mals 9:Utoridade, em.Jor:l. se vido a informações maldosas que U- em teJ~""ram.a a Monsenhor Walfre~ O Sr, Dmarte ~anz -_E um de .. 
tr~\a-;:se de um homem de qu~rn fui nharn chegado ao ouvido tio Gover- do am:ieL ofltem s. Exa. me afir ... po~"mento q~e me"' e grat? ~sse de V. 
e.d.~ersário no passado, para que as- nador, informações natural:n~;-nte de- mau não ter passado o telegrama mas E~·· 3ue A~~ A d~mc~s~açao, de ~e 
suntisse a r-espünsabilidade p<J:la paci- turpadas. vou p1andar publicar a có- que havia procurado Monsenhor Wal- nof da t•m aP ~q~e e::. a 0r:;{!~0v d~ fíc~~ão polít'ca rlo Rio Gr4nae ào :Pi}l do !?eu ~iscun;o no meu jornal f_red'? Gurgel para levar-lhe .a sua. so- ~o~s~ho: Gurg~~a e~ focf:;s ~s mo­
Nor'lte. Nele fazia apelo ao Governador. dan- lidatiedade. Agora, quero dizer a V. nentc p litica e t desaro v Ex.!!< 

o~ .... Sr. Duarte Filho - .1\ m?ior do autoridade a S. EXª' par~ paciti- Exa. que louvo a alta,i!ltenção de V. ~ue u::; sõocorre~i~n~rio ~c~so -ienhll 
pt-ra .... cupação do ~~~senh-or W<\.lf:edo car o Estad?, e, mai_s do que _Isso, dan- E~a. em p-rocurar pac1f!car o Estado. exercido funcões oúbiicas ... 
G_urlgel,_ desde o _JUH!JO de _,;;la ~-o.m1- do um sentido ~fehvo às rnmhas pa- Nao con!"leço o pro~m;c!amento de V. 0 Sr. DuaTte Filho ~Não posso. 
~l-~H~çao, tem a sido a pactft.-;aç~o ~o hwxas. E rec:.ebl .. como resposta. um Exa. · fe1to pela Ra~to do ~ardeste. 0 Sr. Filinto Müller _ Permite v. 
F __ fldo. V. EJ: sabe que S. Ex· tc"?1 telegram_a, desaflando--me a. prov~r V. EX~- prom~t~u IOdar a f1ta. para El{tl outra aparte'? Em primeir;, lugar,. 
prcél_urado levar as duas q_~as aa desonestidades no Govêrno do RIO· eu ouv1r e venf1car que nada tmha P"'Go a v EX.!!- mo. releve entl''r neste 
ARlt:NA no Rio Grande do Norte a Grande do Nortel Já disse na Tribu- dit,... contra a peE~oa de MonsenhCT d;bate · - ~ 
man~harem unl~a_s n:> mesr.-to .semi- na, e ~ão recuarei, que o 1Ue pass~ou W~.1fr~>1o GurgeJ. Mas, que~o r.onfes~ 0 sR. DINARTE _ Ao contrário, a 
do, e essa polltJca enconWou meu pelo RlO- Grande do Norte, no Gover- sa1 a V. E"~· que todo o R10 ,orand~ presenca de v. Ex' é sempre grata. 
tl~"Jib. V. Ex"- sabe que n<t m!nha no an-terior, foi vendaval d~ corrup- do No-rt~ diz que o pronu~cl_amen!O o Sr. Filinto Müller_ v. Excy. sabe 
tcrr(\. tenho tJ:abalhad:> com t>x::o ..,1:- ção e desonestidade. E está no. meu de V. Exa. falava da adm1D1strara_o aue tenho nelo Monsenhor walfreclo 
ra a, pacificação das diferentes cor- telegrama a anális'<! da adm·~stra- de Momenhor Waltredo Gur_E{el, di- Gurgel profunda admiração e uma 
rentes políticas da AR~NA _' a··.-d~- ção anterior à atual. Fiz a. ressalva zend~ oue nela hav~a corrupça~. Daf ~rD-nde amizade: admiro---o sobretudo, 
to ql,le chegaremos a bom "!-:écmo. de que S. Exn. não tinha vo~a~ãu :pa- a. maq;oa. o re::-.3entJm,!!to do Ilustre peJas suas e'e-vad.;s quali-da.des mô-

Ob!=decenõ.o a essa oriemaçã~ o ra encampar os erros e desoncsWh\- Gcverna~o-r o.--, no~.so E~ta<io. pessoa rais. Ténh'1 DGr V. Exl:l, também, uma 
Mon$enhor Walfredo Gurgel .,en{pre des passados.0 O Q.Ue cabia <~..J Gover- que, aqm dno s~na 0• ddel:hwu seu nho~ ~rande admiracão pela sua combati-

. , - ~ . d . W f d G . I - me g"'::t~'a o c/Jmo ~ nmem D- 'd d ól·~ . d disse que a. sua preocupaçao mawr na m an re o urge, com a auto- t h~· d d' .. 1, VI a e e um<~ ~> lua 8m17a e. que sur-
era gromover a~ tranqü;}idade do ~- ridade que a-dvin~a da vontad~ de to.- J;J,0; m;~~fs 0ê1e ~~~~l.l e ::~a~uiu~d: giu f> -~e solidificou através de -:nos de 
tado ·para que ele, para que 05 poli- dos que o eleva1am ao ~~vêrpo, er~ mhi._:tt·a.r'6"o Wl Río Gra~de do N~te ccnviVJO. 
ticos. pa.ra que todos os norte-rio~:an- dar à J?-Ossa terra a . 1acifJcaçao. FOI Afirmo a v. Exa. que não acredito, O SR. :tiiNARTE MARIZ- A mim 
dens~ pudessem trabalhar .n<) m~smo 0 qu_e flz, apel~~do_ar. G_over~ador no em nbsolulo, que esteja havendo cor~ também é grata. ess'l amirrde. 
sentido para o engrandeCl!U~H~o do sentido rle pac f.cm o RlO G.Lan~e. do runcão no Govêrnn- do Mons~nhor O Sr. Fílinto Müller - O meu de­
Estado. · N~orte. Que~ apela_ para a pacifica- w3lfrdo ourgel. Soubesse S. Exa. S'ejo, portanto é V€;r essas duas 1t1tas 

à Sr. Filinto Müller- Peratttc Vos- çao, quem da autoudade.~ara o G~- aue um ~eu auxiliar e•stava dilHnldan- figtn•fls rio--grandense do norte en­
ga ~ um aparte? tAtsenttmento ao verna~o~ s.e torna:r o pacifl~ndor. nao rlo 0.::; C'"'fres públktrs. 0 d<>miüria e 1 tendid>Js no me.sm'> s.entido, tt·aba­
oradOr,) Peço o apa;:te a V . .E'xl1- logo pode tnJUnar. Nun, a ?Oderm .:;er ad- levar h o caso às ül~imz\s, c:J:;seqüên- 1 !bando, ·.lPiícando cs seus esfOrços e o 



·-

Sábado 18 D!ÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) N'.vembro da 1967 302i , 

seu patr-iotism() em beneficio do Es- ção limpa e honesta. Completandolqüilidade, de ditadura de lutas tre~l O SR. DINARTE MARIZ- o, que 
tado. Falou V. Ex:). na circunstância êste ap:u:te, porque não quero voltar mendas. Perdemos na ocasião d-oze V. Ex!!- está. dizendo é muito grav:e V. 
de estarem 15 ou 20 auxiliares do an- a interferir n. o assunto, re'.ifi:tmo certa cimpanheiros - entre êles parentes Ex!J. admite que um homem justi~ad() 
tigo govêrno servindo como auxilia- estranheZta. manífestada no meu pri- - ussissinados pela Pollcia dü Es- pelo Poder Judiciário volte a ocup.3.r 
res ao atual gQvêrno. Nã·o conheço a meiro aparte. v. E:..."':~ proclama que tado nobre senador Argemiro Flguei- (l.S suas funções. 
Política do Rio Grande do Norte, mas deseja a. pacificação política do Rio redo. que aqui se encontra., foi teste~ O Sr. Duarte Filho- V. Ex" niio 
tl· mim pareceria excessivamente rigo· Grande do Norte; o eminente sena- munh-:t da violência daquela campa- me deixou concluir minhas conside­
l'osa restrição feita pelo fato de um dor Duarte Filho, nosso brilbt::nte c-o- nha, da nossa luta. rações. É uma questão independente 
'elemento do Estado ter servido à a,d- lega, em palestra comigo mais de uma Sr. Presidente--tenho atravessado I da decisã-:J ju1iciária. S. Ex~ terri re­
!müllstração anterwr e übrigatôrJa· vez me m•J.nifestou o seu tiesejo dei tôdas estas lutas sempre de cabeça integra1o funcionários depois do ·Tli-·­
m.ente êle não deve ser escorraçado da ver realizada. essa pacificação e o em- erguida, no cumprimento do meu de- bunal conhfcer da legítima causa díJ 
1administração públicoJ-. E se foi mau-, penha que vem pondo objetivamente ver, num·1 jornada que começou na desligamento dos quadros da adroiiris­
'tido pe:o Monsenhor Walfredo Gurgel! em ccn.:;egui·la e um grande Uder minha mccidade e .que ._espero só ter- tração do Estado. o Monsenhor YJ•: J .. 
,_cujas quaiidG.des morais V. Ex!J. re-I do Rio Grande do Norte, homem que minar no .dia. e;n que eu desaparecer fredo Gurgel· tem reintegrado iê:;se 
ccnhece, como todos nós reconheceru::;sl merece tôda •J.. nossa admiração e da terr•:>. NãO; há sat;rifício que me pe.ssc•l1 • Vários fat::Js desta nat:;r:""a 
'- é PJ-l'que S. Ex!J. encontrou nêle as nessa aprêço pelas sas qu•llidades de impeça de lutar para ver.minha terra v€m ocorrendo numa d~monstraçao oe 
qua.!ida:ies necessárias para o desem- L'lteligilncia, de cu:tur.a- e de civismo, livre dos grandes male~ que a têm in- que S. EX!J. procura pacificar ~ Rio 
penha dessas funções. Lembro-me dOS· o Deputado Djalma. :Marinho também felicitado de cert.J.. épOM a esta data. Grande do Norte. · 
debates que V. Ex'!o teve, nesta Cas:1,1 Em ccnversa c-omigo manifestou êsse As palavP3s do senador Filinto Mül- o SR. DINARTE MARIZ - Rece-
a pro pós~ to- C•.1 política do seu Estado, mesmo desejo. Ora, se tantos h-:mms ler, falando em pacificaçã-o. falando' bi ·muitas queixas sr. senador. 
~em M::nsenhor Walfredo aurgel e

1 
de bem desejam a mesm1. coisa, há-nas figuras princip.gjs da nossa tena. O Sr. Duarte Filh:;- É u:tura~ que 

es::.es debates forGm sempre colocadQS de haver forçowmente um caminho deveriam ter enderêço certo. A .•.•. as receba. 
num plano elevado e sadio. Eu per-! cc.mum, para que se realizem êsses ARENA. no Rio Grande d·[} Norte, de- o SR. DINARTE MARIZ - Creio 
cebia, como todo o Senado, que eram i objetivos. Não vou mais interromper ver:.J.. ser co-nvocada p.ua que fizesse, que não há sentimento mais nabre do 
dois homens públicos colocando pro- o discurso de V. Ex'!o co mmeus a par- perante o Diretório ~acionai uma que o meu, recebeu :lo queixas dei cor .. 
blemas superiores do seu Estado aci·\ tes, e peço que ceja nestas duas in- análü:-e da sua situação e verificar se religionários, velhos companheiros, 
ma de quaisquer paixões pe-ssoais, lU-~ te-rvenções _sOmente um grande desejo: lá existe, na verjade, ARENA ou ap~- ter •J. coragem de vir à Tribunal "faze1• 
bndn num mesmo sentido, embora de ver realizada a h•Jnnonia n-o grande nas um grupo no Govêrno, hostili- um a pêlo ao GO·vêruo no sentido de 
em campos diferentes. Tenho a im- Esta-do Q. que V. Ex~ pertence e ao· zando um nutro grupl) c amo se fôs- ser tolerante. para com meus campa­
pressão nobre sen•J..-dor Dinarte Mariz,· qual vem seJ:vindo como indiscutivel sem adversários. nheircs e corr-eligicnári'o" que o 
e mais uma vez peço desculpas a ·v ·1 dedicação e sentimento de par trio· Tenho autoriô:de para f•llar, por- acm·~m justamente de intolerância a 
Ex!J. per entrar nesse setor, porque não tismo. . que aquéle· que me ouvir, mesmo que fim de oue se pacifique o Rio Grande 
conheço a politica do Rio Grande do O ER. DINARTE 1,'1ARIZ - Agra- do Nf'rte. 
Norte nem estou em condições de sô- deço o aparte de v. Ex::t. haja ("Dtendimento político. nã::~ acei- O Sr. Duarte Filho- ];: o que S. 
bre ela opina,r, mas, tenho a imptes- Este sentimento de pacificação do tará nenhuma funçii.o pública no Oo-, Exa Pshl fa~·endn. 
são de que se v. Ex!!-, com a sua o.Ita Rio Grande do Ncrte está vinculado vêrno atual. O.que em verdade, existe o SR. DINARTE MARIZ -Tenho 

no Rio Grande do Norte é ~uma fac-responsabilidade e a gp.;.hde oonced- à própria história à próprkl. tradição ção nci Poder, hosti~izando tJ.. outra, autoridade panJ.. assim proceder., ll:ste 
tuação que nos merece de todos nós I do F.!stado. Tiv~m.os -- e citei no meu o meu prrce-::limento e aproveito a 
e do Governador do Esta·do - tenho

1 
discurso - uma fase em que du-1s pertencentes à mesma legend•:; como oportunidade pata advertir o Pais e 

a impressão que se v .Eõ!J. ou Depu- facções se defrontaram. quase que se adversá.l"ios fôssem. aos hom:ms C!o.:. ARENA na dtrecão 
tados vinculafios a V. Ex'!- apresen- procurando eliminar suas princípais ESSa, a Situação. nacicm:l, ou nós neste País firma-
tassem ao Monsenhor Wo..!fredo Gur- figuras. Fiz parte dessa luta. Com a· o sr. Duarte Filho- Mas Monse- mos coin ccrrr<gem. com decísãQ. um 
gel '!ma denúncia objetiV•l sôbre cor· chegada, porém de um governaü':.r, nhor Walfredo Gurgel não tem permi~ jummento de expulsar ela vtda. nú­
rupçao no Govêm-o do Estado, sóbre correto justo, sem debater ou f•l.lar tido se hostiliza alguém V. Ex!J. vai- blica a corrupcS.o ou então a rev"l\1 .... 
irregularidades na sua administração,, era pacificaçã.o apenas com atos, pro-, me desculpar contesta.r essa afirma- ção serâ repetida até que ocorra nm 
Sôbre fatos que devem ser apurados,\ moveu a justiça no Estado. Ê:Sse ho- tico.. O Governa1or tem procuro:> do geraçãn ente urccure san•Jr a vida pú­
minha ·imptr-s.são é de que S. Exl)- 1mem- e aqui presto homen.~gem a pacificar os espíritos v: Ex!J. deve es~ blica do País.· 
mandaria •Jpurá-la, atingisse •1. quem sua memória - foi o Dr. Rafael Fer- tar lembrado de que êle já fêz v-oltar ·Eram P2tas as na1av:·~s ·sr. r ·"c:;l­
atingisse. Isto p2:,.1ue, está. no ca-l n::mdes Gurjão, qu;;o p;overnou o Es- às suas funções vár,i.gs pesscas que ha-

1 
d·"'nte. oul'! e11 ~Po;;;>irt'/1\ prenunciar. 

rã ter do Monsenhot Gurgel essa atua-t tado num período agit•J.do, <le intran- v~am sido demitidns. , (Muito Õ!!nt! Muito b:::m!) ' 

DP-828-67 

DP-927-67 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

ATOS DO DIRETOR GERAL 

O Dirctor·Gcrnl dn Secre-taria do Senado Fedc:ral, no uso de suas atribuiç\,ç$, Dc[eârJ os scquin(c$ rcqncrimcnfos: 

De SA[/!JtlO·FAMniA na forma do m·tigo 160. item 35, da Resolução n9 6, de 1960: 

Sl t vi dor ~ Cargo 

Tosafá Simões C os Scnltos ,........ Aux. Limpeza •.•• 

Dependente ( s) I 
Grau de Parentesco 

I 
I 
I 

\ I 
PL-15 1 Matia Dejanir<l dos Suntos, Walter, I 

"'l,.J }osê, Sonia Maria, Célia Maria, \ 
~.\ Salme Maria e Fátima :Maria - I 
I r Espôsa e Filhos j 

[nicio 

Sete-mbro de 1967 para espôsa e, a 
filha Fátima; Demais, março de 1967 

Setembro de 1967 Salvador MartinS de Smt:a ,....... Motorista •• , .••• , • .. PL~lO I Maria José ,........ Pilha I 

------~----~--~----------------~----~'----~----------------------~---~--

de AVERBAt;AO DE TEMPO DE SERVIÇO, na forma do artigo 160, item 9, da Resolução nP 6, de 1960: 

• 

.... 
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de UCB_NÇAS, na forma dos adigos 160, itens 18, 35 e 37, e 270, n9 I. da Resolução n' 6, de 1960: 

I 

I 
I 
\ 

I 
Total I 

1 Perioda l Servídor - Cargo Observações N' R<q. 

I 
I 

i Dias I 
---------- -- ---------'-----7-- ---------

\ t I 
, PP-929-67 I Edson Sarques Prudente - Aux. Lcg. .. ........ 
'DP-932-61 I Crcscília Aparecida V. Inocente ..- Au:){. Sec. • ••• 
DP-922-67 Flaviano Soares de Andrade - Aux. Sec. . . , .•• 
iDP-924-67 I Stenio Correia Lima .- Motorista · •.•••••••••••• 
. I 

I 

PL-HJ 1 16 a 25-10-67 .......... 1 8 útei' I 
PL-11 i 23 a 31-10-67 ............ f 9 I 
PL-11 I 10 a 24-10-67 ............ f 15 I 
PL-10 I 25-10 a 23-11-67 ........ f 30 I 

! I 
de Vi V 61-(SUS. na torma do artigo 160, item 9, da Resoluçbo n9 6, ·de 1960: 

,, 
N' Req. 
I . 

Servidor - Cargo 

I 
DP-930..67 I Franc.:sco José Noleto Neto ,..- Aux. Leg. 
DP-941-67 I Leonardo Gomes de Carvalho L. Neto,.......... Aux. Leg. 
~P-928-67 1 W?ldemW Ribeiro do Valle Filho- Aux. Leg ••• 
, P-900-67 l Wdon ander Lopes - Aux:. ~eg. • .•..••••••• _ 

. I 

( Assunto l 
i I 

PL- 9 I Abono do dia 25 de outubro de 1967 I 
PL-10 I Abono do dia 13 de outubro de 1967 I 
PL- 9 I Abono do dia 23 de outubro de 1967 I 
PL-10 I Abono dos dias 11 e 13-10-67 I 

I I 

Gala - <.1\rt. 158> 
Tratamento de saúde 
Tratamento de saúde 
Tratamento de saúde 

Observações 

Provas na U::tiversidade 
Provas na Universidade 
Provas na Universidade 
Provas na Universidade 

, Ainda o Senhor Diretor-Geral proferiu o seguinte despacho no Reque rmento DP-513-67. em que Delmiro Saldanha Ramalho so1idta pagamento dos 
trê~ dias em que foi suspenso (Portada n9 61-67), uma vez que se encontl'ava de licença para tratamento d~ saúde, no perío.do de 15 a 24-5-67: _.. -«<ndeferido 
o ~agamento. Justifique-se _os dias correspondentes à licença dada pelo Serviço Médico.» 

1 Diretoria do Pessoa], em 13 & novembro de 1967. r- Maria do Carmo .Rondon Ribeiro Sar;:.iva, Diretora do Pessoal. - Publique-s1~ em 13-11-1967. 
-\Eduardo Mendes Vianna~ Diretor-Geral._ 

' 

/ 
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MEl! A 

Presidente - Moura Andrade -~ 39 Secretârlo - Edmundo Levl -
,<ARENA - SP) . WDB - AM) 

1' Vlce-Prestdente Nt\oi'J"'e1r .. · da 41) Secretário - Oattete Plnbelro -
- -~ ~ <ARENA - PAJ 

Gama - <MDB - MO) I 1• Suplei:lte - Attillo Fontana 
3V ,Vtce~Presidente - GUbuto Ma- tARENA , SC) 

rinho - <ARENA - GBJ 2' Suplente - Ou!do Mon<llo 

lV Secretano - Oinarte Mariz 
ARENA - RN> 

!ARENA - RSJ 
-ao Suplente - Seba.atli\o Areher 

<MDB- MAr 
29 Secretâ.rto - Victor1no Freira 

(ARENA - MAl. 
49 Suplente - Re.ui Glubertt -

<ARENA - ESJ. 

Liderança 
DO GOVl!:RNO 

Lider- OanteJ ECrleger - <ARENA- RS)' 
. Vice-Lideres: 

Paulo Sarasate lARElNA - CE>. Eurtco Rezende - <ARENA 

DA ARENA DOM D 1:1 
Lider -- FIHnto MU!Jer - (MT) 

Lider - AuréUo Vlanna - CGB). 
Vlce~LJderes: 

Wilson UonçaJves - ICE) ' 
AntOnic Carh.ls - (SC) 
Rm Palmetra - lPBl 
Manoel Vilaça - tRNJ 

. Vasconcellos TOrrell - (fl.J) 

V1ce-LJáeres; 

Bezen-a Neto -
Adalberr.o Senna - lACRE)~ . 

Llno ae Mams - <SP) 

COMISS!.O o::: AGRICULTURA 
('J membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Joséo Ermtrlo 
Vtce-E'residente: JUlio Leite 

AHENA 
TITULARES 

José Felic1anu 
Ney Braga 
Joâl. CJeo~nas 
TeotOniú Vilela 
Júlio Leite 

SUPLENTES 

AtUlio .Fontana 
Leandro l\.Utciel 
Bened!cto valladares 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDt! 
Jose Ermlrto Auréno VIanna 
Marlos r-.'lartms Pedro Ludovico 
secretano· .J Ney Passos De.nta.s. 
Reuniõe~· Quart.as-.f'elra'- à$ 16 horas. 

COMISSÃO OE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(11 Mem.oros) 

C01\:lr'L•~•t,..AO 

Presidehte: Milton campos 
VIce-Presidente: AntOnio CarlOS 

ARE.NA 
TITULARES 

Milt.on camvu~ 
Ail LODll. (..-,o H.1S 
AlUYSh. Qt •..:dl'V<UhQ 
l!:unr.A H.ez.ena.t 
\Vll»Ull JUll\'lUV~ 
Per..ronH. Portem 
Çarlu:, LU: ::itD.,Je;g 
Ru: Pa.melr~ 

8.1lLCnlO ti:.UOUlO 
BeLtfft:t .\ ~.o4.. 

'Josapha' .V.Ul!Dho 

Set:1 ctar 1<1 .vl.u H:l tieteua 
Heunwe~;, 4!..." -·-:c, <-.· 

SUPLENTES 

Vasconcelos ranes 
Dame. Kriege1 
Benedlctt.. Valladare.s 
A.ivan .. MaH>. 
LoCaL d~:~ ôUVt!U'B 
J IJSt to·e1iclant.-
Menezes Plmt::nt.el 
Le-andro MaCiel 

!.1 D t! 

e.arao Stemoruc.b .. 
i.~.uréllo Vl!Ulfia 
Mario Maruns 

Bueno t\randao ~ OI. Legislativo - PL-0. 
't::.. 

Cvt·:u::..:.:,o 60 biST:.lTO. FEDERAL 
\'i Memoros) 

ÇO\J.~L .. J!.;AO 

Preslderti.l':: JuaL i\~braháQ 

Vice-fTeS1C.:>u t"' Eunco Rezende 

TITUl.AftL:S 

José Fe. t.uw 
Lobav da ::it;\Ot:lra 
P!'t.rbntL t>Prtt-.a 
EuriCL Rezenac 
~tt.LJc t•'ont.Hna 

Jolio Aorahào 
AurPlH.! Vtanna 

AhENA 
SUPLENTES 

oenedJcto Vallaàa.res 
Adolpho Franco 
Arn(m àe Melo 
Jose Leite 
Me.!_lo Braga 

M.DB 
0.da!berto sena 
Lino de Mattos 

Se{'tt>t.-arHY &lt>-xandr'i' Mello. 
Reumões: fêrças-fei!·as às 16 horas, 

< 

COMISSÃO DI:: ECONOMIA 
f9 Memoro:;) 

OOMDQSIÇAC 

PrP~Idente: Carvalho Pinto 

Vlce-J:lr~làe.'lte: ~ê.rto ~lnrtinJJ 

AHENA 
Tll'ULARES 

C&rvalho t'1~t~.; 
Carlos Llnctcnberg 
Julio Lelte 
TeotõnJo vueJa 
Domtcio · Gondim 
Leandro Ma-c1e1 

Mário Maruns 
.Pedro Ludov1co 
Lino de Mat.tos 

MDB 

SUPLENTES 

José Leite 
puao Cleofaa 
Dua.rte Filho 
S1g'êrrero Pacheco 
Filinto MüHer 
Pa u!o forres 

Jose Ermirto 
Josapllat Marinho 

Joao Abrahãu 
Secre-~·.· ... : Cl~ ::arlos Rod:"lguea Cm;ta 

lleuo.1õ~s: Qui!.ltaa-telras à:; J5,30 horas, ~ 

COMISSÃO DE EDlJCAÇAO E CULTURA 
1'1 MemorosJ 

CÚ~lt'U~lC.:rtO 

President.e: Meneze~ Pimentel 

Vlce-i>reslà;ute: A1V8JtJ Mtlta 

TTTULARi.S 

Menezes t'.rncntel 
Mem de :sa 
AJvert;. r.1u1a 
Duarte Filho 
Aloysiv c.e Carvalho 

Ad-alberto l::lena 
Lino de t\lattos 

" 

MDB 

Sti'PLENTES 

BPnedlcto Va:JLt.IJares 
Antonio üarlo~ 
S1g~tr edo t:Jacneco 
Teotomo ViUe1a 
P~'tronio PorteJ.a 

AntuPlo Balbtno 
Josaphat. Mannno 

Secretano: l.11-blhi•L- Carlos Rodr:gue.; Coo:;La 
Reuniõe.s: Quarta.s-teira.s il'J J5t> 3Õm. 

COMiSBAO DE Fii:JM~ÇAS 

Ub Mem'lros> 

COMPOSIÇAO 

Pres!dPn'" .c,·:>.•:rn1n. F'tguerredo. 

VIce-Presidente· Paulo Sarasate 
Al<I!.INA 

nTULARES 

João Cteulos 
Mem de ::ia-
Jose weue 
Leanan •\1iiCtel 
ManueJ 'lülaça 
Cluaomn r.111et 
Ado!}lht. t''ranco 
Sigefreat. PacMco 
Paul"' Sarasate 
Carva.lhc P:mo 
Fernandc Corrê~ 

Argem1ro F'Jguetredo 
Bezerra N~to 
Oscez Passos 
Arthm V!rg1Uo 

rJDB 

Secreúlno· Hugt. Rodrtguet Fl,:rueiredo. 
Reuniões: Quartas- feiras as !Ob. 

SUPLENTES 

Antdnlo t:ar1os 
Jose üuiomard 
DameJ Kneger 
Pc~roruo Portela 
Att.Uu: F'oDtarel. 
JlÍIH .. Le1te 
Metli.J Braga 
CarJo~ LlDdemberB' 
CeLSu aamos 
Teownlv VUeJa 
Rui Palmeira 

Josapnat Marinho 
·José Ermlrto 

Ltno de Mattos 
Pessoa de Quetroo 

COM:::ot.O DE lfJDOSi!'liA ::; COMÉRCIO 
(1 firl•:MtJIWSJ 

COMPOSl<j:AO 

... PrestCiente. Ney Braga 

Vice-President-e: AntOnto Balbtno 

A'REIIA 
TTiULARES 

Ney Braga 
Att1lio f'umana . 
Adolpbo Fr<J.nco 
Domlcto Gondtm 
João Cleopha.s 

M D B 

SUPLJ!:NTEil 

J tllio Lelte 
Jose CândidO 
Rut Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

Antonio Balb1no Pessoa de Queil'O! 
José Ermlrto Pedro Ludovlco 

Secretárla Mana Bele.na Bueno Brandão - 01. Leg. PL-6 •. \ 
Reuniões: Quintas-fe~as. à8 16 noras. 
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ÇOMISSAO DE LEQISLAÇAO SOCIAL 

Ul MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente· Petrowo Port~Ia 
, Vice-.PrestrJcnte: José Cândido 

AHENA 
i'JTUL/,P.ES 

petronfo Porte ta 
Pomicio Gunàlm 
Alvaro Mala 
Jose Cãnct:ao 
U'ello Braga 
Júlio Lzi.e 

Aará.o Stc:nbruch 
fi.m Carneno 
A.rt.hur V:r~UJO 

€·.t:rett:.no: ClâUdi 

MDB 

<;t.l'LCNTES 

Jose Gmomarct 
José Len.e 
Lobao o.a Silveira 
ManucJ V:lllaça, 
Celso Ra.l'..os 
Duarte Filho 

Bez:1ua Nt::ao 
Mário ~Iartms 
Adalb<:r~o sena 

I. O. Leal Neto 

Reur::~ucs. terças-letras ts ~;utnze noras. 

CO~mss,•.o DE MI~!AS E ::::!Ef:CIA 

('1 MEMBROS) 

COMPO::i.1VAO 

Presiaente; Jo.::,apuat l1arlnho 

VIce-Prestàente, UumlClo Uun0111 

AltENA 
TITULA~Ii".S 

Domicio Guna.n 
Jose Leltt: 
Ce1s~o. Ramus 
f'aulo rorres 
Carlos Lmdcnberg 

~1 D B 

SUI'L!.NTES 

Jose F-eur.:w .• !l.! 
.Mello Hl"'ãba 
Jose Uutv·.ll<il'd 
V asconceiJu::: r urres 
RUI .['g!meu·a 

Josaphat Martnilo ."~arao Stt:~1oruch 
Jose ErmU·Jo Argt:mm::: de FigueiredO: 

::tecretano; Clâudio 1. C. Leal Neto '-

Reunmes: Quut·tas~tem.~.s. B.!l qu.nze noras. 

COiVIiSSAO DE POLIUOo~O DF.S S~CAS 

('i .1~ t IJ1 /t l;tUS) 

COAJllO~.HJAO 

Pres1cl':~tw::. ttw l}arneiro 

Vice- Prt>;j;o~.:nte: uuarte r·llllo 

;.ttEi.NA 
rrrtn .. At:.ES 

Rui Palmeira 
.Manoel Vi..llaça 
CJoctomu Milet 
JúUo Leite 
Duarte Filho 

Rw Carnetro 
Aurélio Vtanna. 

\ S .. PLENTU 

MDB 

Menezes Ptmentel 
JOSé Leltb 
DumJClL Uoncttn 
Leanarc 1\ilactel 
Petr~n1o Portela 

Pessoa de Queiroz 
Argemuo de Figueiredo 

Secreta.rto: Ctâudio 1. o. Leal Neto 

Reuniões: Qulnta~teu·a::- as aezessete noras. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO E:~fCUTIVO 
(9 MEMBROS> 

COMPQSJÇAO 

Pre<"..Jdente! wusoo Goncal\•es 
V1ce-Prestct·ellte cartas Ltndent~rg 

WUson Gonçalves 
Paulo fôrres 
AntOnlo Cartas 
Carlos Ltndenberg 
1\!lem de sa 
Eurico Rezenc:e 

José Ermtr1o 
Lln.o de Mattos 
Josaphal Marinho 

ARE--NA 

MDB 

\1ose Fe!leJuno 
DameJ K.neger 
Adnlpht r''ranco 
Rm t'atrnPiru 
Petron1t ?ortela 
Clodomn :\lilet 

Antomo Ba<btno 
Aurélio V:anna 
Aarão ste·nt)ruch 

E~cretárto: Atrtmto Cavalcantl &1ellL JW1lor 

E&euniões: Q'.larta.s~!elra~ às 15 nora.s 

PRE(.;O DÊSTE 

I • 

:i 
I 
:j 

I 
'í 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

16 biEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

·Presidente: Jose Feliclano 

Vlce-Pie.s1d.ente: Teotonio vmeia 

ARENA 
TITULARES 

Teotônio Vlileta 
AnWnio Carlos 

José ·Feliclano 
Lobáo da Silveira 

SUPLE.N~ 

Felinto MUWu­
Mem de Sã 
Jose Lette 
Jose Gutomard 
_»ezerra :-teto 

MDB 
Secretário: Mário Nelson Duarte 

Reumõ_es: Quintas-felras. âs 16 horas . 

COMISGÃO DE RELI.ÇoES E)(TERIORES 

Ul MEilllJRUS> 

CO~l.POSIÇAO 

Presidente: ~nedtctú Valladares 

Vice~PresidentJ: P~:;sosa de <cluetro~ 

B:m..:t.ll..:to vauaaares 
MeLnt.u MuUet 
AloysiO àe carvalho 
AntOnio Carlos 
Jose ca.nd.Iào 
Arnon d.<:: MelO 
Mem ae sa 
Rm Paltr.eua 

Pessoo ae Queiro:t: 
A ano ~ tembruch 
Mano Martms 

,, 
AhEN!l 

MDB 

Alvaro Mma 
l''ernando coaêa 
Celso l{un1:o:; 
W1Json uon~:<LlVe3 

Jose ou~cmard 
Jose t...eite 
Clodomu Ml:et 
M~nezes Pirr..entel 

Pearo Luaovtco 
Aurel:o Vianna 
Argeuuro i''Igueuedo 

t)t:Jcretano. J. B. Castejon Brancc 

.P..euruoe.s; Quart.ss~te1ras a.~ lti notas. 

COi'JIIoóAO L>r:. :õ.-.uDE 

(f) tdl!.M I::SltU:SJ 

CU..:\ii"'Ul::i1t.,AU 

Pres.Ident.a. ::ilgt:tleat.. t'acheco 

Vice~l:"r~raent.e. ManueJ VUl-~:tÇB 

a.t•l!i.NA 
TITI!LAI\E;S 

S1gc1teà~.o t'acneco 
.Puarte l;''llUo 
Fel'nana~.. ~Jorr~a 

Manoel VU1aça 

Pearo Luctovtco 
MDB 

SVPI.E'Ntt:s 

JUllO Leltt: 
CIL'àomu Mlllet 
Ney t:Sraga 
Jo~c çand.H10 

Secretario: tuesandre n.le;lUtJ 
h..eur11oes. rerça~-reuas as 16 noras .. 

CUI:OJSSAO u::. s:::uu:l:.f~ÇA NACIONAL 

l7 memoros1 

COlltJPOtilt,;AO 

Fr ~sld~ute t'aUlt:' forre-s 

Vtce~?r~s;c,t:n·~ usca1 t"'u_ssa.s 

AH.f!.Né\ 
TJTut.\RLS 

Paulo torre:: 

41TPU::..'\Tf.0 

A~Ullt rvn:antt 

Jos~ c...iutumara 
S1gflrrf'dr Pa.checo 
t-lev Jraga · 
José Cãndldo 

osca1 Pa:;so:;; 
Máric> Mart.lns 

Secretiula: carmelita de Souza 

Aántpnt.. t'Tanco 
Man•1el 'lii:H;a 
Mellt Hra":a 
Jfl:•r • ,..l'f.' 

M D t-

AOd!J ,·, ""'e,la 

Pedro LuduV!CO 

NúMERO: NCrS 0,01 


